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I. Notas sobre projeto 
 
A idéia do projeto intitulado "Promoçᾶo de competências cívicas entre os estudantes", foi proposta em 2010 por 
quatro instituições localizadas em quatro países europeus: Itália, Bulgária, Dinamarca e Polônia. 
 
O objetivo do projeto é, ensinar a educação cívica aos alunos das escolas secundárias e por outro lado, 
proporcionar aos professores um esquema  de aulas, e o apoio para desenvolver essas capacidades. 
 
As metas estabelecidas  têm revelado uma dupla finalidade, ou seja, o desenvolvimento de orientação para 
professores e uma intensa campanha de informação nas escolas e entre os professores em torno à promoção das  
competências cívicas. 
 
Em 2011 CIVICO obteu o financiamento no interno  do programa Comenius, que faz  parte do plano elaborado 
pela UE para a  Aprendizagem permanente. 
 
Temos muito prazer em apresentar esta Guia para professores, que contém 42 lesson plan sobre a EDUCAÇÃO 
CÍVICA   . A Guia já foi testada em 10 escolas, em quatro países europeus, através de um projecto piloto. Os 
resultados  foram  positivos seja  entre os professores que entre os alunos que participaram do projeto. 
 
Para aprofundar o conhecimento sobre a Educação Cívica, pode ser útil visitar o site http://www.civicoproject.eu. 
Do site do projeto " Virtual Resource Centre ", pode-se  baixar o material eletrônico sobre o assunto, disponível em 
5 línguas europeias: Inglês, Italiano, búlgaro, dinamarquês e. polaco 
 

II. Estrutura da Guia para o Professor e sua finalidade 
 
Finalidade da Guia 
 
O principal objetivo desta guia é fornecer aos professores de ensino basico e secondario, o material necessário 
para ensinar educação cívica,em  particular  as competências cívicas para os alunos com idade superiore 14 
anos. 
 
A Quem é dirigida 
O guia é  destinado principalmente aos professores do ensino basico e secundàrio. 
O grupo-alvo não se limita aos  professores de disciplinas intimamente relacionadas com as questões de 
educação cívica como história e ciências sociais, etc., O esquema proposto também pode ser inglobado em aulas 
de outras disciplinas. 
 
A Guia também pode interessar as pessoas envolvidas na educação cívica, como instituições não governamentais 
que trabalham com jovens, e que contribuem para a eficácia do ensino. 
O plano de aulas  incluído na guia são destinadas a estudantes com idade entre 14 e 19 anos. 
 
Em cada lição è indicada a faixa etária a que se destina. 
 
A idéia da Guia 
 
Esta Guia não é um manual a sua função é a de ser um instrumento quefacilita a realização do programa já em 
vigor nas escolas e o uso de materiais centrados na Educação Cívica. O objetivo é estimolare o debate e 
incentivar a acção. 
 
Muito è o material  disponível para a Educação Cívica no mercado europeu, mas è essencialmente dedicado a  
conceitos básicos sobre, os elementos de conhecimento sobre o sistema político de um país ou dá informações 
sobre a organização da UE. 
O objetivo dos autores da Guia foi, antes de tudo, desenvolver uma atitude positiva na Educação cívica entre os 
jovens. 

http://www.civicoproject.eu/
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É impossível promover eficasmente atitudes e capacidades  cívicas  apenas com métodos tradicionais, tais como 
lições, leitura e trabalhos de casa. A Educação Cívica deve ser uma "escola de democracia"; ultrapassar o modelo 
de transferência unilateral de conhecimento em favor da participação e da educação baseada no diálogo.  
 
O professor é um guia que mete em pratica a atitude civica em primeira pessoa. Esta é a razão por que os 
padrões das aulas representadas nesta  guia são baseadas em formas ativas de instrução. Durante as aulas 
propostas, os alunos devem estar relacionadas com os problemas de uma verdadeira "vida cívica", tomar parte 
nos debates e nas pesquisas e empenhar-se em várias atividades sociais. 
 
Estrutura da Guia 
 
A estrutura da guia é a seguinte: 
 
O Capítulo III, encontra-se uma seleção das definições mais usadas na " Educação Cívica" e  "Competência 
cívica". 
 
O  capítulo IV, é uma breva representaçao da posição que ocupa a educação cívica nos sistemas 
 
escolasticos  dos quatro países parceiros: Itália, Dinamarca, Bulgária e Polónia e como  é ensinada. 
 
O  Capítulo V, explica o porquê do ensino de competência cívica  na escola  a sua importancia e quais 
 
são as últimas diretivas em materia da parte da União Europeia. 
 
O  capítulo VI, contém instruções sobre como usar a guia e como sistematizar as lições. 
 
Segue-se o  índice dos “lesson plans” elencados  por assunto, e país de origem. 
 
O guia conclui-se  com a apresentação de 40 aulas tipo, projetada  para desenvolver e melhorar as competências 
cívicas dos alunos. 
 

III  O que è a Educação Civica e a competência cívica? 
 
A melhor forma de explicar isso seria a afirmação de que a educação cívica é o processo de crescimento de uma 
cidade. E esse conceito parece óbvio, mas inicia a muitas perguntas, pois contém ambigüidades. 
 
Vale a pena distinguir o conceito de Educação Cívica, objeto de ensino, a partir da competência cívica, que deve 
ser o resultado de um ensino correto do assunto. 
 
Existem várias definições de ambos os conceitos na literatura sobre o assunto. Aqui estão algumas dessas 
definições: 
 
A Educação Cívica 
 

 A educação cívica é uma atividade organizada educacional que visa dar a jovens e adultos com o 
conhecimento e as habilidades necessárias para participar da vida política e social. 

 A Educação Cívica é uma ferramenta de democratização de um Estado. 
 "Educação Cívica" significa educação, formação, sensibilização, fornecer informações e se 

comprometem a fornecer os conhecimentos e habilidades dos alunos necessários. 
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Significa também destacar as suas atitudes e comportamentos que visam reforçar a consideração e protecção dos 
direitos e deveres, respeito à diversidade, um papel activo na sociedade democrática, promovendo e protegendo 
ao mesmo tempo, a democracia eo Estado de direito1. 
 

●   É com base nos princípios fundamentais dos direitos humanos, da democracia pluralista e do Estado 
de direito. 

● Refere-se, em particular, os direitos e obrigações, da autonomia, de participação,participação e 
respeito à diversidade. 

●  Destina-se a todas as idades e estratos sociais. 
●  Ele tem como objetivo preparar jovens e adultos para a participação ativa em uma sociedade 

democrática e, portanto, reforçar a cultura democrática. 
●  Tem uma caixa de ferramentas na luta contra a violência, a xenofobia, o racismo, o nacionalismo 

agressivo e intolerância 
●  Contribui para a coesão social, da justiça social e do bem comum. 
●  Fortalece a sociedade civil, comprometendo a manter os seus cidadãos, dando-lhes a oportunidade de 

fornecer-lhes competências e democráticas. 
●  Deve ser variada, dependendo do contexto nacional, o património social, cultural e histórico.2 

 
O que você vai garantir que os alunos de Educação Cívica 
 

●  Conhecimento de seus direitos e as suas responsabilidades como cidadãos, eles sabem o que um 
cidadão pode aplicar às instituições públicas, quais são as nossas responsabilidades para outras 
pessoas 

● Conhecimento dos direitos humanos, para reconhecer quando não são atendidas, mas eles também 
são capazes de se opor ativamente e apoiar as vítimas de tais violações; 

●  Entender e colocar em prática o conceito de cidadão do governo local, a participar nas decisões, de 
assumir a responsabilidade para o bem de grupos e comunidades, a começar com a participação 
ativa em sala de aula, na escola, na comunidade a participação informada nas eleições locais, 
nacional e europeu 

●  Compreensão dos princípios democráticos com base no respeito às pessoas com diferentes opiniões e 
tomar suas próprias decisões, respeitando os direitos das minorias. 

 
Finalmente, a educação cívica para incentivar os jovens a participar activamente na sociedade civil, ONGs, 
associações e grupos de voluntários. 
 
Outro objetivo importante é também sensibilizar os alunos para fortalecer suas ações para eliminar atitudes como 
a intolerância, discriminação e humilhação de outros em suas comunidades, escolas e classes. 

 
A competência cívica 
 
1)  Competência cívica é baseada no conhecimento dos conceitos de democracia, justiça, igualdade, cidadania e 
direitos civis, como consagrados na Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia e declarações 
internacionais e como são exercidas por diferentes instituições a nível local, regional nacional, europeu e 
internacional. Isso também envolve o conhecimento da atual e as tendências em níveis nacional, europeu e 
mundial. Também requer o desenvolvimento de uma consciência dos objetivos, valores e políticas dos 
movimentos sociais e políticos. 
 
É também o conhecimento fundamental do processo de integração da União Europeia, a sua organização, os 
principais objectivos dos valores, bem como a consciência da diversidade e identidades culturais na Europa. 

                                                           
1 ( 

 1
 Recomendação Rec (2010) 7 do Comité de Ministros aos Estados membros sobre a Carta sobre a Educação para a 

Cidadania Democrática e Educação em Direitos Humanos adoptada pelo Comité de Ministros do Conselho da Europa em 

11 de Maio de 2010, no seu n º encontro 120)   
2
 (Fonte: "Projecto de directrizes comunis para o OE", aprovado na sessão n º 20 da Conferência de Ministros da 

Educação do Conselho da Europa, Cracóvia, Polônia, Outubro de 2000) 
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Habilidades necessárias para competências cívicas estão relacionados com a capacidade de se envolver 
efetivamente com outras pessoas no público e mostrar solidariedade e interesse em resolver os problemas da 
comunidade local. 
Isto implica uma reflexão crítica e criativa, participação significativa na comunidade ou nas atividades do distrito, 
bem como a tomada de decisão compartilhada em todos os níveis, o. Local, nacional, europeu, nomeadamente 
através de votação 
 
A base de uma atitude positiva são o pleno respeito dos direitos humanos, incluindo a igualdade como 
fundamento da democracia reconhecimento e compreensão das diferenças entre os vários valores dos diferentes 
grupos religiosos ou étnicos. Isso significa mostrar um sentimento de pertença à comunidade local, do país e da 
União Europeia, a Europa e todo o mundo é o desejo de participar no processo democrático de tomada de 
decisões em todos os níveis. 
 
Envolve também demonstrando um sentimento de compreensão, responsabilidade e respeito pelos valores 
comuns que são necessárias para assegurar a coesão da comunidade e respeito aos princípios democráticos. 
 
Participação construtiva envolve também atividades cívicas, o apoio à diversidade e coesão social, 
desenvolvimento sustentável e de prontidão para respeitar os valores ea privacidade dos outros.3 
 
2) As competências cívicas permitem-nos participar plenamente na vida cívica, com base no conhecimento e na 
compreensão das estruturas políticas e sociais  
Mas, especialmente nos obriga a participação activa e democrática. As competências cívicas são conhecidos os 
direitos humanos ea constituição de um país, bem como as ações de seu governo, mas também para 
compreender o papel eo alcance das responsabilidades das instituições que tomam decisões em nível local, 
regional, nacional, europeu e internacional (incluindo o papel político e  
 
económico da União Europeia).  
Competências cívicas também significa compreender conceitos como democracia e cidadania, bem como as 
declarações internacionais, que deveriam expressar essas noções (como a Carta dos Direitos Fundamentais da 
União Europeia 
As competências cívicas também incluir o conhecimento dos principais eventos, tendências e "agentes de 
mudança", em nível nacional, europeu e mundial, mas também a situação actual na Europa e estados vizinhos; 
manifestam-se através da participação na vida e actividades das comunidades locais na tomada de decisões a 
nível nacional e europeu (por exemplo, o voto nas eleições) e a capacidade de expressar solidariedade com o 
interesse e ajuda na resolução de problemas que afetam a comunidade e localmente e em um contexto mais 
amplo.4 Finalmente, competências cívicas são a capacidade de efetivamente influenciar as instituições públicas e 
usar as oportunidades oferecidas pela União Europeia. Ambas as habilidades sociais e civis desenvolver um 
sentimento de pertença à comunidade local, nacional, da UE, da Europa e do mundo. 
Os autores do guia, não indicam que a definição é melhor do que o outro. A escolha é deixada para os 
professores dos diferentes países que têm a capacidade de aproveitar as lições propostas, não importa qual 
definição foi adoptada pelas autoridades educacionais do Estado. 

 

 
 
 
 
 
 
                                                           

3
 Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de Dezembro de 2006, sobre as competências-chave para 

a aprendizagem ao longo da vida 

http://eur- lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2006:394:0010:0018:EN:PDF 
4
 O Programa "Juventude em Acção"http://eacea.ec.europa.eu/youth/ 

http://eur-/
http://eacea.ec.europa.eu/youth/
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IV. Porque é importante ensinar a competência cívica e qual é a posição das 
instituições europeias nesta área? 
 
A democracia é um sistema amplamente considerado em nossa sociedade como a melhor  
 
e mais respeitoso dos direitos humanos, mas a democracia é um sistema exigente. 
 
Funciona bem quando usado por cidadãos inteligentes, responsáveis e educados (que são) capazes de reconhecer 
o bem comum, mas também os seus interesses particulares. Em outras palavras, para uma democracia funcionar, 
precisamos da sociedade civil. 
 
 A sociedade civil é uma sociedade democrática, ativa em público, ciente de sua finalidade, capaz de se auto-
organizar para alcançar econômico, político e social. 
Para falar da sociedade civil precisam para se referir a uma pessoa autônoma capaz de ser implementado, ou um 
indivíduo que está envolvido em atividades econômicas, questões culturais e sociais levam ao desenvolvimento 
das comunidades locais. 
A empresa passa por mudanças contínuas e rápidas que ocorrem na frente de nossos olhos. Os antigos modelos 
de política e cívica perdem sua importância ou são modificados. 
 
O atual modelo de democracia representativa existem há décadas deixa de desempenhar suas funções. 
 
O desenvolvimento de tecnologia ou de um fluxo mais rápido de idéias (Internet, movimentos rápidos, a abolição 
das restrições à comunicação) teve um efeito significativo no que diz respeito à redução de valor do sistema de 
democracia representativa. 
Nós organizar mais reuniões e discussões sobre o tema da democracia participativa. 
 
Para participar ativamente em constante mudança e para fazê-lo de forma consciente, as pessoas precisam para 
se tornarem cidadãos com competências adequadas e não apenas conhecimento. 
 
A União Europeia identificou e definiu as habilidades mais importantes que precisam ser realizadas em um nível 
pessoal, a cidadania activa, à coesão social e ao ponto de vista de trabalho, em uma sociedade em mudança. 
Essas habilidades são oito, incluindo a competência cívica, que é o sexto. 
A capacidade de participar de forma inteligente e responsável, na vida pública é uma habilidade que deve ser 
aprendido. 
Os conhecimentos e habilidades adquiridos em casa não são suficientes para formar um cidadão consciente e 
ativo, que é um elemento necessário para uma sociedade moderna e democrática. 
Psicólogos, sociólogos e observadores da vida social, muitas vezes, direcionar o problema para a Educação 
Cívica. 
A escola é uma das instituições responsáveis por ensinar competências cívicas. 
A escola deveria ajudar os alunos a formar suas próprias atitudes, ações inspiradoras eficazes e responsáveis 
para o mundo moderno, ao mesmo tempo, promover o seu desenvolvimento pessoal e social 
 
Até agora, a educação tem prevalecido um método que ensinou Civics dando informações sobre as estruturas 
sociais, vida política e econômica. O desenvolvimento de habilidades e atitudes, não só passaram para segundo 
plano, mas foi considerado  
um caminho que é muito difícil de implementar. 
 
O desenvolvimento de competências cívicas não pode ser limitada às aulas de ciências sociais, deve, antes, ser 
promovido durante toda a duração da experiência acadêmica dos alunos. 
 É quase impossível para formar bons cidadãos na escola, um contexto em que as regras da vida social são 
contrárias tanto para os princípios da comunicação aberta que questões de direitos humanos. 
O que é importante é a maneira pela qual tratamos os alunos durante as aulas: regras claras de convivência 
entre professores e alunos, revisão de procedimentos em caso de conflito e o envolvimento da comunidade nas 
questões escolares fora dos muros da escola. 
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Em reconhecimento da importância da promoção e divulgação de Educação Cívica, o Conselho da Europa 
declarou 2005 como o Ano Europeu da Educação Cívica e 2013 Ano Europeu dos Cidadãos. 
Em 2005, um dos principais objetivos foi desenvolver as habilidades dos alunos e comportamento cívico e 
conhecimento sobre a democracia, o Estado, a sociedade civil. Isto significa que as autoridades do Conselho 
Europeu reconheceu que a competência cívica de jovens ainda não havia atingido um nível satisfatório. 
Estabelecer este objectivo, aumentou a atenção para a importância da educação formal (escola) para o 
desenvolvimento de uma cidadania activa e para a promoção de uma cultura democrática. 
A Educação Cívica pode ajudar a desenvolver o pensamento crítico e entender como viver juntos. Promove o 
entendimento mútuo, o diálogo intercultural, a solidariedade ea igualdade entre homem e mulher, bem como as 
relações harmoniosas entre as nações. Educação Cívica ajuda a construir um entendimento dos valores e 
princípios como a liberdade, o pluralismo político, os direitos humanos eo Estado de Direito, promovido pelo 
Conselho da Europa.le ajuda os Estados-Membros a implementar efetivamente as medidas relativas aos direitos 
humanos, em particular a Convenção Europeia dos Direitos Humanos 
 
Em 2013, uma das principais exigências é aumentar a consciência pública sobre o uso de leis e políticas e 
incentivar os cidadãos a participar activamente na implementação de uma Comunidade Europeia 
 
A necessidade de tal pedido vem de um estudo realizado pela Comissão Europeia em 2010, cujo resultado 
mostra que mesmo 48% dos cidadãos da União Europeia não estão suficientemente informados sobre os seus 
direitos. 
 
Documentos europeios sobre a Educação Cívica 
 

 Declaração e Programa do Conselho da Europa Educação Cívica com base nos direitos e 
responsabilidades dos cidadãos, em 1999. 

 
Este documento tem apoiado a promoção de uma cidadania activa e participação através da aprendizagem ao 
longo da vida, em vários programas formais e informais de educação. 
 

 A Estratégia de Lisboa, publicado em 2012, no programa de trabalho pormenorizado sobre os objectivos 
da educação e da formação na Europa em 2002.5A União Europeia incluiu a promoção de uma 
cidadania activa nos objectivos estratégicos, com o objetivo de tornar a Europa "o número mais dinâmica 
e competitiva, baseada no conhecimento, capaz de um crescimento económico sustentável, com mais e 
melhores empregos e melhores empregos e maior coesão social 

 
Cidadania activa tem sido reconhecida como um importante objetivo do Processo de Bolonha, que estabelece 
normas para o ensino superior o mesmo que a Estratégia Europeia para a aprendizagem ao longo da vida e 
política europeia de juventude 
 
A necessidade de formar professores de Educação Cívica 
 
Por outro lado, confirmou-se que o sistema educacional fornecidas apenas um apoio mínimo para os professores 
de Educação Cívica C. Harrison, B. Baumgartl, stocktaking Research on Policies for Education for Democratic 
Citizenship and Management of Diversity in Southeast Europe (Research on civic education and diversity 
management in southern Europe, Strasbourg, Council of Europe, DGIV / EDU/ CIT, 2001) . 
 
Raramente houve casos em que os programas de formação de professores na área de Educação Cívica foram 
realizadas no âmbito de um programa de governo único, ou no âmbito do regime comum de implementação do 
mesmo   
 

 

                                                           
5
 Reunião de Ministros da Educação europeus, Bratislava (Eslováquia), junho de 2002, Programa de Trabalho sobre a 

revisão dos objectivos da educação e da formação na Europa. http://europa.eu.int/comm/education/doc/official. 

 

http://europa.eu.int/comm/education/doc/official
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Muito mais frequentemente, a formação de professores sobre o tema é realizada em outros cursos, seminários e 
conferências organizadas por ONGs, agências de formação e associações profissionais. 
 
Os professores do ensino primário precisa de uma preparação mais geral, enquanto a escola secundária de uma 
preparação mais específica. 
Por conseguinte, é importante ter em conta a introdução do modo de formação de vários destes grupos, tanto 
para o nível diferente para este tipo de formação. 
 

 

V. Ensino de Educação Cívica nos quatro países parceiros do projeto: Itália, 
Dinamarca, Bulgária e Polônia. 
 
Em muitos países, a educação cívica é visto como uma questão de prioridade, mas a sua execução envolve 
diferentes formas. Na escola primária, na maioria dos países, a educação cívica está integrado no ensino de 
outras disciplinas, ou integrado como um caminho paralelo. No ensino secundário podem ser oferecidos tanto 
como um separado obrigatória ou facultativa, a ser incorporado em uma ou mais disciplinas, como História e 
Geografia. Outra opção é a oferecê-lo como um intracurricolare argumento, de modo que os princípios de 
Educação Cívica podem estar presentes em todas as disciplinas do currículo. 
 
Abaixo oferecemos um breve testemunha da existência da Educação Civica nos sistemas de ensino dos quatro 
países participantes no projecto CIVICO - Itália, Dinamarca, Bulgária e Polônia. Os autores focalizam a Educação 
Cívica presença nas escolas secundárias, sendo este o principal tema deste Guia. 
 
ITALIA 
 
Na Itália, nos últimos 60 anos, têm sido desenvolvidas diversas tentativas de estabelecer o ensino de Educação 
Cívica. 
 
Em 1958, dez anos após a introdução da Constituição italiana, foi realizada uma primeira tentativa de introduzir 
a "Educação Cívica" assunto no currículo das escolas primárias e secundárias. Dada a complexidade e 
sensibilidade das questões propostas, este primeiro sistema era muito fraco, como trazido à vida em infrutíferos 
debates, divergências e conflitos. Além disso, o tempo gasto era extremamente limitado: apenas duas horas por 
mês, cortar o ensino da história e sem uma finalidade específica. Os destaques foram a organização do Partido, 
do Estado Democrático, o mercado de trabalho, a segurança social, a Constituição italiana, direitos e deveres do 
indivíduo para o Estado. 
 
No currículo de 1979, "Educação Cívica" foi visto como "uma grande área de ligação cultural e interdisciplinar 
com conteúdo específico." O conselho de turma composta de pais e professores correu este assunto também 
escolher o tempo. Todas as disciplinas foram vistos como a articulação de uma educação única: era sobre ensino 
de línguas, educação histórica, educação matemática, etc. 
 
"A escola tem tentado desenvolver a educação cívica através do contato com o mundo civilizado e da consciência 
dos valores em que a Constituição foi baseado. As escolas oferecem a ferramenta para fazer uma avaliação 
crítica dos acontecimentos e para experimentar um exercício prático da democracia na escola. 
 
Em 1985, o programa da escola é a "Educação para a vida democrática", como um dos "princípios e objetivos do 
sistema de ensino fundamental." Isso incentiva os alunos a se tornarem conscientes de suas idéias e ações, graças 
a um claro e manifesto que implementa os princípios da Constituição. "Os programas fornecidos, juntamente com 
história e geografia, o tema de "estudos sociais", com o objectivo de fornecer "os meios para um primeiro nível de 
conhecimento da nossa sociedade em todas as suas características institucionais e políticas, referindo-se as 
origens históricas e, acima de tudo, os ideais da Constituição. " 
 
Em 1995 e 1996, foi dado um passo em frente na reorganização da Educação frágil Civic. Confrontado com as 
vastas e intrincadas sócio-políticos emergências (a queda do Muro de Berlim, o Tratado de  
 



 

12 

 

Maastricht, a globalização ...) e novos problemas existenciais (inquietação da 
juventude, drogas, crime e, por outro lado, o 'auto-promoção eo desejo de participar), o ministro da Educação foi 
tentado a dar a escola todos os assuntos relacionados à educação, encontrar na Constituição um mapa 
conceitual, e os valores legais, útil para lidar com os novos problemas: a directiva ministerial anunciou um 
"programa permanente de educação cívica e cultura constitucional", mas nunca entrou em vigor. 
 
A verdadeira novidade na competência cívica nasceu com uma lei constitucional de 2001, em que a autoridade 
local foi dado um papel mais estratégico. Em 2003, o princípio mais importante da educação "vida civilizada 
juntos" foi proposto para cada tipo de escola foi estruturada em seis italiano e ensinamentos relacionados com a 
cidadania, a segurança rodoviária, ambiente, saúde, nutrição e emoção. Este projeto foi concebido para envolver 
todos os professores de todas as disciplinas, em um esforço coordenado e integrado para toda a duração do 
período escolar - pelo menos 12 anos - ou até a obtenção de uma qualificação profissional. 
 
A última tentativa de introdução de sentido cívico no sistema escolar italiano é um projeto de lei de 2008, 
aprovada pelo Conselho de Ministros, o que sugere a criação da matéria, "Cidadania e Constituição", para ser 
incluído na história-geografia / história - estudos sociais, com um dedicado tempo de 33 horas por ano e com 
uma pegada de diferentes escolas de todos os níveis. 
 
POLÓNIA 
 
O colapso do sistema comunista ea necessidade de construir as instituições de um país democrático favoreceu 
mudanças apropriadas na educação cívica, o primeiro sintoma foi a remoção de doutrinação ideológica da 
questão, que os tempos da República Popular da Polônia teve vários nomes (por exemplo, "Educação Cívica", 
"Introdução às ciências sociais"). 
 
Depois de 1989, o assunto foi salvo em programas como "sociedade do conhecimento" e foi visto como uma 
oportunidade para que os alunos adquiram conhecimentos básicos sobre o estado e para o mundo moderno. Em 
certo sentido, a questão tornou-se uma extensão de "História Moderna". Este foi o máximo que foi ensinado quase 
que exclusivamente por historiadores, que acreditavam que, durante o curso de "história tradicional" não foi dado 
espaço suficiente para a história recente. 
 
"Sociedade do conhecimento" é atualmente ensinado como uma disciplina separada nos dois níveis de ensino: no 
ensino médio e do ensino médio. Seus elementos estão presentes na escola primária como um assunto integrado 
chamado "História e Sociedade" e como educacional - a educação para a vida social, que consiste em três 
módulos: "Educação para a vida familiar", "Regional de Educação - herança cultural Educação regional "e" cívico e 
patriótico. " 
 
A "Educação Cívica"   na escola consiste em três módulos distintos: "Educação para a vida familiar" "Educação 
Cívica" e "Educação para a participação activa na vida económica." No ensino fundamental o debate os alunos 
da escola em argumentos sociológicos sobre o funcionamento do grupo, aprender o sistema político moderno, 
familiarizar-se com a Constituição polonesa. Aprender o funcionamento do governo local, mas também obter 
conhecimento dos direitos humanos e aprender a apoiar esses direitos quando são violados. Os professores 
fazem os alunos conscientes da importância da ética na vida pública. 
 
A matéria "Conhecimento   da sociedade " na escola é mais interdisciplinar. Consiste em vários módulos: 
Sociológico (empresa), a política (estudos políticos), legal (lei) e formulário de candidatura nas relações  
internacionais (Polónia, Europa, Mundo). Entre os objetivos do programa em matéria de educação é, por 
exemplo, para desenvolver a responsabilidade social e do Estado virtude sociológica e cívica ea promoção do 
patriotismo e responsabilidade para o bem comum, ea aquisição de ferramentas para compreensão e aplicação 
das leis estabelecidas, promoção da identidade cultural e nacional. 
 
Em 1999-2000, a Associação Internacional de Educação (AIE) tem realizado estudos comparativos na Educação 
Cívica Internacional, que mostrou que entre os 28 países pesquisados, os estudantes polacos de 14 anos teve o 
mais alto nível conhecimento cívico, mas eles não eram muito ativos nas manifestações práticas de cidadania 
activa. 
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BULGÁRIA 
 
Um recurso importante na reforma da educação é a introdução, no programa escola búlgara de "Ciências 
Sociais, Educação cívica e Religião", novas áreas de cultura e educação projetada para expandir e se concentrar 
em aprender os problemas fundamentais da modernidade. Sua abordagem é intracurricolare. 
 
Os temas incluídos nesta área de ensino de acordo com a idéia geral do indivíduo a perceber como parte de uma 
comunidade civil democrática. Todas as disciplinas do programa, a partir de um ano até 12 °, proporcionando a 
oportunidade de trabalhar para o objetivo comum de educação para a cidadania. Através dos programas, os 
seguintes temas são focados claramente sobre isso: "pátria", "O mundo em torno de nós" (na escola primária), 
"Homem e Sociedade", "Literatura", "História e Civilização", Geografia "e economia "," Psicologia e lógica "," Ética e 
Direito "," Filosofia "," Idioma "e" o mundo e do indivíduo "(ensino médio). 
Nos manuais de instrução para o ensino secundário no ano lectivo 2003/2004, a "Educação para a Cidadania" é 
incorporado ao grupo de indivíduos sob o nome genérico de "Ciências Sociais e cultura cívica, a área da 
educação." 
Este termo inclui disciplinas escolares, com um papel preponderante na iniciação dos alunos aos valores 
democráticos e Educação Cívica conhecimento e seus instrumentos. Estes são indicados no programa nacional e 
fornecer instruções gerais sobre a "História e civilização" (anos 9-12), "Geografia e economia" (ano 9-12), 
"Psicologia e lógica" (9 º ano), "Ética e Direito" (anos 10), "Filosofia" (anos 11-12), e suas formas ("História da 
Filosofia", "Filosofia da interculturalidade" e "Religiões do Mundo"), "Filosofia da Arte", "problemas de mundo 
moderno "," Filosofia da Ciência "," o mundo e do indivíduo "(anos 12). 
 
No programa búlgaro, o centro da estrutura da educação para a cidadania, há questões de democracia, direitos 
humanos, cultura da paz e do diálogo intercultural. A Portaria n. 2 de 18 de Maio de 2000, aprovou os requisitos 
padrão educacional para as Ciências Sociais e Educação Cívica. Estes documentos delineou as características 
gerais para a Educação Cívica (conteúdos, objetivos e abordagens) e identificar os requisitos específicos para 
implementá-las no ensino tradicional. 
 
Em essência, esses requisitos, descrever a aprendizagem, as competências e as relações que compõem o núcleo 
de Educação Cívica, que deve ser aprendido pelos alunos como resultado da preparação da escola. Os principais 
objetivos do programa moderno são a desenvolver atitudes de tolerância e respeito por parte dos alunos para a 
identidade cultural e diversidade, ensinar-lhes os valores universais, a ser claramente conscientes de sua 
identidade nacional e capacitá-los para construir positivos os contatos interpessoais e inter-étnica. 
 
"História e Civilização" é um dos assuntos na "Ciências Sociais" e "Educação Cívica" e é percebido como um 
alimento potencial espiritual ea identidade cívica de uma pessoa. O objetivo específico é o de "preparar jovens 
búlgaros na sua orientação, adaptação e auto-realização na sociedade contemporânea democrática e promover 
ferramentas para a participação activa na vida social, caracterizada pela diversidade cultural e globalização". 
Outros objectivos são focadas no indivíduo a atividade como o valor cívico, fundamental no mundo 
contemporâneo, assim como a identidade cultural búlgara tradicionalmente considerado Europeia. É dada 
especial atenção aos valores de orientação. Os princípios básicos que norteiam o ensino de história têm-se 
centrado nos valores do mundo moderno (direitos humanos, do Estado de direito, os valores democráticos e de 
identidade nacional e europeu). 
 
Um objectivo importante da "Geografia e economia" (ano 9-12) é considerar e avaliar a adoção de valores 
humanos universais nos eventos contemporâneos políticas e econômicas em todo o mundo. Psicologia dos 
sujeitos e lógica "," Ética e Direito "e" filosofia ", cujo objetivo é orientar os alunos na sua atitude em relação a si 
mesmos, os outros eo mundo e contribuir para a sua identificação pessoal, como cidadãos autônomos e livres, 
com ferramentas, tais como: a construção de uma cultura cívica, através da educação para direitos humanos 
inalienáveis, os valores democráticos e os significados da participação social efetiva na vida cívica, ea preparação 
dos alunos para um comportamento livre e responsável para com os direitos humanos e os valores e os papéis de 
direito democrático e do estabelecimento de uma cultura de cooperação, tolerância e não-violência. "Psicologia e 
lógica" no 9 º ano, por exemplo, conectado com o pensamento crítico e trabalho em equipe, com a aceitação das 
diferenças entre indivíduos e grupos sociais, ea capacidade de lidar com um mundo de diversidade e tolerância. 
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"O mundo e o indivíduo" (em 12 anos) é considerada uma questão integrativa e interdisciplinar, orientada para 
missões de educação cívica. Seus objetivos são construir laços com outros assuntos relacionados com a Educação 
para a Cidadania, estendendo-o para além dos limites de assuntos acadêmicos, dando aos estudantes a  
oportunidade de demonstrar a sua capacidade como cidadãos através da sua experiência de vida, ajudar alunos 
para melhorar a sua consciência do seu valor e as suas responsabilidades em ações conjuntas na Bulgária, 
Europa e no mundo6. 
 
DINAMARCA 
 
Cidadania responsável é parte do propósito dinamarquês principal da educação, tanto primária e média maior, 
mas é um sujeito de direito próprio: ele pode ser visto como uma intracurricolare argumento. 
 
A natureza descentralizada do sistema educativo dinamarquês torna impossível referências a um programa 
nacional. O currículo é decidido a nível municipal, embora eles são principalmente duas substâncias que 
contribuem para a educação democrática e de formação de estudantes em meio primário e secundário inferior, 
ou "Estudos Sociais" e "História". Um tópico é relevante intracurricolare "Saúde e educação sexual" e "Estudos da 
Família." 
 
O objetivo de ensinar sobre os "Estudos Sociais" no ensino primário e secundário inferior é: 
 

 desenvolver o desejo ea capacidade de estudantes a compreender a vida diária em uma perspectiva social e 
uma vontade de participar activamente na vida social; 

 ajudar os alunos a desenvolver uma consciência da história e da sociedade, o senso crítico e dar-lhes as 
ferramentas para observação, análise e avaliação das situações nacionais e internacionais de conflito social; 

 incentivar a participação activa dos alunos no desenvolvimento da sociedade, com base no sistema de 
aquisição de valores pessoais. Os alunos devem desenvolver um senso de responsabilidade na realização de 
objectivos comuns e adquirir conhecimentos sobre a empresa e sua base histórica. 

 
O tema "Estudos Sociais" abrange quatro áreas, a saber: "Homem e do Estado", "Homem e Sociedade", "O 
Homem e a Cultura", "O Homem e a Natureza". 
 
No nível primário e secundário, existem três áreas relacionadas com a "História" sujeito chama, "Passado e 
Presente", "tempo e espaço", "Interpretação e mediação / comunicação". 
 
O objetivo da "História"  é: 
 

 sensibilizar para a história e identidade entre os alunos e aumentar o seu desejo ea motivação para a 
participação ativa em uma sociedade democrática; 

 

 desenvolver sua consciência em termos de pessoas que vivem suas vidas tendo em conta o passado, presente 
e futuro, continuar a desenvolver os seus conhecimentos de - e seu comportamento em relação - sua própria 
cultura e outras culturas ea interação entre homem e natureza; 

 

 Capacitar os alunos a ter um ponto de vista - e mergulhar em - importantes áreas históricas do conhecimento, 
continua a aumentar o seu entendimento de continuidade e mudança. 

 
No que respeita aos objectivos e conteúdos da educação do ensino secundário, o Ministério da Educação 
determina papéis mais específicos relativos ao ensino, então o conteúdo, finalidade e localização dos sujeitos 
individuais, as disciplinas obrigatórias e do nível em que se encontram propostas. 
 
No entanto, cada sujeito é projetado para atingir o objectivo geral de Educação Cívica, em particular, dois deles 
são necessários para atingir essa meta: "História e Educação Cívica" e "Estudos Sociais". 

                                                           
6
 “Citizenship education at school in Europe. Country description-Bulgaria”, Eurydice publications 2005 
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O principal objetivo do "História e Educação Cívica" é que os alunos podem continuar a desenvolver e melhorar a 
sua percepção da história, para que eles possam perceber como eles e outros continuamente interpretar o mundo 
ao seu redor, com base em seu conhecimento isso, a sua própria interpretação do passado e sua orientação para 
o futuro. Isto lhes permite compreender o seu presente e fazer parte de seu futuro eo da empresa, dando-lhes a 
fundação para participar do processo da vida democrática. Este assunto deve ser baseada em transmitir o 
respeito dos direitos humanos. 
 
O objetivo de "Estudos Sociais" é desenvolver a compreensão dos estudantes sobre os contextos sociais e ensiná-
los a usar termos sociais, teorias e métodos na interpretação do mundo. Compreensão das ligações entre o 
potencial do indivíduo e do desenvolvimento da sociedade é fundamental para esse assunto. 
Os alunos devem aprender a complicada rede de relações sociais em que os indivíduos estão envolvidos. Eles 
também devem entender que este é em padrões e fluxo social, política e econômica, e que o desenvolvimento 
social é determinada tanto por ações intencionais que as ações não intencionais de indivíduos, grupos, 
instituições, organizações, partidos, etc. 
 
Este conhecimento permite-lhes ter uma visão crítica da sociedade. 
 
Os alunos são incentivados a participar ativamente no planejamento de aula e condução da mesma, pois isso 

lhes ensina como lidar com os processos de tomada de decisão7. 

 

VI. Estrutura de planos de aula e dicas sobre como usá-los 
 
Habilidades dos alunos que podem ajudar a desenvolver: 
 
● Entender como o nosso sistema democrático 
● Participar e envolver-se em social e pública 
● Alterar através das ações 
● Implementar direitos humanos na vida cotidiana 
● resolver conflitos de forma pacífica 
● Colocar-se na pele de 
● Tomar decisões cívica 
● possui uma sensibilidade ecológica 
 
Atitudes e aptidões dos alunos que podem ajudar a fortalecer: 
● Atividades e abertura; 
● O respeito às diferenças sociais e culturais; 
● Confiança e honestidade; 
● Respeito por si próprio e para os outros 
 
Valores que guia tem como objetivo promover entre os alunos: 
 
● Direitos Humanos; 
● Igualdade; 
● Liberdade; 
● Justiça; 
● Paz; 
● O pluralismo; 
 
A parte prática da guia é composto de 42 lesson plans, criados pelos autores a partir dos quatro países parceiros: 
Itália, Dinamarca, Bulgária, Polónia 
 
 

                                                           
7
 “Citizenship education at school in Europe. Country description- Denmark”, Eurydice publications 2005 
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Os autores estão cientes de como diferentes formas de ensino Educação Cívica nos sistemas educativos dos países 
europeus, por isso, decidiu desenvolver material que poderia ser usado por diferentes países, sem o sistema de 
ensino diferente era um obstáculo. 
 
Assim, os planos de aula não são parte do programa, que é unificado, coerente e fechado. Os esquemas 
propostos são uma entidade separada e as atividades propostas a ser realizadas separadamente dos demais 
elementos dos ensinamentos. Os esquemas são concebidos de tal forma que ele pode ser inserido dentro do 
programa existente de Educação Cívica e representam um enriquecimento para ser utilizado também em outros 
assuntos que incluem elementos de Educação Cívica.Os diagramas apresentados a  
 
seguir são transnacionais, pode ser usado por qualquer professor de países europeus, os autores fazem isso, eles 
tentaram remover itens puramente nacionais em favor de uma dimensão universal. 
 
Os professores podem usá-los como eles são (como proposto na Guia), ou para se adaptar e mudar para 
atender às suas necessidades: por exemplo, um grupo de estudantes de diferentes idades, para outros tópicos, 
etc. 
 
Os autores precisam ser alertadas apenas quando o material novo é criado, que se inspira nas lições deste guia, 
especialmente se esse material será publicado em forma impressa ou eletrônica. 
 
Para permitir uma utilização que seja aberta quanto possível, o conteúdo é dividido em argumentos. O item que 
foi levado para selecionar o significado especial e importância de cada  lesson plan em relação ao ensino de 
competências cívicas e na realização de objetivos: 
 
● Temas gerais: a democracia, o direito, a igualdade, 
● A Cidadania e meu país 
● Comunidade local e auto-governo 
● Cidadania e da UE 
● Os direitos humanos e o aspecto multicultural 
● Proteção do meio ambiente 
● Os meios de comunicação e a Cidadania  
● Educação Civica nas disciplinas escolares tradicionais, exemplificado pela matemática.  
 
Os padrões são projetados com uma duração variável: desde 45 minutos (especialmente nas escolas) atè 90  
Cada  lesson plan tem a mesma abordagem: contém informações sobre o autor e de qual país tem sido 
processado, o título da lição, a idade recomendada dos alunos, o tamanho do grupo e duração.  
Também estão listados os objetivos educacionais a serem alcançados para chegar, qualquer material adicional e 
uma descrição do curso da aula do ponto de vista do professor e do aluno. Os autores também sugerem formas 
opcionais de avaliação alunos. 
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VII. Índice das lesson plan por argumento 
 
VII/1. Temas gerais: a democracia, o direito, a igualdade, 
A realidade em que vivemos, algumas palavras sobre a democracia.  
Vida em uma nação democrática 
 
VII/2. A Cidadania e o meu País 
Eu, cidadão do meu país, de forma consciente e participativa. A história recente do meu país. 
Eu, cidadão do meu país, de forma clara  e consciente. As formas de governo e as regras gerais de 
convivência. 
Eu, um cidadão do meu país, de forma consciente e partecipativa. A ordenaçao do meu estado 
O cidadão e o seu papel na sociedade 
O que significa ser um bom cidadão? 
 
VII/3. Comunidade local e auto-governo 
O aluno como cidadão no sistema político local  
O ensino baseado sobre o contexto local 
Participação no diálogo democrático  
"Se dependesse de nós ........" Exercitações de democracia participativa 
A violência na escola  
O meu estado e as suas comunidades locais. Os níveis do sistema político local e administrativo. 
O meu Estado e as  comunidades locais. A minha comunidade local, a cidade onde eu moro. 
O meu Estado e as  comunidades locais. O aparado burocrático e técnico da minha  comunidade. 
A atividade social como instrumento para uma vida melhor 
 
VII/4. Cidadania e União Europeia 
Identificar e estar consciente dos valores 
A Europa dos cidadãos 
Os valores olímpicos Vs as ideologias racistas - XI Jogos Olímpicos (Berlim, 1936) 
Eu, cidadão da Europa. Porque de uma União Europeia?  
Eu, cidadão da Europa. As etapas históricas 
Eu cidadão da Europa 2. Como funciona e o que faz a UE? 
Eu cidadão da Europa 2. O Mercado, o Euro e o BCE 
Eu, se fosse um cidadão de outro país "gémeo" 

 
VII/5. Os direitos humanos e o aspecto multicultural 
Da ideia à lei: como são feitas e porque  existem as leis? 
Defender os Direitos Humanos: Campanha em defesa dos cidadãos 
Eu, se fosse um cidadão de outro país "gémeo" 
Dignidade e liberdade 
Igualdade e solidariedade 
Cidadania e justiça  
Diferente não quer dizer pior. A questão dos estereótipos e discriminação em atividades sociais  
 
VII/6. Proteção do meio ambiente 
Eu, um cidadão responsável do meio ambiente, para hoje e para o futuro 
Três questões fundamentais para o ambiente. Fontes de energia e água como um bem comum 
Três questões fundamentais para o ambiente. Fontes de energia e água como um bem comum. 
 
VII/7.  Os meios de comunicação e a Cidadania 
Os meios de comunicação e a sua influência, Informação e Cidadania 
Os meios de comunicação e o quarto poder 
Quem é quem?: recolher  informações sobre a atividade do governo local 
 
VII/8. A Educação Cívica nas disciplinas escolares tradicionais, exemplificado pela matemática 
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Um espaço para a matemática numa praça local 
A divisão no respeito da igualdade e da justiça 
A divisão na prática 
A Matemática e a imparcialidade nos jogos 
Como ser parcimonioso? A capacidade de fazer um orçamento 
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VII/1. Temas gerais: democracia, 
direito, igualdade 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polônia 

Autor da lição Zuzanna Rejmer 

Número: 1 

Argumento A realidade em que vivemos, algumas palavras sobre a democracia 

Tema geral Temas gerais – democracia, lei, justiça 

Idade dos alunos 
aconselhada 

14-18 anos 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 estudantes 

Tempo sugerido 45 min. 

Finalidade  Introduzir a definição de democracia e os seus princípios fundamentais 
 Aprofundar a compreensão dos princípios democráticos 
  Estimular a criatividade e a capacidade de trabalhar em equipe 

Objetivo da lição: Após a aula, os alunos: 
 Enumeram os princípios democráticos 
 Compreendem e explicam os princípios democraticos 
 Podem usar o material inicial 

Recursos necessários:  Definição de democracia (retirado do livro ou da Wikipedia) 
 Um documento impresso (para cada aluno), que descreve os princípios de 

um Estado democrático (da Wikipedia ou de outras fontes) 
 Folhas de pequenos papeis - cada um com impresso um princípio 

democrático 
 A caixa dos princípios (ou outro recipiente a partir do qual os alunos 
 pode extrair os papeis com os princípios) 

Se você precisar aumenta o tempo das sessões de trabalho 
Introdução: 
Introduzir o tema para os alunos dizendo que durante o curso  o assunto será enfrentado em 
profundidade 

As actividades do Professor: 
Pergunte o que è a democracia (escrever as respostas no 
quadro) 
Após da recolha das respostas, falar sobre a etimologia 
da palavra "democracia" e onde nasceu este sistema 
político. 
Oferecer aos alunos de olhar de perto como a 
democracia funciona e quais são os seus princípios. 
Divida os alunos em sete equipes. 

 
 Explique o que se deve fazer: 
 
● Cada equipe recebe o documento, "Princípios do 

Estado democrático." 
● Cada equipe puxa para fora um princípio da caixa. 
● Cada equipa vai representar em frente da classe para 

ilustrar o princípio impresso no papel extrato. (15 min. 
para a preparação e 1 min. para a representação) 

● Os outros alunos têm que adivinhar de qual princípio 
democrático estamos a tratar. 

 

As atividades dos Estudentes: 
Os alunos compartilham os seus 
conhecimentos sobre a democracia. 
Cada aluno lê os "Princípios do Estado 
democrático." 
Cada equipe puxa para fora um 
princípio democrático para explicar 
numa encenação curta. 
Com a equipa, os alunos prepararam 
uma representação (se quiserem podem 
usar cenas diferentes). 
As equipes realizam cenas em frente da 
classe e os outros tentam adivinhar os  
princípios apresentados (até 1 min. cada 
cena) 
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Em seguida, dar a cada aluno o documento "Os 
princípios do Estado democrático" e pedir-lhes para ler 
individualmente. 
Peça aos alunos para elaborar um princípio para sua 
equipe e preparar esquetes curtas. 
Ao acabar do tempo, cada equipa apresenta suas 
sátiras à classe. 
O resto da turma vai ter que adivinhar. 

 

Conclusão / Resumo: 
Para resumir a lição, escrever no quadro os princípios democraticos. 

Referências: materiais/web 
links/artigos etc. 

http://it.wikipedia.org/wiki/Democrazia 
http://pl.wikipedia.org/wiki/Zasady_pa%C5%84stwa_demokratycznego 
(Página que serà traduzida em italiano) 

Sugestões para actividades de avaliação: (ajuda os alunos a tirar conclusões)  
Discussão: 
- Explicar os princípios democraticos era mais fácil ou dificil do que você pensou ou não? 
- Qual princípio era o mais fácil/difícil para apresentar/adivinhar aos alunos? Porquê? 
- Você aprendeu um pouco mais sobre os princípios democráticos? Quanto sabias antes? 

Sugestões pela votaçao:  (Mar de conhecimentos, habilidades dos estudantes) 
Esperar uma resposta dos alunos (escrita ou oral) sobre "Com qual princípio você si identificou 
mais? Porquê? " 

Insere recursos se podem ser fornecidos, por exemplo estudos de caso/tarefas/ilustrações etc 

Democracia (do grego antigo, δημοκρατία Demokratia "governo do povo", é derivado do δῆμος 
(Demos) "povo" e κράτος (Cratos) "poder") uma forma de governo em que a fonte de poder é a 
vontade da maioria do povo (que governa diretamente ou através de representantes). 
Hoje, a democracia parlamentar, é uma forma mais comum de democracia. A Constituição garante 
a existência da democracia (com a exceção de Israel e do Reino Unido, que não têm um documento 
que contém toda a Constituição). 
A democracia teve origem na Grécia Antiga (ver: Democracia ateniense). A Roma Antiga, a Europa, a 
América do Norte e a América do Sul contribuíram para o seu desenvolvimento. A democracia tem 
sido chamada "a forma final do poder" e se espalhou pelo mundo todo. 
Fonte: http://it.wikipedia.org/wiki/Democrazia 

 
Princípios do Estado democrático 
Estado democrático - um Estado constitucional, um estado de direito, que coloca em prática os 
princípios de: 
soberania popular, pluralismo e separação dos poderes. 
Princípios do Estado democrático (princípios democráticos fundamentais):  
 
1. Princípio da soberania popular - fonte do poder é o povo que tem o direito de decidir e negociar 
as questões mais importantes (poder indireto através da eleição do Parlamento, o Presidente, ou 
usando o direito de veto ou de iniciativas populares). O Estado democrático garante o direito à 
desobediência civil. 
 
2. O princípio do pluralismo - é posto em prática no ambito político, social, ideológico e 
econômico. O pluralismo político permite a existência de numerosos partidos e outras organizações 
políticas que são independentes das autoridades estaduais e entre eles. Poderão estabelecer 
programas e estruturas organizativas têm identidade ideológica diferente. Pode ser livremente fazer 
concurrencia e competer para obter votos (no interior da lei e na ordem da legalidade), com que 
podem governar o país. 

http://it.wikipedia.org/wiki/Democrazia
http://pl.wikipedia.org/wiki/Zasady_pa%C5%84stwa_demokratycznego
http://it.wikipedia.org/wiki/Democrazia
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Os outros formaram a oposição ou vao tentar de influenciar a política do Estado. 
 
2. O princípio da separação dos poderes -os poderes do Estado são divididos em  legislativo 

(responsável pela elaboração da lei), executivo,(por em pratica a lei), Judiciário (resolução de 
um litígio civil, aplicando a lei). 

 
4.  O princípio do Estado de direito - O estado de direito existe quando a organização e as 

atividades do estado sao baseadas sobre a lei. 
A lei descreve a relação entre as autoridades, entre as autoridades e as pessoas físicas e entre 
entidades jurídicas e pessoas físicas. Neste tipo de Estado é garantida a igualdade entre os 
cidadãos. 
Tudo o que não é proibido por lei, é permitido. Os direitos de alguns são limitados pelos direitos 
dos outros. Os cidadãos e o Estado são obrigados a cumprir a lei. A lei está acima do Estado. O 
princípio da maioria é a base para o estabelecimento de direitos civis. 

 
5.  Constitucionalismo e Rechtsstaat (Estado de Direito) - o constitucionalismo é entendida como 

uma forma de governo com base na Constituição e como o exercício do poder, de acordo 
com os princípios fundamentais. Está ligado ao Rechtsstaat, quere dizer governar ligado as 
leis atuais 

 
6.  O princípio da representação - os representantes são eleitos em eleições regulares e livres e a 

votação é realizada por voto secreto. As pessoas não governa diretamente, mas escolhem os 
seus representantes que assumem a responsabilidade por eles. 

 
7.  O princípio da maioria limitada ou princípio da maioria para proteger os direitos das minorias - 

Regras de maiorias a condiçao que nenhuma minoria é reprimida. No início, esta regra foi 
principalmente para as minorias religiosas e para as minorias étnicas só mais tarde aquelas 
políticas (Lord Acton não poderia estudar na Inglaterra, porque ele era católico)
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Lesson Plan 

 
País Parceiro Polônia 

Autor da lição Jarosław Puta 

Número: 2 

Argumento A vida em uma nação democrática 

Tema geral Temas gerais: democracia, direito, igualdade 
Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 alunos – pequenos grupos de trabalho  

Idade dos alunos 
aconselhada 

14 – 18 anos 

Tempo sugerido 90 minutos ou 2 aulas x 45 minutos 

Finalidade - Introduzir o tema da "Democracia". 
- Explicar ou funcionamento das Eleições democráticas. 
- Introduzir o tema do Direito da votaçao e a importancia de utilizar este direito 

Objetivo da lição: - Reforçar nos alunos uma atitude de participação consciente 
da vida política de sua cidade e nação. 
- Melhorar o nível das atividades dos alunos na vida da escola e da casse. 
- Criar uma unidade decisional da classe. 

Recursos necessários: Folhas de papel+ Canetas +Quadro+gizes ou marcador 

Introdução: 
O professor apresenta a definição da palavra democracia, enfatizando que, apesar dos diferentes 
sistemas de governação nos países da União Europeia, a abordagem democrática é um ponto focal 
em cada um deles. (5 min.) 

As actividades do Professor: 
 
A primeira etapa da lição é uma eleição. 
O professor divide os alunos em três 
grupos. 
 
Após os três candidatos foram 
escolhidos, 
o professor anuncia a eleição. 
 
Dedique cinco minutos para cada 
candidato para ajudá-los a formular um 
pequeno texto para promover a sua 
candidatura. 
 
Após a votação, o professor recolhe os 
cartões e contar os votos, registrar os 
resultados no conselho. (10 min.) 
 
Dopo il voto, l’insegnante raccoglie le 
schede e conta i voti, scrivendo i risultati 
sulla lavagna. (10 min.) 
 
O professor inicia uma discussão sobre 
as eleições que foram realizadas. Pede 
aos alunos para o que foi ditado a sua 
escolha, tal informação está faltando, 
se eles votaram no candidato de 
seu grupo, ou se você mudou sua 
mente e em caso afirmativo, por quê. 

As atividades dos Estudentes: 
Cada grupo escolhe de entre os seus membros um 
representante, que será o candidato a um lugar no 
Governo Temporário de Classe. (5-10 min.) 
 
Cada candidato pensa o argumento de que vai convencer o 
resto da classe a votar neles. Escrever seus discursos curtos 
para as eleições. (15 min.) 
Ao mesmo tempo, o resto da classe prepara o cartão para 
votação. Cada aluno escreve os nomes dos três candidatos 
em um pedaço de papel e coloque parênteses vazios ao 
lado de cada um. 
Os candidatos anunciar seus discursos em ordem alfabética, 
de acordo com as primeiras letras de seu sobrenome. (10-
15 min.) 
 
Quando terminar, o resto da classe usando os cartões de 
votação e para o candidato que tiver escolhido para ser o 
primeiro-ministro Temporário. (5 min.) 
 
O candidato com mais votos é eleito para o cargo de 
primeiro-Ministro temporária, o candidato torna-se o 
segundo primeiro-Adjunto, eo terceiro o Segundo Vice. 
 
Estudantes compartilhar suas idéias sobre eleições. (10 min) 
implementação - entendida como as mudanças que sua 
gostaria de ver no funcionamento da classe. 
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O professor informa que, durante uma 
semana do novo governo será a 
unidade de tomada de decisão da 
classe. 
 
O professor pede aos alunos 
sempre divididas nos mesmos 
grupos, para avançar uma 
proposta para o lote, durante um 
movimento para melhorar o 
funcionamento da classe. 

Os grupos de escrever as suas ideias para que as 
alterações sejam feitas. (10-15 min.) 
 
Todos os três atos deve ser submetida a votação dos 
três representantes de classe. (5-10 min.) Se o projeto 
for aprovado (3 votos para sim ou 2 votos para um 
sim e um para não), será adicionado em uma forma 
escrita para o conjunto de regras criadas durante a 
aula n. 2-3. Se isso é rejeitada (3 votos para NÃO, ou 
dois votos para não e 1 para sim) o ato não tem 
efeito. No caso de um empate (1 voto para sim, um 
por um voto não e uma abstenção), a votação será 
adiada e um trabalho sobre o projecto de lei é 
recomendado. Se 2-3 pessoas se abster de votar, o 
voto será declarado inválido trabalho e recomendado 
mais adiante conta. Este trabalho será feito em seu 
tempo livre estudantil em consulta com o Governo 
Classe Temporária. 

Conclusão / Resumo: 
No final, o professor informa os alunos que, depois de ter obtido o direito de voto, cada um deles vai 
fazer experiências semelhantes durante a eleição dos representantes das instituições governamentais 
do país. O professor ressalta a importância de uma escolha informada e para reunir informações 
sobre os programas dos candidatos. (5-10 min.) 

Links para material on-line que 
podem ser usados durante a 
aula como material de suporte. 

Exemplos de definições do termo "democracia" pode ser 
encontrada em muitas diferentes publicações sociológicas. Eles 
também podem ser facilmente encontrados na internet, por 
exemplo 
http://www.democracy-building.info/definition-democracy.html 

Sugestões para Avaliação: 
Pelo menos durante uma semana, o professor irá observar o comportamento dos alunos no 
contexto de tomar a iniciativa, a introdução de novas alterações e ajudando eleitos como 
representantes de classe. 

http://www.democracy-building.info/definition-democracy.html
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VII/2. A Cidadania e o meu País
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição Massimo Marconcini 

Lição número: 3 

Título da lição: Eu, um cidadão do meu país, de forma consciente e participante. 
A história recente do meu país. 

Tema da lição: A Cidadania e o meu País 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – dividida em pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada 

16-17 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades 
dos alunos 

Finalidade  Os alunos terão uma compreensão mais clara das passagens 
mais marcantes, muitas vezes dolorosa e dramático na história 
de seu país que levou à seus atuais geo-política. 

 Os alunos irão saber quem foram os fundadores do Estado e 
com base no idealismo como fundou o estado em que vivem. 

  Os alunos vão também ter uma idéia, se ainda permanecem 
situações não resolvidas relativamente à unidade do próprio 
Estado. 

Objetivo da lição: A lição é destinado a meninas e jovens europeus entre os 16 e 17 anos, 
durante sua formação ou vida certamente temas cruzados em relação à 
história de seu país, mas nunca elaborar ou cristalizar certas passagens 
de forma clara e definida. 

Recursos necessários: Folhas + canetas 

Introdução: 
Cada cidadão, independentemente da idade, deve receber a adesão em seu próprio estado de uma 
forma saudável, sem nacionalismo exacerbado e chauvinismo, mas com um sentido forte e 
profundo de pertença conscientes e envolvidos. Precisamos, portanto, conhecer a história, regras e 
organização política. 
As actividades do Professor: 
Um esboço da história recente do país 
 
O professor irá avaliar se, e que 
conexões ver com a história mais longe. 
 
O professor apresenta a biografia de um ou 
pais fundadores mais 

As atividades dos Estudentes: 
 "A encruzilhada da história" 
Cada grupo de trabalho, escreve uma pergunta, uma 
pensar sobre os momentos decisivos na história de 
seu país. 
 
Após a aula, juntos, tentar imaginar o que 
aconteceria se, em vez de uma decisão que tinha 
tomado outro 

Conclusão / Resumo: 
O professor pede aos alunos para pensar sobre a importância de conhecer os fatos do passado para 
melhor compreender o presente 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

http://europa.eu/about-eu/eu-history/index_en.htm 

Outro material: A história recente do país 
Biografia de um ou mais fundadores 

http://europa.eu/about-eu/eu-history/index_en.htm
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Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

o A participação ativa 
o A capacidade de trabalhar em grupo 
o A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
o As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
o As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas. 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição Massimo Marconcini 

Lição número: 4 

Título da lição: Eu, um cidadão do meu país, de forma consciente e atento. 
As formas de governo e as regras gerais de convivência. 

Tema da lição: A Cidadania e o meu País 
Tipo e tamanho do 
grupo aconselhado 

1 classe – dividida em pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada 

16-17 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades dos 
alunos 

Finalidade Os alunos provavelmente não tem uma percepção clara do que significa 
efetivamente na "forma de governo" de seu país e também provavelmente não 
sabe a Constituição (ou dos usos e costumes em seu lugar onde não existe na 
forma escrita), que é a pedra angular que aprovou a organização do Estado. 

Objetivo da lição: Os alunos terão uma forma institucional clara do seu próprio país e 
Eu sei de suas características. 
Os alunos sabem as regras gerais de vida em seu país e, portanto, suas 
atribuições e seus direitos como cidadãos. 
Os alunos irão desenvolver um maior sentido de pertença à 
sua comunidade e os cidadãos do Estado vai senti-lo de forma responsável. 
Os alunos vão começar a perceber o conhecimento do ser capaz de juntar-
se, no futuro, os líderes de seu país. 

Recursos necessários: Canetas + folhas de papel + quadro + marcadores 

Introdução: 
Cada cidadão, independentemente da idade, deve receber a adesão em seu próprio estado de uma 
forma saudável, sem nacionalismo exacerbado e chauvinismo, mas com um sentido forte e profundo 
de pertença conscientes e envolvidos. Precisamos, portanto, conhecer a história, regras e organização 
política. 

As actividades do Professor: 
O professor vai explicar as várias formas de 
governo, analisando país de origem do estudante e 
sua Constituição, pelo menos em sua estrutura 
básica e seus princípios básicos. 
O professor vai planejar discussão 
Sugestões pela discussão 

 Qual è a forma de governo no seu país? 

 Qual era a forma de governo de antes? 
 Há uma constituição escrita? 
 Tente delinear as características básicas da 

Constituição? 

As atividades dos Estudentes: 
Os alunos com as ferramentas que adquiriram, 
mas também colocando em suas idéias, fazer uma 
avaliação crítica e argumentou sobre o sistema 
institucional e fazer propostas de mudança a partir 
do que é declarado na Constituição. 
Cada grupo irá sugerir três possíveis alterações, o 
professor escrever no quadro-negro e da classe 
vai escolher os cinco maioria dos democratas. 

Conclusão / Resumo: 
o professor pede aos alunos para refletir sobre o significado de ter ou não ter uma constituição escrita. 
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Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Direito Constitucional: um esboço das diversas formas de 
Estado com a análise da forma esperada do país dos 
alunos. 
 

Estudo da Constituição, seja escrita ou não, pelo menos na 
estrutura básica e os princípios da fundação. 
 

Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

o A participação ativa 
o A capacidade de trabalhar em grupo 
o A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
o As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
o As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas. 
  A capacidade de utilizar novas habilidades em situações anteriormente aprendido 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição Massimo Marconcini 

Lição número: 5 

Título da lição: Eu, um cidadão do meu país, de forma consciente e participante. 
A Ordem do meu Estado 

Tema da lição: A Cidadania e o meu País 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – dividida em pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada 

16-17 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades dos 
alunos 

Finalidade  Os alunos vão saber quem é o chefe de Estado, mas acima de tudo 
eles aprendem sobre o papel e funções dele. 

 Os alunos sabem a organização de seu país e os órgãos 
constitucionais que são prestados e como eles são eleitos pelos 
cidadãos. 

 Os alunos terão uma distinção clara entre os poderes tradicionais: 
legislativo, executivo, judiciário, e irá apreciar e compartilhá-lo ou 
não, a definição de Montesquieu, que quer que eles separada e 
independente deles. 

 Os alunos sabem a maneira em que as leis são feitas em seu próprio país 
e como elas são aplicadas. 

  Os alunos sabem as funções do governo de seu país. 

Objetivo da lição: Neste ponto, os alunos com conhecimento suficiente da história de sua 
país e forma de Estado, e da Constituição, deve experimentar o conhecimento 
especial de como ele está organizado, qual é a estrutura política e 
administrativa, que está em operação. 

Recursos necessários: Folhas + canetas 

Introdução: 
Todos os cidadãos, independentemente da idade, deve receber a adesão em seu próprio estado de 
uma forma saudável, sem nacionalismo exacerbado e chauvinismo, mas com um sentido forte e 
profundo de pertença conscientes e envolvidos. Precisamos, portanto, conhecer a história, regras e 
organização política 

As atividades do Professor: 
 
Elementos de direito constitucional da ordem 
com cuidado para a divisão de competências 
entre os vários órgãos constitucionais e como 
eles são eleitos ou nomeados. 
 
Particular atenção será dada às diferenças entre 
o poder legislativo eo poder executivo. 
 
O trabalho sobre os mecanismos da proposta 
e aprovação de leis. 

As atividades dos Estudentes: 
 
"Minha aula é o parlamento". 
Os alunos podem, uma vez adquirido competências 
e seguido pelo professor, tentar escrever uma lei 
sobre um assunto caro para eles e que eles se 
sentem capazes de trazer a sua contribuição. 

 
A proposta, além de ser um exercício educativo, 
pode, através dos canais previstos por lei, ser 
apresentados para a legislatura ou propostas para 
as pessoas que têm o direito de fazê-lo. 

Conclusão / Resumo: 
O professor pede aos alunos para pensar sobre como essa atividade vai ajudá-los a se tornarem 
cidadãos consciente e ativa. 
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Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

A Constituição 
Os direitos constitucionais 

O professor pode avaliar: 
 

   A participação ativa 

   La capacità di lavorare in gruppo 
   A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
   As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
   As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas. 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polônia 

Autor da lição Zuzanna Rejmer 

Número: 6 

Argumento O cidadão e seu papel na sociedade 

Tema geral A cidadania e o meu País 
Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 estudantes 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14 – 18 anos 

Tempo sugerido 45 min. 

Finalidade:  Introduzir o conceito de a sociedade civil 
 Já refletir sobre o papel do cidadão, a fim de fortalecer a democracia e a 
sociedade civil 
 Estimular a criatividade e capacidade de trabalho em equipe 

Objetivo da lição: Depois da lição, os alunos: 
 Sabem explicar como funciona a sociedade civil 
 Eles indicam os benefícios de viver na sociedade civil 
 Eles indicam a qualidade do cidadão que contribui para o 

desenvolvimento da sociedade civil 

Recursos necessários:  Documento sobre a sociedade civil (retirado do Wikipedia) 
 Folhas para o quadro 
 Marcadores 
 Lápis 

Se necessário aumentar o tempo as sessões de trabalho 
Introdução: 
Introduzir o tema, dizendo que durante a aula os alunos irão aprofundar os aspectos da sociedade civil 
e do papel dos cidadãos neste tipo de sociedade. 

As atividades do Professor: 
 
Distribua o papel em "Sociedade Civil". 
Fazer ler em voz alta o documento a um dos estudantes. 
Pergunte como eles pretendem esta definição e explicar, 
em suas próprias palavras, o que é a sociedade civil. Se 
houver dificuldades de compreensão, pergunte o que eles 
querem dizer com "auto-organização" ou "impulso pelas 
autoridades estaduais." 

 
Se necessário, explicar estes termos e dar exemplos. Ou 
perguntar como "a consciência das necessidades da 
sociedade", "o interesse nos assuntos públicos" e "sentido 
da responsabilidade" ocorrem na prática. Para observar 
as manifestações de democracia mencionado no 
documento. 
 
Divida os alunos em equipes de 3-6 pessoas. Agora, 
cada equipe terá a tarefa de apresentar 
geograficamente um cidadão na sociedade civil, 
usando as informações no documento: o que são as 
suas características, o que faz, o que você acha que é. 

As atividades dos Estudentes: 
 
Os alunos lêem individualmente e 
analisar o documento sobre "Sociedade 
Civil". 
 
Os alunos trabalham em grupos 
fazendo um cartaz descrevendo um 
cidadão na sociedade civil. 
 
As equipes apresentam os seus 
cartazes 
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Dar 20 min. para trabalho em grupo. 
Fazer apresentar brevemente cada equipe o próprio 
cartaz. 

 

Conclusão / Resumo: 
Para concluir perguntar aos alunos quais vantajens se pode haver no viver em uma sociedade 
civilizada. Escrever as suas respostas no quadro. 

Referências: materiais/web links/artigos 
etc. 

http://it.wikipedia.org/wiki/Societ%C3%A0_civile 

Links para material on-line que podem ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Sociedade civil - sociedade caracterizada pela atividade e da capacidade de se auto-organizar, definir 

e atingir metas sem um estímulo de autoridades estaduais. 
(…) 

 

A característica fundamental da sociedade civil é o conhecimento de que os seus membros têm as 

necessidades da sociedade eo desejo de querer conhecer, o que implica o interesse nos assuntos 

públicos e um senso de responsabilidade para o bem da sociedade. 
(…) 

 
Exemplos da sociedade civil: 
 
● Atividade social  
● Organizações não-governamentais (organizações sem fins lucrativos que trabalham com iniciativa 
própria para um particular interesse público) 
● Auto-governo (governo autónomo - Independente de tomada de decisão por parte do governo 
central, tem 
funções complementares em relação com as autoridades, tais como escolas, fábricas ou Estado) 
● Voluntariado 
● A cooperação para o bem da comunidade 
● Desenvolver sustentável e equitativo (é um desenvolvimento baseado na gestão racional dos recursos 
naturais e culturais para os recursos locais e globais são finitos, não renovável e tem capacidade 
limitada de regeneração e auto reproduzir) 
 
Fonte: http://it.wikipedia.org/wiki/Societ%C3%A0_civile 

Sugestões para actividades de avaliação: 
- Os alunos respondem à pergunta: 
- O que você aprendeu sobre a sociedade civil, que não sabia? 
- Os alunos respondem a "O que eu / Eu gostaria de contribuir para o desenvolvimento da sociedade 

http://it.wikipedia.org/wiki/Societ%C3%A0_civile
http://it.wikipedia.org/wiki/Societ%C3%A0_civile
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polônia 

Autor da lição Jarosław Puta 

Número: 7 

Argumento: O que significa ser um bom cidadão? 

Tema geral A Cidadania e o meu País 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 alunos, pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14 – 16 anos 

Tempo sugerido 45 minutos 

Finalidade Aumentar o nível dos alunos de sensibilização no âmbito 
uma participação activa na sociedade 

Objetivo da 
lição: 

 Definir o termo "cidadão"  
 Dar a conhecer ao estudantes os deveres de um cidadão 
 Aumentar o nível de participação cívica dos alunos 

Recursos 
necessários: 

 Folhas de papel 
 Canetas 
 Quadro Negro 
 giz ou marcadores 

Introdução: 
O professor dará aos alunos uma caneta e um papel e escrever a palavra CIDADÃO no quadro. 
Depois o Professor pede aos alunos para escrever os termos que estão associados com essa palavra 
(5 min.) 
No final cada aluno irá apresentar as suas palavras para o grupo. O professor e os alunos irão 
abster-se de fazer comentários ou críticas. Após a turnê dos alunos, o professor vai dar uma 
definição da palavra "cidadania". (5 min.) 

As atividades do Professor: 
Eles são feitos de grupos de 5-6 pessoas e é 
dada uma grande folha de papel e canetas. 
Os alunos devem descrever sucintamente as 
atividades plausível e implausível cidadão 
 
O professor irá pedir aos alunos para 
apresentar as suas respostas. 
 
O professor vai pedir para você escrever 
individualmente e anonimamente duas 
virtudes cívicas que pensam que próprio. 
 
As respostas estão todas listadas em uma lista 
no quadro. Ele, entao, abre o debate sobre 
como difundido estas virtudes cívicas. 

As atividades dos Estudentes: 
Cada grupo vai escolher uma pessoa para 
escrever. Os alunos irão preparar uma lista do 
que eles acham que está ligado com ser um "bom 
cidadão" (lado esquerdo da folha) e um "mau 
cidadão" (direita) (10 min.) 
Cada grupo apresentará seu trabalho. (5 min.) 
Cada aluno vai escrever duas virtudes cívicas 
que pensam que têm, e entregar a resposta por 
escrito ao professor. 
(5 minutos) 
 
Na discussão em grupo, os alunos irão expor e 
partilhar os seus pensamentos sobre as virtudes 
cívicas e os diferentes graus de dificuldade de 
alcançá-los. (10 min.) 

Conclusão / Resumo: 
O professor irá tirar conclusões sobre o trabalho feito e as resumirà, enfatizando a importância de 
um comportamento ativo na aquisição das suas virtudes cívicas. Será pedido aos alunos para fazer 
uma tabela de tempo livre para escrever depois de uma semana as suas atividades, especificando 
se são aquelas que se esperaria de um cidadão ou não. (5 minutos) 
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Referências: materiais/web links/artigos 
etc. 

Loosely basato su una lezione di  Tomasz Merta, Alicja 
Pacewicz, Anna Machcewicz. 
http://www.interklasa.pl/portal/index/strony?mainSP= 
subjectpages&mainSRV=wos&methid=744750891&p 
age=article&article_id=317612 

Sugestões para actividades de avaliação: 
O professor irá começar uma discussão sobre a observação pelos alunos de uma  vida social 
cotidiana, das relações públicas e dos seu próprio comportamento em um contexto de sentido cívico. 
Além disso, o professor vai ler a descrição dos alunos que ião dar o permisso para compartilhar e 
levar adiante um debate sobre as suas observações. 

Inserir recursos se eles podem ser fornecido, por exemplo estudos de caso / tarefas / ilustrações etc 

Ligeiramente com base em um cenário de Tomasz Merta, Alicja Pacewicz, Anna Machcewicz. 
http://www.interklasa.pl/portal/index/stron?mainSP=subjecpages&mainSRV=wos&methid=74475089 
1&page=article&article_id=317612 

http://www.interklasa.pl/portal/index/strony?mainSP=subjectpages&amp;mainSRV=wos&amp;methid=744750891&amp;page=article&amp;article_id=317612
http://www.interklasa.pl/portal/index/strony?mainSP=subjectpages&amp;mainSRV=wos&amp;methid=744750891&amp;page=article&amp;article_id=317612
http://www.interklasa.pl/portal/index/strony?mainSP=subjectpages&amp;mainSRV=wos&amp;methid=744750891&amp;page=article&amp;article_id=317612
http://www.interklasa.pl/portal/index/strony?mainSP=subjectpages&amp;mainSRV=wos&amp;methid=744750891&amp;page=article&amp;article_id=317612
http://www.interklasa.pl/portal/index/strony?mainSP=subjectpages&amp;mainSRV=wos&amp;methid=744750891&amp;page=article&amp;article_id=317612
http://www.interklasa.pl/portal/index/stron?mainSP=subjecpages&amp;mainSRV=wos&amp;methid=74475089


 

36 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VII/3. Comunidade local e auto-governo
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Dinamarca 

Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 8 

Argumento: O aluno como um cidadão no sistema político local 

Tema geral Comunidade local e auto-governo 
Número de alunos 
aconselhados: 

20 -28 estudantes 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14 – 15 anos 

Tempo sugerido 3 lições x 45 min. 
 Finalidade O propósito desta lição é fazer consciente os estudantes onde, como e por 
quem são discutidas e decididas as questões políticas locais e como eles, como 
os outros cidadãos, podem influenciar essas decisões. 

Objetivo da 
lição: 

 Fazer compreender o conceito de "cidadão" 
 Ajudar os alunos a compreender a importância de fazer parte de uma 

comunidade. 
 Faser sentir os alunos que são parte de um sistema político local 
 Fornecer aos alunos os conhecimentos necessários sobre como e onde 

são tomadas as decisões políticas 
 Ajudar os alunos a compreender que o conhecimento pode ser 

adquirido a partir de diferentes fontes 

Recursos necessários: Lápis, papel, grandes folhas de cartaz, meios de transporte. 

Introdução: 
De acordo com a apresentação e a discussão na aula, a visita na Câmara Municipal, a entrevista com o 
conselheiro da Câmara e as atividades posteriores, o trabalho será feito sobre: 
● idéia pessoal dos alunos de cidadania 
● a idéia pessoal dos estudantesde da comunidade  
● A relação entre o indivíduo eo sistema político local. 
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As atividades do Professor: 
A primeira fase começou em aula com 
uma conversa/exercício, em que os 
alunos recebem linhas gerais para 
investigar sobre as percepções que cada 
um deles tem o conceito de cidadania, 
em seguida, discutir o significado de 
comunidade. 
A segunda etapa envolve uma visita ao 
Município dirigido por um político local. 
A tarefa dos alunos é ouvir e "Capturar" 
informações sobre as condições 
políticas locais. 
A fase final terá lugar na aula. O 
conhecimento é compartilhado para 
resumir a visita ao Município. Os 
alunos são divididos em pequenos 
grupos para responder a perguntas 
sobre o sistema político local e se 
necessário, fazer novas perguntas 
sobre os temas que surgem ao longo 
do caminho. 

As atividades dos Estudentes: 
Exercício 1: 
O que é um cidadão? 
1. Os alunos respondem individualmente, por escrito, a 

esta pergunta. "O que faz você pensar a palavra 
"cidadão"? 

2. Os alunos são divididos em grupos e cada uma 
apresenta para os membros das suas respostas, em 
seguida, faz com que todo o grupo de uma lista dos 
quatro respostas mais importantes. 

3. Os grupos apresentam as suas respostas para a 
classe. 

    Em seguida, a classe irá decidir quais são os mais 
importantes. 

4.  Escreva essas respostas em um cartaz e pendurá-lo. 
 
Exercício 2: Comunidade 
Exercício de associação de idéias: um grupo de 4/5 
estudantes Desenhe um círculo em uma folha grande. 
Dentro do círculo escreva a palavra "comunidade". 
Por sua vez, os alunos irão escrever os termos que se 
associam com a palavra desenhar uma linha que sai do 
círculo. Eles também podem escrever palavras escritas por 
outros. O mesmo método que para um mnemônico mapa. 
O exercício deve ser concluído em silêncio. 

 Os alunos leem as suas palavras em voz alta e discutem as 
semelhanças e diferenças com os outros, a fim de definir o 
que para todo o grupo significa a palavra "comunidade". 
 
Os grupos selecionam quatro palavras que para elles 
descrevem melhor a palavra "comunidade". 

Sugestões para actividades de avaliação: 
 
A fase final também pode ser visto como uma fase de avaliação em que os alunos respondem às 
seguintes questões, primeiro em grupo e depois como uma classe: 

V O que faz um vereador? 

V  Quem escolhe os membros do Conselho da Cidade? 
V  O que você sabe agora do que antes? 
V Tem perguntas relacionada com este tema? 
V O que tem a ver os discursos sobre a comunidade com a Câmara Municipal? 
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Lesson Plan 
 

País Parceiro Dinamarca 

Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 9 

Argumento O ensino baseado sobre o contexto local 

Tópicos gerais Comunidade local e auto-governo 
Número de alunos 
aconselhados: 

20 -28 estudantes 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14 – 15 anos 
Tempo sugerido 2-3 x 45 min. 

 Finalidade O objetivo da liçao é fazer conhecer aos alunos conscientes as oportunidades 
que os cidadãos tem para se exprimirem se mesmos e a importância que isto 
tem nos processos de decisões. 
Os alunos irão se fazer uma idéia de que os cidadãos expressem as suas 
opiniões podem estar relacionada com as decisões atuais, também 
compreenderam as regras e os regulamentos da prática democrática 
local e isso inclui o fato de que a diversidade de opiniões é uma 
característica e um pré-requisito para a democracia. 

Objetivo da lição:  Dar aos alunos os instrumentos para reconhecer as autoridades locais os 
seus funções de porta-voz  

 Ensinar aos alunos como er textos diferentes e como decifrar as 
mensagens que contêm para compreender a relação entre o remetente e 
o destinatário e reter pontos importantes. 

 Ensinar aos alunos a realizarem uma pesquisa de uma forma orientada e 
crítica. 

 Ensinar os alunos a lidar com imagens, mapas e desenhos 
 e a importância do ponto de vista do leitor em relação a um artigo. 
 Ajudar os alunos a comunicar os seus pontos de vista e para ouvir as 

dos outros. 

Recursos necessários: Computadores 

Introdução: 
Os estudantes recolhem informações sobre sua cidade, usando o site da Câmara Municipal, os 
jornais locais e AS mapas do Google. Uma visita à cidade será usada para comparar as notícias e as 
informações que se encontram com suas idéias. Os estudantes preparam breves descrições da cidade 
graças às informações encontradas na Internet mencionando os sites que foram úteis e o comunicam 
sobre a "A parede dos desejos." 
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As atividades do Professor: 
É aconselhável organizar a recolha de informações com 
base no seguinte modelo: 
1. O professor conduz a classe na tarefa atribuídos: 
    O que é um conselho da cidade? O que faz e quais os 

efeitos que tem sobre as decisões pela cidade? O que 
dizem os jornais da cidade? Que imagem emerge? 

2. A apresentação compartilhada deve ser inserida em um 
documento com perguntas simples e as tarefas para desenvolver. 
Exemplos: 
a) O que é um Conselho da Câmara Municipal e o que pode 

fazer para a cidade? 
b) A descrição da cidade pelos meios de comunicaçao. O que 

escrevem? 
c) A cidade no passado. O que havia antes? 
d) Mapas e fotos da praça. O que mostrar? 

 

As atividades dos Estudentes: 
 
Os estudantes preparam uma 
ou mais breves descrições de 
suas opiniões sobre a cidade 
que encontraram na rede, 
com ligações de associados, e 
comunicar esta / estes através 
do fórum na Internet o com o 
quadro de avisos em sala de 
aula 

Conclusão / Resumo: 
Compartilhe as informações para uma aprendizagem cooperativa 

Referências: materiais/web links/artigos etc. Site da Câmara Municipal 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Dinamarca 

Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 10 

Argumento: Participação no diálogo democrático 

Tema geral Comunidade local e auto-governo 
Número de alunos 
aconselhados: 

20 -28 estudantes 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14 – 15 anos 
Tempo sugerido 2-3 lições 

 Finalidade A capacidade de participar de um diálogo democrático é uma habilidade 
essencial. 
Os alunos devem explorar os pontos de vista dos outros, ouvir, compreender 
e fazer perguntas para obter mais detalhes e explicações. Eles também 
aprendem a expressar suas opiniões e de ter a coragem de fazê-lo. No final 
do trabalho sobre como negociar e como tomar decisões. 

Objetivo da 
lição: 

Fortalecer a capacidade de comunicação dos alunos ao longo dos 
anos: 
● Escutar 
● Compreender e interpretar as declarações e as opiniões dos outros 
● Fazer perguntas abertas para ter mais detalhes 
● Justificar os pontos de vista 
● Tomar decisões com base nas discussões 

Recursos necessários: Instrumentos para conduzir uma entrevista 

Introdução: 
A classe já sabe "falar sobre algo", mas não tem trabalhado em maneira  especifica com exercícios de 
comunicação e de diálogo. Quanto ao conteúdo, o trabalho continua sobre os temas do segundo 
módulo. O tema inclui a conversa eo conteúdo da conversa  focada na discussão dos critérios e 
sugestões para um plano para a cidade. 
Aqui estão alguns critérios: 
● Finanças. Quanto pode custar? 
● Estética. Árvores, luzes, arte, árvores de Natal. 
● Acessibilidade. Como podem as pessoas com deficiência o acesso a todas as áreas? 
● Quem è capaz de fazer-lo? 
 Para quem conceberam esta praça? 
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As atividades do Professor: 
2. O professor explica os critérios e os alunos 
trabalham em grupos para discutir e 
adicionar à lista de critérios 
● Como são percebidos critérios individuais? 
● Existem alguns critérios mais importantes 

do que outros? Porquê? 
● Existem sugestões de outros critérios? 
   O grupo conclui seu trabalho com a 

elaboração de uma lista de critérios 
prioritarios e motivando a escolha. 

 
3. Com base nas duas primeiras fases, os 
alunos desenvolvem um guia a entrevista 
que eles usam para entrevistar alguém sobre 
opiniões e desejos para a cidade. Cada 
grupo formula suas perguntas  para pedir 
aos cidadãos.  
As sugestões dos grupos são escritas no 
quadro e, em seguida, serao a base para o 
desenvolvimento de um guia para a entrevista 
compartilhada com todos. 
 
4. Até agora, os alunos estão relacionados uns 
com os outros, mas a partir da agora o grupo 
se expande para incluir a dimensão local. A 
classe irá recolher os pontos de vista e 
opiniões dos cidadãos locais. 
Como tarefa, cada aluno irá entrevistar uma 
pessoa de seus desejos para a cidade. Essa 
pessoa pode ser um familiar, um vizinho ou 
um transeunte. 
5. O resultado da entrevista será apresentado 
ao resto do grupo na próxima lição e os 
membros do grupo irá recolher as sugestões 
de uma apresentação para a classe. 
Os estudantes têm agora o material sobre 
as idéias e desejos para a cidade: 
● com base em seus próprios desejos e 

perspectivas 
● Com base nas noticias do site da Câmara 
● Com base em entrevistas a "cidadãos 

casuais" 
● Com base nos critérios relevantes 

As atividades dos Estudentes: 
1. Os alunos começam a entrevistar uns aos 

outros para descobrir como eles 
gostariam que fosse a praça. Este 
exercício é feito em grupos de 3-4 
membros, com estas regras e papéis 

● Um estudante orienta a entrevista, 
fazendo perguntas abertas e ouvindo 
ativamente  

● Um estudante é entrevistado e responde 
as perguntas. 

● Um estudante toma o tempo (opcional). 
● Um estudante é um observador, escreve as 

perguntas que são feitas. 
 
Todos os alunos, por sua vez, fazem todos os 

papéis e, em seguida, discutem suas impressões 
sobre o fato de que ele participou de uma 
conversa estruturada. 

 
Por fim, cada grupo prepara três listas: 
● Uma lista das perguntas 
● Uma lista das características do "bom ouvinte" 
● Uma lista das idéias para a praça 

Conclusão / Resumo: 
O relatório do ponto 5 (a actividade do professor acima) constitui a base para o desenvolvimento da 
lições n. 11 º 

Sugestões para actividades de avaliação: 
Que sinais indicam que os estudantes estão a atingir o objetivo? 
Os alunos demonstrar um empenho em suas conversações sobre as atribuições 
Os alunos trabalham tendo em conta os seus pontos de vista e os dos outros 
Os alunos se relacionam e Falar sobre questões relacionados 
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Lesson Plan 
 

País Parceiro Dinamarca 

Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 11 

Argumento: " Se dependesse de nós ...." 
Exercitações de democracia participativa 

Tema geral Comunidade local e auto-governo 
Número de alunos 
aconselhados: 

20 -28 estudantes 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14 – 15 anos 
Tempo sugerido 3-4 lições x 45 minutos 

 Finalidade Dar aos alunos uma ideia do que é participar na prática e 
as dificuldade de chegar a um consenso e decisões. A lição se torna um 
exercício da cidadania, e desenvolver, apresentar e discutir uma proposta 
em relação aos pontos de vista dos outros, para negociar a ganhar 
consenso. 

Objetivo da lição: Os alunos vão ganhar a capacidade de trabalhar e gerenciar um projeto 
desde a idéia inicial até a sua apresentação. Isto inclui a capacidade de: 
 
Recuperar, classificar, avaliar e aplicar conhecimentos relevantes sobre 
a dimensão local e os cidadãos. 
Preparar uma apresentação escrita e oral 
Argumentar o seu ponto de vista e os dos outros 
Exprimir-se de forma coerente e bem organizada 
Usar a tecnologia em todas as fases do projeto 
Relacionar-se criticamente e construtivamente com as suas próprias 
propostas e as dos outros. 
 
Um objetivo é ajudar os alunos a usar a sua experiência pessoal para se ter 
uma idéia do que significa cidadania e como està ligada à tomada de 
decisão democrática. 
Outra meta para os estudantes é de ser capazes e disposto a 
participar de um debate sobre as questões sociais e avaliar possíveis 
soluções. 

Recursos necessários: Computadores, câmeras fotográficos, materiais para desinho, etc. 
Aqui estão algumas idéias para usar diversas instrumentos tecnológicos  
disponíveis: 
-suas fotos digitais (por telefone), visualização de imagens para mais detalhes 
- edição de fotos (Photoshop ex.con), colagem de fotos, 
- desenho a mão livre 

 Power Point inserindo texto, imagens, vídeo 
 modelos LEGO , etc. 
 Google SketchUp 

Spot publicitários auto-produzido (vídeo, entrevistas com cidadãos) 
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Introdução:  
É essencial que os alunos se preparam sugestões para a cidade. 
A praça é um lugar concreto, local e físico. Ao mesmo tempo, é uma expressão da área urbana 
compartilhado utilizado por diferentes pessoas. Você pode ver o que está em uma praça ou ser 
surpreendido por aquilo que não está lá. Quem é esse lugar? Quem está usando e para que? Há 
muitas questões importantes a serem respondidas. 

 
Que aspectos devem ser tomados em consideração, por exemplo, no que diz respeito a: 
- Tráfego (carros, bicicletas, pedestres, lojas, estacionamentos) 

- Aspectos estéticos (decoração urbana, fontes, bancos, áreas abertas) 
- Meio Ambiente (árvores, grama, flores) 
- Elementos simbólicos (estátuas, publicidade, símbolos religiosos) 
- As questões financeiras (como gastar os fundos) 
- Acessibilidade (para deficientes) 
- Cultura (mercados, eventos, rampas de skate, caixas, etc) 
Nas suas propostas, os alunos devem levar em conta tudo. 
As propostas devem se referir ao local e seu estado atual. Ao mesmo tempo, deve ser um 
design futurista, quase visionária. 
Os alunos devem justificar as suas propostas e ao fazê-lo é uma forma muito importante para a 
construção do argumento. O objetivo é convencer o público de que você deve estar bem preparado e 
inatacável (a classe). 
Se necessário, eles podem trocar idéias durante o desenvolvimento. 
Durante a fase final, que irá escolher um vencedor (de preferência através de um voto) ou a classe pode 
trabalhar para apresentar 3 -5 coisas em que todos concordam. Da mesma forma, a classe pode 
identificar pontos de discussão: em que campo é difícil chegar a um acordo e por quê? 

As atividades do Professor e dos Estudentes: 
O início da aula é a mesma para todos, é apresentado o projecto e define os critérios para a 
apresentação de propostas. Em seguida, os alunos são divididos em grupos e são estabelecidas 
as fases de trabalho: 
1. Investigação e condições: Qual é a situação atual (consulte os módulos 
anteriores)?considerações 
2. Desenvolver a idéia-sketch: "Se dependesse de nós ...." 
3. Descrever o contexto das propostas: a qualidade, as considerações, o raciocínio 
4. Display: Escolha a forma de apresentação 
5. Apresentação 
6. Apresentar propostas ao Conselho da Câmara Municipal 

Conclusão / Resumo: 
Os estudantes apresentam suas recomendações a um fórum mais amplo, onde todas as 
propostas serão discutidas 

Referências: materiais/web links/artigos etc. Intranet da escola 

Sugestões para votação: 
O módulo é avaliada com base nos objectivos definidos no início. A avaliação deve abordar os 
conhecimentos, as habilidades e a experiência dos alunos. Neste contexto, a percepção e experiência 
de processo de decisão democrática é essencial. Questões de avaliação (escrito ou oral) podem 
procurar compreender se os alunos entenderam o conceito de cidadania ou não 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Bulgária 

Autor Tatyana Docheva, Ekaterina Mihaylova, Maria Donkova, Margarita 
Dishkova 

Número: 12 

Argumento: Violência nas escolas 

Tema geral Comunidade local e auto-governo 

Número de alunos 
aconselhados: 

Participantes - uma classe (26-29 alunos) 
Esta lição pode "ser usada: 
- No início do ano escolar, como forma de prevenção para 
violência 
- Em casos de violência escolar, como meio para esclarecer e corrigir o 
problema causado por manifestações de violência 

Idade dos alunos 
aconselhada  

16 anos 

Tempo sugerido 45 min. 

Finalidade Á Identificar a violência escolar como transgressão das regras 
Á A classe adquire uma idéia concreta e desenvolve uma atitude em 

relaçao aos sentimentos e as motivações de ambas as partes de um 
conflito na escola 

Objetivo da lição: Á Os alunos irão desenvolver habilidades para: 
Á Definir o que se transformar em situações de violência; 
Á Descobrir as verdadeiras razões que levam os estudantes a situações 

de violência escolar; 
Á  Assumir a posição da vítima e compreendê-la; 
Á Criar  por suas próprias regras para a resolução pacífica dos conflitos 

e respeitá-los; 
Á  Identificar quando seus direitos não são respeitados 

Recursos necessários: Quadro com folhas de papel móveis, jornais, tesouras, cola, questionários 
para cada estudante 

Introdução: 
Questionários a concluir em 10 min. 
- Brainstorming por 15 min. 
- Atividades de colagem de 15 min. 
- Síntese de 5 min. 

As atividades do Professor: 
Fases da lição: 
Os alunos vão responder o mais 
rapidamente possível e sem 
comentário, um questionário sobre as 
pessoas violentas dentro da escola 
(olhar em recursos) 

 
Enquanto o grupo prepara o 
brainstorming, o professor resume os 
resultados do questionário, em um 
documento intitulado "Retrato do 
valentão." 
 
Apresentações moderados   
laboratórios   criativa dos três 
grupos 

As atividades dos Estudentes: 
Brainstorming: 
Os alunos vão levar um par de exemplos de violência escolar 
em diferentes situações. Com base em suas impressões do 
grupo trocarão pontos de vista sobre como as regras podem 
evitar situações de violência dentro e fora da sala de aula. 
Cada regra proposta será marcada no quadro. 
Os alunos serão então chamados a votar as regras. Será 
marcada a pontuação obtida por cada regra e aqueles em 
que os alunos  concordam mais será sublinhado. Estas serão 
as regras da classe para o ano letivo. 
Para concluir a reflexão sobre as regras da não-violência, 
o professor vai ler o retrato do valentão, que emergiu a 
partir dos questionários. A idéia é fazer com que os alunos 
reflitam sobre as razões pelas quais uma pessoa escolhe a 
violência para se relacionar com os outros. 
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 Exercício prático: Colagem 
Os alunos são divididos em três grupos. Cada unidade 
está equipada com uma grande folha de papel, 
jornais, revistas, tesoura e cola. 
As seguintes diretrizes são dadas antes de formar 
grupos: 
- Fazer uma colagem de fotos sobre "Violência nas 
Escolas" 
- Fazer uma colagem de palavras sobre a "Violência na 
vida cotidiana",utilizando  jornais, programas de 
televisão e todas as impressões pessoais. 
- Faça um mapa de áreas com alto risco de violência e de 
uma lista de critérios para identificar as situações de violência 
na escola 
Tempo disponível 15 min  
Cada grupo escolherá um representante para apresentar o 
trabalho  feito. 

Conclusão / Resumo: 
O professor fará uma panorâmica global dos direitos da criança e do regulamento do Código 
Penal sobre a integridade física e violência na Lei de Protecção de Crianças e na Convenção 
sobre os Direitos da Criança das Nações Unidas. 

Referências: 
materiais/web 
links/artigos etc. 

http://teenspot.bg/nasilie-v-uchilishte.php 
Blog  http://ganspace.blogspot.com/2007/09/blog-post.html Video-clip  
http://vbox7.com/play:cfff067a 
http://www.clip4e.com/play_poreden_slutchai_na_nasilie_v_utchiliste.htm 

http://teenspot.bg/nasilie-v-uchilishte.php
http://ganspace.blogspot.com/2007/09/blog-post.html
http://vbox7.com/play%3Acfff067a
http://vbox7.com/play%3Acfff067a
http://www.clip4e.com/play_poreden_slutchai_na_nasilie_v_utchiliste.htm
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Recursos extras: 
 
Á “Aquela que” Poesia póstumas de Laura Grimes de 14 anos  

Eu sou aquela que tu maltratavas na escola 
Aquela que não poderia ser a rapariga certa 
Aquela que afastavas 
Aquela que tu fizeste ridicolo e odiaste 
Aquela que assustaste todos os dias 
Aquela que nao tinha nada para dizer 
Aquela que com a dor no olhar 
Aquela que nunca viste chorar  
Aqueles que vivia sozinha com os seus medos 
Aquela que foi destruída pelos coetaneos 
Aquela que afogava no seu desprezo 
Aquela que desejava não ter nascido 
Aquela que demolidas por diversão 
Aquela, mas não a única 
Aquela de quem nao conheces o nome 
Quella che tanto lasciava perdere Pensi che fare il bullo sia fico 
Aquela que tudo deixava passar. Pesas que fazer o bully seja legal 
Mas eu sou uma pessoa mesmo como tu  

 
Á Questionário sobre o retrato do bully 

Ler a lista e marcar com um X as pessoas que são os bully na escola 
O bully é alguém que ... 

 
 é muito inteligente 
 mente muitas vezes 
 é desinibido a presentar-se 
 não é capaz de ter aptidões especiais 
 Não muito confiante de si 
 pode proteger-se 
 está se aposentando  
 tem muitos amigos  
 gosta de rir 
 muitas vezes é verde 
 tem os pais ricos 

 
Quer adicionar mais recursos? 
………………………………………………… 
……………………………………………….. 

Sugestões para as atividades de avaliação: 

• A Participação ativa e a capacidade dos alunos para o trabalho em grupo 

• Capacidade para usar habilidades possuía em situações novas  
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Lesson Plan 
 

País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 13 

Titolo da lição: O meu estado e as suas comunidades locais. Os níveis locais do sistema político 
e da administração. 

Tema da lição: Comunidade local e auto-governo  

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe - divididos em pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

16-17 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades dos 
alunos 

Finalidade Á Os alunos vão saber como seu estado é dividido entre os vários níveis 
Á administrativa gradualmente mais perto das comunidades onde vivem. 
Á Os alunos vão aprender a figuras   que são à guia. 
Á Os alunos vão saber por que meios eletivos ou nomeados os 

cidadãos escolhem os seus representantes das diversas comunidades 
locais e que entre eles têm poder legislativo. 

Objetivo da 
lição: 

Os alunos conhecem neste momento o seu país, a sua forma de Estado, a 
sua operação a nível central. Conheça seus órgãos constitucionais, 
como eles são eleitos, quais e quantas funções. Eles sabem como as 
leis são promulgadas e que exerce a função de governo. Trata-se de 
saber agora os vários níveis de governo local. 

Recursos necessários: Canetas + folhas 

Introdução: 
Esta lição é a consequência lógica de 3, cada cidadão que sabe o seu estado foi formado, como ele 
está estruturado a nível central, também deve conhecer como está estruturado em diferentes níveis de 
governo territorial. Cada estado tem uma descentralização política e administrativa do Governo até a 
comunidade mais pequena, a cidade, grande ou pequena, onde todo cidadão vive a cada dia, como 
os alunos em causa. 

As atividades do Professor: 
Explicação dos níveis administrativos, os 
responsáveis, as formas em que os 
cidadãos eleger ou designar os seus 
representantes. 

As atividades dos Estudentes: 
A classe representa a mesma estrutura do 
Parlamento do seu País e escolhem os seus 
representantes simulando as eleições. 

Conclusão / Resumo: 
O professor deixa os estudentes refletir sobre o fato que em breve serão convidados a votar. Eles têm a 
sensação de estar prontos para este momento importante? 
Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

A Constituição 
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Sugestões para Avaliação: 

O professor pode avaliar: 
V A participação ativa 
V A capacidade de trabalhar em grupo 
V A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
V A capacidade de gerenciar informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar resultados) 
V As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus pontos de vista sobre as questões 

sociais tratadas 
V A capacidade de usar as competências existentes em situações novas 
V A capacidade de utilizar novas habilidades em situações cotidianas 
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Lesson Plan 
 

País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 14 

Titolo da lição: O meu estado e as suas comunidades locais. 
A minha comunidade local, a cidade onde eu moro. 

Tema da lição: Comunidade local e auto-governo 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – divididos em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 1 hora para a atividade de professores + 3,5 horas para atividades 
estudantis 

Finalidade  Os alunos irão desenvolver um sentido de responsabilidade e 
maturidade pertencentes à sua comunidade local, mais próximo de 
sua experiência de vida. A Câmara Municipal, a cidade no qual 
vivem. 

 Os alunos sabem que os leva e entender o funcionamento da 
instituição, que dispõe de exercer qualquer órgão previsto 
organização política e administrativa da instituição. 

 Os alunos irão aprender os mecanismos pelos quais são eleitos os 
representantes do povo e por que meios estas elites tomar decisões 
no interesse público e democrático. 

 Os alunos, em analogia com o que foi aprendido para o Estado, 
vai apreciar as diferenças entre as funções executivas e as de 
deliberação. 

Objetivo da lição: Conhecidos os diferentes níveis de governo descentralizada, analisadas 
as várias figuras que orientão estas instituições, compreendidas as 
diferentes funções, os rapazes são agora capazes de se concentrar sobre 
o nível de governo mais próximo a eles. A administração de sua cidade 
será o objeto de estudo desta forma. 

Recursos necessários: Câmera de vídeo + dvd 

Introdução: 
Esta lição é a consequência lógica de 3, cada cidadão que sabe o seu estado foi formado, como ele 
está estruturado a nível central, também deve conhecer como está estruturado em diferentes níveis de 
governo territorial. Cada estado tem uma descentralização política e administrativa do Governo até a 
comunidade mais pequena, a cidade, grande ou pequena, onde todo cidadão vive a cada dia, como 
os alunos em causa. 
As actividades do Professor:  
Spiegare agli studenti 
l’organizzazione della propria 
amministrazione, la struttura e la 
funzione politica. 

 
Aiutare gli studenti nella ricerca 
degli attori della comunità politica 
locale (sarebbe una buona idea 
invitarli in classe) 

As atividades dos Estudentes: 
"Operação conhecimento " 
Os Tomar estudantes tomar encontros com os diferentes 
atores da comunidade política e organizar entrevistas em 
vídeo. 
 Será importante para entrevistar tanto os que "governa" (o 
prefeito ou os membros do executivo) e os membros da 
maioria e da oposição, a assembleia eleitoral. 
Iremos produzir um vídeo final, que vai destacar os 
diferentes papéis dos administradores, especialmente entre 
aqueles que a "maioria" e que representa a oposição. 
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Conclusão / Resumo: 
O professor pede aos alunos para refletir sobre os aspectos políticos de sua cidade, se realmente 
representam as suas necessidades e valores. 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Manual de direito das autoridades locais e Estatutos e 
Regulamentos da Entidade 

Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

 A participação ativa 
 A capacidade de gerenciar informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 

 As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus pontos de vista sobre as questões 
sociais tratadas 

 A capacidade de usar as competências existentes em situações novas 

 



 

52 

 

 
 

Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 15 

Título da lição: O meu estado e as suas comunidades locais. O aparato burocrático e técnico da  
minha comunidade. 

Tema da lição: Comunidade local e auto-governo  

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe - Dividido em pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades dos 
alunos Finalidade  Conheçaram melhor o aparato burocrático da administração.  
 Eles sabem que o corpo é dividido em diferentes áreas ou serviços. 
 Eles apreciarão como "poder", de acordo com as regras, neste aparato do 

que política. 

Objetivo da lição: Neste ponto, os rapazes têm uma estrutura política clara de seu país e 
de sua comunidade local mais próxima de sua cidade, a sua Camera 
Municipal. Mas falta ainda uma peça realmente muito importante. Os alunos 
devem estar cientes de que há um sistema técnico que trabalha  e funcionae, 
indipendentemente da qual seja o endereço da política. Mulheres e homens 
que trabalham para dar substância às decisões tomadas pelo partido político 
que representa o eleitorado. 

Recursos necessários: Canetas + folhas 

Introdução: 
Esta lição é a consequência lógica de 3, cada cidadão que sabe o seu estado foi formado, como ele 
está estruturado a nível central, também deve conhecer como está estruturado em diferentes níveis de 
governo territorial. Cada estado tem uma descentralização política e administrativa do Governo até a 
comunidade mais pequena, a cidade, grande ou pequena, onde todo cidadão vive a cada dia, como os 
alunos em causa. 

As actividades do Professor: 
Explique o aparato da 
administração burocrática 
 
Ajudar os alunos a entrar em 
contato com os líderes dos 
diversos setores 

As actividades dos estudantes: 
"Das palavras à fatos: como os técnicos  materializam as decisões 
políticas " 
 
Dentro da comunidade a classe será dividida em vários grupos, cada 
um 
que entrará em contato com um gerente de uma área e depois irão 
entrevista-lo tentando fazer para que ele possa apresentar nessa 
ocasião toda a equipe. 
Os alunos irão, eventualmente, ter de escrever um relatório que pode 
explicar para a classe a função desse serviço particular. 

Conclusão / Resumo: 
O professor permite que os alunos pensam sobre como é difícil e papel estratégico de um gerente. Quem 
deles gostaria de fazer o gerente? 

Links para material on-line que podem ser usados 
durante a aula como material de suporte. 

Manual de direito e os estatutos das autoridades 
locais e estatutos e regulamentos 
da Entidade Municipal 
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Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

 A participação ativa 
 A capacidade de trabalhar em grupo 

 A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
 As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar resultados) 

 As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões sociais 
abordadas. 

 Le abilità di utilizzare competenze preesistenti in nuove situazioni. 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polônia 

Autor da lição: Jarosław Puta 

Lição número: 16 

Título da lição: Atividade social como instrumento para uma vida melhor 

Tema da lição:  Comunidade local e auto-governo 
Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 aluno - divididos em pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14-18 anos 
Tempo sugerido 90 min ou 2 x 45 min 

Finalidade  Aumentar o nível de cidadania 

 compromisso coletivo 

Objetivo da lição:  Os alunos aprendem a olhar a realidade com um olhar crítico. 
 Desenvolver a capacidade de expressar suas expectativas 

da comunidade e da capacidade de fazer mudanças. 

 Incentivar os alunos a tomar suas próprias iniciativas. 

Recursos necessários: Folhas de papel + Canetas + quadro + giz ou marcadores 
Computador e Impressora 

Introdução: 
O professor apresenta aos alunos as atividades a serem realizadas de que as condições sociais das 
comunidades em que eles também dependem de nossas ações. 
 Em seguida, descreve  atitudes cívicas passivas e ativas e salienta a importância de ter a capacidade 
de avaliar criticamente seu ambiente (5 min.) 

As actividades do 
Professor: 
 
O professor pede aos 
alunos para pensar sobre o 
que eles poderiam fazer 
para melhorar a sua escola. 
 
A classe é dividida em 
3-4 grupos 
 
Em seguida, o professor 
com toda a classe prepara 
o texto para uma petição 
compartilhada por todos. 
 

As atividades dos Estudentes: 
Cada aluno cria sua própria lista de comentários, preocupações, idéias. 
Eles podem ter em conta vários aspectos da escola, como o lado estético, 
a organização funcional das atividades, o comportamento de alunos e 
funcionários, as relações entre os membros da escola, 
princípios gerais, atividades extracurriculares, etc. (10 min.) 
 
Cada grupo ordens  as propostas que dão prioridade de acordo com os 
resultados recebidos de cada um, em seguida, um debate opções são 
duas coisas que os alunos gostariam de melhorar a escola. Cada grupo, 
então, põe por escrito as várias opções, considerando o seu compromisso 
pessoal. (20 min.) 
Com a ajuda do professor de classe prepara o texto para uma petição 
compartilhada por todos, incluindo qualquer pedido considerada 
importante e as soluções propostas. (15 min.) Depois de ter preparado a 
versão final, cada grupo de imprimir a petição e eles dividem as classes 
da escola, que vai assinar a petição, explicar o propósito da iniciativa e 
tentar encontrar um consenso. (30-40 min.) 
Depois de recolher as assinaturas, toda a turma ou um grupo de 
representantes vai se reunir com o Director a apresentar a petição 
apoiada pelas assinaturas. (5 min.) 

Conclusão / Resumo: 
O professor informa os alunos podem tentar fazer uma iniciativa semelhante do lado de fora da 
escola, onde, mesmo assim, vai precisar de um grupo de apoio e um para que apresentem suas 
reivindicações. (5-10 min.) 

Sugestões para Avaliação: 
O professor observa o comportamento dos alunos na escola, no âmbito desta iniciativa. Também 
pode propor um debate sobre suas observações e expectativas da comunidade a que pertencem. 
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VII/4. Cidadania e União Europeia 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Bulgária 

Autor Tatyana Docheva, Ekaterina Mihaylova, Maria Donkova, Margarita 
Dishkova 

Número: 17 

Argumento Identificar e estar consciente dos valores 

Tema geral Cidadania e União Europeia  

Número de alunos 
aconselhados: 

20 alunos 
O grupo pode ser misturado e formado por aqueles estudantes 
interessados no tema, mas também pode inserir os alunos que têm 
dificuldades de comunicação ou comportamento. 

Idade dos alunos 
aconselhada  

De 14 até 18 anos 

Tempo sugerido 90 min. 

Finalidade V Desenvolver habilidades sociais e de aprendizagem 
V Coloque em prática as habilidades /Role-playing games  

V (em português: "jogo de interpretação de personagens") 
Objetivo da lição:  Os alunos compreendem o papel dos valores nas suas escolhas 

 Os alunos desenvolvem a capacidade de defender seus valores 
 Os estudantes ganham respeito e tolerância para com os valores dos 
outros que são diferentes de sua 

Recursos necessários: Canetas e papel para cada participante 

Introdução: 
●  Introdução: 5 min. 
● Exercício sobre as personagens da história - 30 min 
● Role-playing games "Especialistas sobre o indole humano" - 20 min 
● Fazer escolhas com olhos fechado min-20  
● Debate finale - 15 final min 

As actividades do Professor: 
Parte II 
Instruções para os alunos: "Eu vou ler 
uma história. Você ouça atentamente. 
Listar os personagens em ordem 
crescente a partir da mais inaceitável 
do que aceitável. Pergunte a si mesmo 
o porque deste ranking.  
Tendo em vista o caráter menos 
aceitável responder à pergunta.  
E 'esta uma das cinco que eu não 
seria? Diga três coisas que você faria 
se você fosse como a personagem 
melhor do que o seu ranking. 

 
Leitura da história "A rapariga e 
construtor de navios". Debate sobre 
cada personagem. As opiniões 
diferentes estão expostas, umas após 
da outras. Podem ser feitas entre os 
grupos contra e aqueles a favor dos 
personagens em questão. Após a 
discussão, dar-lhe tempo para mudar 
de opinião, se necessário. 

As atividades dos Estudentes: 
I parte 
Role-playing games "Especialistas sobre o indole humano"  
Os alunos em pares e sem falar tenta fazer uma lista das 
características de seu companheiro. 
Cada aluno faz algumas suposições sobre a base destas 
perguntas, e se as notas: 
Comida favorita? 
Cor favorita? 
Animal favorito? 
Música favorita? 
Quando ambos estão prontos para compartilhar as listas. O 
objetivo é ajudar os alunos a compreender como é difícil é 
descobrir o caráter dos outros e a importância da 
comunicação verbal para nos conhecer uns aos outros. 
Fazer escolhas com os olhos fechados. Todos os alunos 
estão de pé no meio da sala e se podem ver uns com os 
outros. Eles vão fazer escolhas com os olhos fechados. 
Eles têm três maneiras de expressar as suas escolhas: 
Primeira opção: opção deve-se agachar 
Segunda opção: estar parado em pé 
Terceira opção: devem levantar um braço 
Com olhos fechados, os alunos ouvir as perguntas do 
professor.  
Para cada questão responder com uma das três opções e 
depois abrir os olhos para ver as escolhas dos outros. 
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Encerramento 
São feitas as seguintes perguntas aos 
alunos: 
 Como é que pode nos ajudar, na 

nossa vida diária, o facto que 
temos bem em mente os nossos 
valores? 

 Quando mostramos intolerância 
com as crenças dos outros? 

 3. O que nos ajuda a ser 
tolerantes com as crenças dos 
outros? 

Este é um exercício para descobrir o pensamento 
comum neutralizar o efeito de influências sociais. 
Perguntas: 
Qual é a coisa mais importante na amizade? 
 fidelidade 
 honestidade 
 intimidade 
2. O que você gostaria de ser? 
 rico 
 na saúde 
 bonita 
3. Qual é a coisa mais importante no amor? 
 a atração 
 privacidade  
 confiança 
4. Quel'è o pior entre eles? 
 - um castigo na escola 
 - valentão na escola 
 - as classes 
5. O que você prefere? 
 - Saúde 
 - Uma família amorosa 
 - Um trabalho bonito e bem-pago 
6. Que talento você gostaria de ter? 
 - Uma voz bonita como cantora 
 - um pintor talentoso 
 - Um esportista de talento 
Grupos de Discussão 
Como você se sentiu quando abriu os olhos? Ficou 
surpreendido? Você acha que todos os estudantes teria 
feito as mesmas escolhas com os olhos abertos? Quando 
você acha que você faça as melhores escolhas? Com os 
olhos abertos ou fechados? 

Conclusão / Resumo: 
Peça aos alunos para escrever um texto sobre "Eu e os outros, o que nos faz melhor?" As idéias 
expressas no texto serão discutidos durante as aulas seguintes, parte do texto pode ser publicado no 
site da escola ou boletim se os autores permitir. 

Referências: materiais/web inks/artigos 
etc. 

http://nature.uni- 
plovdiv.bg/uploads/margo/books/azbuka_za_teb_i_men.pdf 

http://nature.uni-/
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Inserir recursos se eles podem ser fornecido, por exemplo estudos de caso/tarefas/ilustrações etc. 

"A rapariga e o construtor de navios". Era uma vez um bonito navio a vapor branco que araou os mares 

com seus passageiros a bordo. De repente, uma terrível tempestade afundou. Apenas cinco dos 

passageiros conseguiram escapar com dois barcos. Eram uma jovem rapariga, um armador de navios, 

um velho senhor, o namorado da garota e o seu melhor amigo. Em um do dois barcos, subiu, o velho 

homem, a menina eo construtor naval e no outro o namorado da garota e o seu melhor amigo. O 

primeiro barco bateu contra as rochas mas, felizmente, os três passageiros conseguiram chegar à terra. 

Feliz por ter salvado a menina, mas ele esquadrinhou o mar tempestuoso olhando para o namorado. 

Quando a tempestade amainou, a rapariga viu de longe uma pequena ilha e pensou que o seu 

namorado seria capaz de alcançá-lo. Ele passou a noite inteira pensando em como salvá-lo e, pela 

manhã seguinte, pediu ao construtor de navios para reparar o barco para procurar seu namorado 

naquela ilha pequena. O armador disse, "Eu vou fazer o que você me pede, mas primeiro eu quero 

dormir com você." Aterrorizada e desesperada a rapariga se perguntava o que fazer. Então ela foi 

perguntar ao idoso para pedir um conselho.O velho respondeu: "Eu não sei o que é certo. Pergunte ao 

seu coração e escutar a sua voz! "Ela era impotente na praia e não sabia o que fazer. Ela finalmente 

decidiu de aderir aos termos do construtor de naviosque de facto reparou o barco, e no dia seguinte 

chegaram à ilha. Eles encontraram seu namorado e o seu melhor amigo. Após um momento de alegria, 

ela contou o que tinha acontecido na noite anterior. Ele empurrou-a dizendo-lhe. "Eu não quero te ver 

nunca mais!" 

A rapariga sousinha e em lágrimas se afastou. O melhor amigo do namorado se aproximou e 
colocando a mão no seu ombro disse: "Eu vi você lutar. Vou tentar vos fazer a paz, mas até então eu vou 
cuidar de você. 
 Sugestões para Avaliação: 

 Participação ativa e capacidade de trabalho em equipe 

 Capacidade para usar habilidades possuía em situações novas 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Bulgária 

Autor Tatyana Docheva, Ekaterina Mihaylova, Maria Donkova, Margarita 
Dishkova 

Número: 18 

Título “A Europa dos cidadãos” 

Tema geral Cidadania e União Europeia 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe (26-29 estudantes) 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 45 minutos 

Finalidade V Desenvolver habilidades sociais e de aprendizagem 
V Exercitar habilidades sociais 
 Conhecimento sobre a União Europeia 

Objetivo da lição:  Os alunos a descobrir a relação entre o seu país, a União União 
  Europeia e a vida de todos os dias. 
 Desenvolver a pesquisa, análise e habilidades para o debate 

Recursos necessários: Documentos (Carta dos Direitos Fundamentais na Europa) 
Computador e projetor, quadro branco e marcadores 

Introdução 
Esta lição deve ser enviado para os alunos três semanas antes da sua realização dar-lhes o tempo 
para ler criticamente 
A Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia 
(http://www.europarl.europa.eu/charter/default_it.htm) 

As actividades do Professor: 
Apresentação introdutória 
I. As instituições da União Europeia (fazer 
perguntas introdutórias) 
- A ideia dos "Estados Unidos da Europa" 

(W.Churchill 1943) 
- O primeiro passo para a unificação 

da Europa (Benelux 1944) 
Fundação do Conselho da Europa 
(1949, inauguração em Londres) 

- Adesão da Itália para o Conselho 
da Europa (membro fundador) 

- Os tratados da União Europeia. 
- início da União (1950-1957 CECA-

CEE) 
II. Itália - um membro da família 
europeia 
- Viajar, viver e trabalhar na Europa 
- Os direitos dos cidadãos europeus - 
como para exercer esses direitos. 

As atividades dos Estudentes: 
Ler de um modo crítico o documento fornecido do 
professor para a aula 
 
Observe: 

- Dignidade 
- Liberdade 
- Igualdade 
- Solidariedade 
- Direitos Civis 
- Justiça 

 
Discutir o conceito de uma identidade europeia 
comum "A Europa para os Cidadãos" 
 

 O hino Europeu  
 Passaporte europeu 

 A bandeira europeia 
 Dia da Europa (9 de Maio) 

 O euro  
 Carta de condução europeia 

 A lema europeu 

Conclusão / Resumo: 
Discutir opinião. São apresentadas aos estudantes as seguintes afirmações: 
- "Nós não colocamos os estados em conexão,  unificamos as pessoas", disse Jean Monnet, 1952. 
- "O aumento do número de estados membros aumenta as possíveis razões para a separação e coloca 
a UE na dissolução". 

http://www.europarl.europa.eu/charter/default_it.htm
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Cada aluno reflete sobre declarações e apresenta suas opiniões na frente da classe. 
Referências: materiais/web links/artigos etc. Como funciona a União Europeia (disponível em Inglês) 

http://europa.eu/about-eu/index_en.htm 
A Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia 
(disponível em Inglês) 
http://www.europarl.europa.eu/charter/pdf/text_en.pdf 
A União Europeia em slides (disponível em Inglês) 
http://europa.eu/abc/euslides/index_en.htm 
Categorias da União 
Europeiahttp://europa.eu/geninfo/atoz/it/index_1_it.htm 

Sugestões para Avaliação: Os alunos serão avaliados com base em sua participação ativa na discussão 
e a capacidade de expressar uma posição pessoal e coerente sobre o seu futuro europeu. 

http://europa.eu/about-eu/index_en.htm
http://europa.eu/geninfo/atoz/it/index_1_it.htm
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Bulgária 

Autor Tatyana Docheva, Ekaterina Mihaylova, Maria Donkova, Margarita 
Dishkova 

Número: 19 

Argumento: Valores olímpicos Vs ideologias racistas - XI Jogos Olímpicos (Berlim, 1936) 

Tema geral Cidadania e União Europeia 

Número de alunos 
aconselhados: 

25-30 estudantes 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 45 minutos 

Finalidade  Dar um quadro específico para investigar as características 
fundamentais da história mundial entre as duas Guerras Mundiais. 

 Ajudar os alunos a descobrir a libertação dos talentos e das 
realizações humanas, da condição por nível racial, religiosa ou 
nacional. Os desportos são o melhor exemplo disso. 

 Desenvolver nos alunos a capacidade de analisar os símbolos, 
extrair informações de documentos históricos e apresentá-los de 
diferentes maneiras. 

Objetivo da lição:  Maior conhecimento da ideologia nacional-socialista do século XX, com 
base no programa do Partido Nacional Socialista. 

 Maior conhecimento dos conceitos de racismo e anti-semitismo adquirida 
a explorar um evento político como os Jogos Olímpicos. 

 Capacidade de busca e informatização das informações para analisar 
documentos históricos e capacidade de comparar símbolos. 

Recursos necessários: PC e projetor LCD/Beemer software para exibir símbolos/Bandeira 
Olímpica e bandeira nazista ); folhas de papel para cada aluno. 

Introdução 
25 min. para a apresentação do professor, 15 min. para executar a tarefa, 5 min. para 
conclusões. 
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As actividades do Professor: 
 
Apresentação dos fatos e noções de 
história do século XX mostra que o 
desenvolvimento da sociedade humana 
cria valores duradouros que, apesar de ser 
manipulada pela ideologia, permanecem 
eternos. 
O choque de valores entre o movimento 
olímpico e as idéias racistas nazistas em 
1936, revela um dos elementos da ideologia 
Nacional-Socialista que tem conseqüências 
desastrosas para a humanidade e compara 
com outras manifestações racistas da 
sociedade. 

As atividades dos Estudentes: 
 

1. Estudo comparativo sobre os símbolos. Os alunos 
comparam os símbolos Olímpicos e os Nacional-
Socialistas (bandeiras e slogans) 

 
2. Trabalhar sobre documentos históricos: Despacho 

do Ministro da Educação do 3 º Reich dr. Rust, a 
partir do mês de janeiro de 1935. Perguntas 
sobre a análise do documento: 

 
• Qual é o propósito da propaganda nazista e 

como era útil para os interesses do partido 
nazista? 

• Que tipo de atitude resultante de uma declaração 
como essa descrita nos documentos? 

• Preste atenção para as definições de anti-
semitismo e racismo. 

 
3.    Durante a apresentação da história de Jesse 

Owens, anote em uma tabela com duas colunas de 
manifestações anti-semitismo e racismo durante o 
IX Jogos Olímpicos de Berlim, em 1936. 

Conclusão / Resumo: 
O Racismo em todas as suas formas, inclusive a do anti-semitismo, é uma fonte de atitudes degradantes 
dos seres humanos. Apesar do contexto político é fascinante notar o grande sucesso eo esforço de 
talentos humanos. Política e ideologia não têm lugar no desporto. O movimento ligado aos Jogos 
Olímpicos é sempre um instrumento útil para a diplomacia de paz. 

Referências: materiais/web links/artigos etc.. - Bardareva, R and B. Ivanov. The Olympic 
movement. Sofia, 1983. Johnson, Paul, Modern 
Times: A History of the World from the 1920s to the 
- 1990s Weidenfeld & Nicolson 2005 Ralph, Philip 
Lee and others. World civilizations, Т.4. S., 1996 
- Semkov, M. Europe and the Fascism, Sofia, 1983 
- www.ushmm.org/olimpics 
 

http://www.ushmm.org/olimpics
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Texto de apoio para os alunos  - Jesse Owens ( 1913 – 1980 ) 

Campeão americano de atletismo, que estabeleceu o recorde mundial no salto em distância 
insuperável por 25 anos e que ganhou quatro medalhas de ouro nos Jogos Olímpicos de Berlim de 
1936. 
As suas quatro vitórias foram um duro golpe para as intenções de Adolf Hitler, que queria usar os 
Jogos Olímpicos para demonstrar a superioridade da raça ariana. 
 
Enquanto ainda era estudante na escola em Cleveland, Ohio, Owens ganhou três Campeonatos 
Nacionais interescolar de Chicago, em 1933. Um dia, 25 de maio de 1935, durante uma competição 
de atletismo da Universidade de Michigan, onde ele competiu para a Universidade do Estado de 
Ohio, Owens alcançou o recorde mundial de 100 metros (9,4 seg) e quebrou o recorde mundial dos 
220 metros (20,3 segundos) nos 220 metros com barreiras (22,6 segundos) e salto de comprimento 
(8,13 metros). 
A prestação de Owens nas Olimpíadas de Berlim, em 1936, tornou-se uma lenda, e para os esforços 
que levaram a medalha de ouro nos 100 metros (10,3 s. Recorde olímpico), nos 200 metros (20,7 
segundos, um recorde mundial) no salto em comprimento (8,6 m), em que o relé 4x100 metros (39,8 
s) e os eventos que ocorreram fora da pista. Uma das histórias contadas pelas vitórias de Owens 
surgiu é que, quando ele foi "esnobado", isto é, quando Hitler se recusou a apertar a mão dele, 
porque ele era um Africano-Americano. Na verdade, a partir do segundo dia da competição, quando 
Owens venceu a final dos 100 metros, Hitler decidiu não mais felicitar por qualquer atleta em público. 
No dia anterior, o presidente do Comitê Olímpico Internacional, com raiva de Hitler, que felicitou 
publicamente apenas alguns vencedores alemã e finlandesa, antes de deixar o estádio após os atletas 
alemães foram eliminados da final, insistiu que a chanceler alemã é congratulasse ou com todos ou 
qualquer um dos vencedores. Sem saber da situação, os jornais americanos relataram o ato esnobe 
Hitler eo mito cresceu ao longo dos anos. 
 
Apesar do clima politicamente pesado dos jogos, em Berlim, o público alemão amava Owens e foi 
Carl Ludwig atleta alemã de salto em distância ("Luz") para ajudar a Owens com uma falsa partida na 
competição do salto em comprimento. Owens ficou chateado quando soube que o salto de 
aquecimento foi contado como a primeira tentativa. Atormentado, ele perdeu a segunda tentativa. 
Antes do último saltoOwens, Long sugeriu atleta americano a colocar uma toalha na frente da 
plataforma do salto. Saltando a partir desse ponto, a Owens se classificou para a final, batendo a 
ponta mais longa (mais tarde seu amigo íntimo) e ganhar o ouro. 
 
Em 5 de agosto de 1936, Jesse Owens ganhou a corrida de 200 metros com um novo recorde 
olímpico de 07.20 segundos. É claramente o fim de sua participação nos jogos. Mas desta vez a elite 
nazista perguntou o chefe da delegação da equipe norte-americana não para humilhar mesmo a 
Alemanha, a pista e os dois atletas judeus da equipe americana. Apesar dos protestos dos atletas, 
estes foram substituídos por dois Africano-Americanos, Metcalf e Owens. 
 
tingiu um novo recorde 39,8 segundo, que ocupou por 20 anos. O Führer com raiva não, 
parabenizou Jesse. Assim, com uma pontuação de 4 (Owens) a 0 (Hitler), um americano Africano, 
filho de uma colheitadeira de algodão e neto de escravos, Hitler quebrou o mito da superioridade da 
raça ariana. 

 
Mas, como Jesse sabia certamente que o Nacional-socialismo era mau, ele também sabia que o seu 
país ainda não tinha encontrado uma maneira de resolver o problema da Africano-Americana. 
"Quando voltei para casa, depois de todas as histórias sobre Hitler, eu não tinha permissão para 
embarcar no ônibus de frente, mas a porta de trás. Eu não tinha permissão para viver, onde eu 
queria. Eu não fui convidado para apertar as mãos de Hitler e até a Casa Branca para apertá-lo ao 
presidente Roosevelt. 
"Owens não se queixou. Não era o seu estilo. Tratada como uma atração. Sem chance de ganhar 
dinheiro, começou a competir com cavalos e cães. "As pessoas dizem que é humilhante para um 
campeão olímpico para competir com os cavalos, mas era o que eu tinha que fazer", disse Owen. Eu 
tinha quatro medalhas de ouro, mas não para comer. " 
Na década de 50 Owens alcançou a segurança econômica trabalhando como porta-voz oficial 
multinacional, e então abriu os relações públicas da empresa. 

 



 

64 

 

Em 1950, uma pesquisa de esportes, foi apontado como o atleta mais popular do primeiro semestre 
do século XX. Em 1976, o presidente Ford recompensado Owens com a Medalha da Liberdade, a 
honra militar mais importante nos Estados Unidos. 
Por pouco tempo Owens ficou sozinho ou compartilhou os seus recorde mundialis reconhecido pela 
Federação Internacional de Atletas Amadores (FIAA, mais tarde conhecida como a Associação 
Internacional de Federações de Atletismo).  
Após a retirada no cenário desportivo, Owens estava envolvido em atividades com as crianças, ele foi 
a Índia e Leste da Ásia para o Departamento de Estado americano.  
Ele trabalhou como secretário da Comissão Atlética do Estado de Illinois e nas relações públicas. 
Recebeu medalhas também em 1990, depois de sua morte. 

Suportes para o professor 
 

1. Valores olímpicos 
 O desporte como uma nova  de casa espiritual - uma ligação entre as pessoas; 

 O desporte livre da interferência das políticas governamentais; 
 Nos jogos que envolvem várias partes, cada uma com seus próprios cidadãos, ter presente o 

rispeito das regras e idéias: 

 Os jogos de combinar o poder do corpo com o espírito, e são manifestação da capacidade 
do corpo, mas também a possibilidade de o intelecto; 

 A coisa mais importante não é vencer, mas participar ", como na vida não é importante 
vencer, mas lutando lealmente ". 

 lema olímpico: Mais rápido! mais alto! mais forte! 
 
2.  Ideologia nazista (Programa de Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães em 24/02/1920) 

 Cidadão do Estado é apenas um que é "amigo do povo". Só aqueles que têm "sangue alemão"; 
 Nenhum judeu pode ser um "amigo do povo"; 
 O primeiro dever de cada cidadão é produzir espiritualmente ou materialmente; 
 O Estado deve tomar cuidado de elevar o nível da saúde pública, promovendo o 

desenvolvimento físico, através da protecção do dever de ginástica e de desporto, e com a 
máxima proteção de todas as associações que visam a educação física dos jovens. 

O lema da Alemanha nazista: 
Orgulho, Vontade e ódio, a Alemanha acima de tudo.Para os nazistas a linha 
demarcação mais importante foi a raça e foi o pior de seus dogmas, o anti-semitismo. Os nazistas 
alegaram este. A raça ariana, que incluiu os países nórdicos e as considerava as mais perfeitas e 
representativas foi a única a contribuir significativamente para o progresso humano. Eles acreditavam 
que  as capacidades mentais humanas  foram determinadas a partir do sangue. 
 
3.  Lo sport e la politica -  Jesse Owens contra o racismo no Verão de 1936 em Berlim 
Concorrendo com oito outros concorrentes (para os estudantes: Que partido político está no poder na 
Alemanha, neste "tempo), em 1932 o Comitê Olímpico Internacional seleciona Berlim  
para hospedar a XI edição dosJogos Olímpicos de 1936. Pela primeira vez, a política interfere no 
desporte. Pela propaganda de Hitler os jogos são: "para convencer o povo alemão por um lado o 
poder do Nacional-Socialismo e outros os estrangeiros e as virtudes alemães".  

Este é o início de uma nova abordagem para o esporte. Então, para defender o prestígio da nação, 
o atleta está em uma posição para defender o sistema político. Desde então, 80 anos do século XX, 
a manipulação política do desporto tornou-se prática nos Jogos Olímpicos. Os sistemas políticos 
começam a lutar disciplinasn desportes. Em contraste com isso, o herói africano-americano das XI 
Olimpíada  (1-16.08.1936) e a amizade entre dois atletas. 

Sugestões para Avaliação:  
Verifique a compilação da tabela em manifestações de racismo durante os Jogos Olímpicos IX Jogos 
em 1936 e no período de 1920-1950 nos Estados Unidos. Isso ajuda o professor a verificar a 
capacidade dos alunos para encontrar a informação e torná-la útil. Algumas habilidades podem ser 
avaliadas para os estudantes que estavam mais interessados em todas as atividades. 
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Lesson Plan 

 

País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 20 

Título da lição: Eu, cidadão da Europa 2. Porque uma União Europeia 

Tema da lição: Cidadania e União Europeia 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – divididos em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades 
dos alunos Finalidade  Os alunos vão saber mais claramente como nasceu a idéia de 

Europa, que a propôs e quais os países aderiram primeiros. 
 Os alunos irão apreciar de pertencer à comunidade grande, com 

muitas línguas diferentes, com tantas religiões diferentes e muitas 
especificidades que são realmente importantes peças de um puzzle. 

 Os professores com esta lição tem que transformar a concepção 
geográfica de pertença à Europa, que as crianças provavelmente 
tem, em uma concepção lata. Cada aluno receberá, a abertura de 
um horizonte até então em quel momento conhecido apenas 
timidamente Objetivo da lição: Os Estudantes, assim como muitos outros cidadãos, não têm uma precisa e 

enraizada consciência do fato de que, além de serem cidadãos de seu país 
são cidadãos de uma comunidade, ricos em história, rica em perspectivas e 
cheia de beleza de todo o tipo. São os cidadãos europeus, são parte de 
uma comunidade maior, feita de muitos países, muitas línguas, etnias 
diferentes, religiões diferentes. 

Recursos necessários: Canetas + folhas + quadro + giz 

Introdução: 
O dia 9 de maio de 1950, quando o ministro francês dos Negócios Estrangeiros, Robert Schuman, 
inspirada nas ideias de Jean Monnet, fez seu discurso em que ele propôs a criação de CECA 
(Comunidade Europeia do Carvão e do Aço). A partir desse dia começou um processo inexorável e, 
ao mesmo tempo longo e complicado de unificação política da Europa. 

As actividades do Professor: 
O professor vai explicar a história do nascimento da 
Comunidade Europeia do Carvão e do Aço (CECA). 
O professor vai ajudar o decorrer da discussão orientando-a 
para os temas de uma Europa unida, graças às seguintes 
perguntas: 
Quem foi a personagem que provocou o nascimento da UE? 
Qual foi a abertura que levou a este passo? 
Em que ano foi a criação da proposta CECA? 

As actividades dos alunos: 
Discussão sobre as diferenças e 
semelhanças que podem ser 
encontradas na Europa em termos 
de religiões, línguas, grupos étnicos, 
... 

Conclusão / Resumo: O professor permite que os alunos pensam sobre o que aconteceria se a Europa 
não tivesse sido criado. 

Links para material on-line que 
podem ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Os textos são bastante difundido na Europa. Será útil para a 
elaboração dos conceitos de módulo e base de conhecimento 
histórico, também pode ser encontrada no site da UE. 
www.ec.europa.eu. 
Conhecimento histórico para ajudar a compreender o período 
em que nasceu o primeiro embrião da Comunidade. 
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Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 
V A participação ativa 

V A capacidade de trabalhar em grupo 
V A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
V As capacidades de gerenciar informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
V As habilidades e as atitudes dos alunos para expressar seus pontos de vista sobre as questões 

sociais tratadas 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro: Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 21 

Título da lição: Eu, cidadão da Europa 2. Como funciona e o que faz a União Europeia 

Tema da lição: Cidadania e União Europeia 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – divididos em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades 
dos alunos 

Finalidade  Os alunos terão estudado e, portanto sabem  os 10 passos 
fondamentais para a constituição e ampliação, ainda em progresso, da 
Comunidade. 

 Os alunos vão saber quais os países que têm vindo gradualmente a ser 
parte Europa e que ainda não são parte da mesma. 

 Os alunos teram também claro que aqueles que são à espera de 
uma resposta para o seu pedido de adesão e motivação com que são 
negados o acesso à União ainda. Objetivo da lição: Os estudantes têm agora motivação clara, a unidade ideal, que 

inspiraram os pais fundadores da Comunidade Europeia. As razões ideais, 
mas também prático, econômico e político, que levaram à construção de 
um sujeito que ainda não completou todo o caminho necessário para os 
detalhes finais. 

Recursos necessários: Canetas + folhas + Computador com acesso à Internet 

Introdução: 
O dia 9 de maio de 1950, quando o ministro francês dos Negócios Estrangeiros, Robert Schuman, 
inspirada nas ideias de Jean Monnet, fez seu discurso em que ele propôs a criação de CECA 
(Comunidade Europeia do Carvão e do Aço). A partir desse dia começou um processo inexorável e, 
ao mesmo tempo longo e complicado de unificação política da Europa. 

As atividades do Professor: 
Explicação dos 10 passos básicos da criação 
da Europa e de como esta comunidade ainda 
está se expandindo 
  + Quais os países que aderiram à 
Comunidade Europeia e que não são 
  + Quais são os países ainda estão 
esperando para entrar e por isso a sua 
entrada ainda é negada. 

As atividades dos Estudentes: 
A classe é dividido em 3 grupos. 
É atribuído a cada grupo uma das seguintes regiões: 
Europa Ocidental. Europa de Leste, Norte da Europa. 
Para cada região, o grupo deve selecionar apenas os 
países que pertencem à CE e criar uma rota que 
passa por esses países imaginários; localizar a capital 
e sugerir alguns pontos de interesse a visitar. Tudo 
com a ajuda da Internet 

Conclusão / Resumo: O professor pede aos alunos para refletir sobre o sentido de pertença a um país 
da UE. 

Links para material on-line que podem ser usados 
durante a aula como material de suporte. 

www.ec.europa.eu 

http://www.ec.europa.eu/
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Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

o A participação ativa 
o A capacidade de trabalhar em grupo 
o A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
o As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
o As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas. 
o A habilidade de usar suas habilidades existentes em situações novas 
o A capacidade de utilizar novas habilidades em situações habituais 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor  da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 22 

Título da lição: Eu cidadão da Europa 2. Como funciona e o que faz a União Europeia 

Tema lição: Cidadania e União Europeia 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – divididos em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as 
actividades dos alunos 

Finalidade  Os alunos irão compreender o conceito de que a UE é uma 
comunidade política que toma decisões válidas para todos os 
cidadãos europeus, mas apenas em relação a certas matérias bem 
definidas. 

 Os alunos sabem os três órgãos de decisão da UE: O Conselho, o 
Parlamento e a Comissão europeia. 

Objetivo da 
lição: 

Estudantes virão a esta classe com uma grande quantidade de 
conhecimento que  permita aos alunos se aproximar a os argumentos 
desta parte do projeto: Como funciona eo que faz a União Europeia. 

Recursos necessários: Canetas + folhas + Computador com acesso à Internet 

Introdução: 
O sonho de uma "Europa unida ainda está longe de alcançar um objetivo; mas, mesmo assim sem 
ser concluídos e com margens para melhoria na Europa, como uma comunidade política existe. A 
União Europeia, enquanto não é um estado federal, é mais do que uma confederação de países, é 
uma entidade que vai além de qualquer categoria jurídica tradicional, que se baseia em um sistema 
político que está em constante evolução para 60 anos. Cada cidadão deve, então, saber operação o 
suficiente, para saber o que os órgãos de tomada de decisão e que têm o efeito de decisões sobre os 
países membros. Todos os jovens europeus devem começar a se familiarizar com os conceitos de 
mercado único, a União Económica e Monetária (UEM), a moeda única e do BCE 

As atividades do Professor: 
o professor irá atribuir a cada grupo 
um dos seguintes temas: O Conselho, 
o Parlamento e a Comissão europeia. 
O professor irá apoiar a investigação  

As atividades dos Estudentes: 
A classe será dividida em três grupos, cada um dos quais 
irá fazer uma pesquisa sobre um dos temas que lhes são 
atribuídas pelo professor. No final o líder vai apresentar os 
resultados do seu grupo a toda a classe. 

Conclusão / Resumo: O professor pede aos alunos para pensar na Europa como uma federação de 
estados. 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Além das referências já discutidos na Lição 3, pode 
ser noções úteis sobre as diferentes formas de estado. 
Europa, de fato, se pode configurar, após as distinções 
habituais, como um Estado federal sobre o modelo dos 
Estados Unidos.  
http://europa.eu/ 

 

http://europa.eu/
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor Massimo Marconcini 

Número: 23 

Título Eu cidadão da Europa 2. O Mercado, o Euro e o BCE 

Tópicos gerais Cidadania e União Europeia 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – divididos em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades dos 
alunos Finalidade  Sabem em termos gerais o que significa o mercado único. 

 Conhecer os conceitos básicos da UEM e o que isso significa. 
 Uma melhor compreensão do que significava, para melhor ou para 

pior, a passagem, relativamete recente, entre 1999 e 2001, para uma 
único 

 moeda para todos os países. 
 Ter pelo menos uma compreensão conceitual do BCE, o Banco Central 

Europeu, e suas tarefas. 

Objetivo da 
lição: 

Os alunos, compreendido o alcance da competência da União Europeia, vai 
agora tentar no conhecimento, em termos gerais, e investigar em ocasiões 
posteriores, de alguns conceitos, órgãos e instrumentos, que têm grande 
importância e impacto na vida de todos os cidadãos europeus 

Recursos necessários: Caneta + papeis+ computador com acesso à internet 

Introdução: 
O sonho de uma "Europa unida ainda está longe de alcançar um objetivo; mas, mesmo assim sem ser 
concluídos e com margens para melhoria na Europa, como uma comunidade política existe. A União 
Europeia, enquanto não é um estado federal, é mais do que uma confederação de países, é uma 
entidade que vai além de qualquer categoria jurídica tradicional, que se baseia em um sistema político 
que está em constante evolução para 60 anos. Cada cidadão deve, então, saber operação o suficiente, 
para saber o que os órgãos de tomada de decisão e que têm o efeito de decisões sobre os países 
membros. Todos os jovens europeus devem começar a se familiarizar com os conceitos de mercado 
único, a União Económica e Monetária (UEM), a moeda única e do BCE 

As atividades do Professor: 
o professor irá atribuir a cada grupo um 
dos seguintes temas: Euro, UEM e do 
BCE. 
O professor irá apoiar a investigação 

As atividades dos Estudentes: 
A classe será dividida em três grupos, cada um dos quais 
irá fazer uma pesquisa sobre um dos temas que lhes são 
atribuídas pelo professor. 
No final o líder vai apresentar os resultados do seu grupo a 
toda a classe. 

Conclusão / Resumo: A classe será dividida em três grupos, cada um dos quais irá fazer uma pesquisa 
sobre um dos temas que lhes são atribuídas pelo professor. 
No final o líder vai apresentar os resultados do seu grupo a toda a classe.o que aconteceria se o euro 
não existisse. 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Os conceitos e argumentos desta forma só pode ser 
abordado ligeiramente e sem muita profundidade. Será 
suficiente para fazer uma exposição rápida usando 
material promocional detectável no site da UE. 
www.ec.europa.eu 

http://www.ec.europa.eu/
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Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

o A participação ativa 
o A capacidade de trabalhar em grupo 
o A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
o As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
o As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas. 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 24 

Título da lição: Se eu fosse um cidadão de outro país "gêmeo" 

Tema da lição: Cidadania e União Europeia 
Os Direitos humanos e o  aspecto multicultural 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14-15 anos 

Tempo sugerido 1 para a tarefa do professor + 2,5 horas para atividades estudantis 

Finalidade  Ter mais claras os pontos salientes da história de seu país gêmeo 
 Saber quem foram os fundadores daquele Estado e qual foram as ideais 

que os motivaram. 
 Conhecer a forma institucional, as regras gerais de convivência e o 

sistema legal do país. 
 Ser capaz de fazer uma comparações com a organização do seu Pais. 

Objetivo da lição: Os estudantes neste ponto, expandiu seus conhecimentos sobre seu país 
e os da Comunidade Europeia só podem exercer um amplo 
conhecimento de outro país que, juntamente com o professor, irao 
escolher um país gêmeo. 

Recursos necessários: Caneta+ papeis + computador com acesso à internet 

Introdução: 
Os alunos irão tentar entrar na pele de seus colegas em outro país,  
 os alunos devem estudar a história recente daquele país, as regras gerais de funcionamento 
e do sistema jurídico, a fim de comparar com o próprio. 
As atividades do Professor: 
Seria desejável uma parceria com uma classe/escola de 
par nivel do mesmo nível do país escolhido como o 
"gêmeo" cuja ara extrair as informações necessárias 
para a aula. 
Os contatos entre os estudantes devem estimular o 
conhecimento mútuo útil para o crescimento cívico de 
todos. Fundamental é a troca de informações com a 
escola parceira através das muitas ferramentas agora 
disponíveis para os alunos (internet, e-mail, redes 
sociais), culminando, se possível, em uma reunião de 
intercâmbio dos  trabalhos. 

As atividades dos Estudentes: 
“Qual é a diferença com o meu país! " 
No final do curso, os alunos irão produzir 
um relatório, eventualmente multimídia, 
que poem em paralelo a história e 
organização dos dois países, apontando 
semelhanças e diferenças. 

Conclusão / Resumo: O professor pede aos alunos para pensar sobre a sua vida em um país diferente. 
Como seria? 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of- 
twinning.html 
http://www.etwinning.net/en/pub/index.htm 

Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

o A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
o As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
o As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas.trattati. 
 

http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of-twinning.html
http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of-twinning.html
http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of-twinning.html
http://www.etwinning.net/en/pub/index.htm
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VII/5. Os direitos humanos e o aspecto 
multicultural
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Bulgária 

Autor Tatyana Docheva, Ekaterina Mihaylova, Maria Donkova, Margarita 
Dishkova 

Número: 25 

Título Do conceito à Lei: Como são feitas as leis e porque existem? 

Tópicos gerais Os Direitos humanos e o  aspecto multicultural 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe (26-29 estudantes) 

Idade dos alunos 
aconselhada  

17-18 anos 

Tempo sugerido 1h e 30 m. (duas classes separadas, duas semanas distintas) 

Finalidade Para ajudar os alunos a compreender que o processo de tomada de 
decisão inclui 
resolução de conflitos e compromissos entre os partidos de oposição Objetivo da lição:  Desenvolver a pesquisa, as análises, a capacidade de debater 
 Desenvolver as capacidade de participar no processo 

democrático como o momento de seu voto 
Recursos necessários: Papel e canetas para cada grupo de trabalho, quadro branco e 

marcadores para o professor, quadro com folhas moveis para indicar 
diferentes grupos parlamentares e para escrever os resultados da 
negociação. 

Introdução: 
Esta lição requer dois tipos de trabalho preliminar. 

1. Individual - antes da primeira aula, o professor pede aos alunos para escolher e ler um 
documento legislativo (para facilitar os estudantes recomendou a referência a uma lei para 
a proteção de crianças ou de uma lei na educação) pelo menos uma semana antes da aula. 
O objetivo desta preparação: Os alunos terão uma idéia geral de como uma lei é 
estruturada. 

2. Grupo - Antecedente a segunda lição: um grupo de estudantes vai apoiar um projeto de 
lei. 

Os alunos trabalham em grupos com o professor para reunir diferentes pontos de vista dos 
alunos, professores e pais (se possível) sobre as principais disposições que a proposta da lei 
oferece.  

Exemplo: Projecto de lei sobre a proibição do uso do telefone celular na escola.Occorre 
almeno una settimana per questo compito dopo la prima parte della lezione 

As atividades do Professor: 
 
O Professor anima e modera o 
debate sobre os seguintes tópicos: 
 
Um longo processo de decisão 
poderia permitir que os 
membros do Parlamento chegam 
a uma melhor decisão? 
 
No momento que foi promulgada 
uma regra/lei a vontade de cada 
aluno foi realizada ou só foi 
considerado o maior grupo de 
interesse? 
 
A versão final do projeto de lei 
elaborado pela classe 
corresponde à visão inicial e os 
objectivos dos promotores? 

As atividades dos Estudentes: 
 
Instruções gerais para os exercícios: 

1. Discutir uma prática/problema da escola que exige um 
regulamento. Definem o objecto e o campo do projeto 
de lei futura da classe/escola. 

2. Atribuição das funções e das posições no "grupo 
parlamentar" sobre o futuro projeto de lei. 

3. Apresentação de um projeto de lei 
4. Negociação e votação 
5. Discussão - O que aprendi? (Organizar a classe como 

uma câmara do Parlamento) 
 
Alunos como membros do Parlamento - atribuição de função: 

 Os promotores do projeto de lei 

 Oposição (deve ser de pelo menos um grupo, mas se durante a 
discussão inicial, os alunos manifestam opiniões divergentes - o 
professor pode sugerir mais do que dois grupos Parlamento).  

 Presidente. Um aluno que é capaz de conduzir / moderar os 
debates. 

 Comissão eleitoral (grupo de 3 alunos) 
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Debates: primeiro, os debates começam, o professor clara e 
explicitamente define o objectivo, a fim de alcançar uma classe 
unânime. 
 
Processo de votação: 
• Um presidente (relator) para cada grupo de "membros do 

Parlamento" (pelo menos 2 grupos) apresenta a posição do 
grupo sobre o projeto de lei. 

• Presidente (relator) apresenta os pontos do projeto de lei para 
ser votado um a um 

• A comissão de votação adopta e registra esses pontos. 
 
Adoção da "lei" 
A Comissão eleitoral representante mostra a versão final da lei 
que contém os pontos aprovados na discussão 

Conclusão / Resumo: Porque precisamos de leis e regras escritas? 

Referências: materiais/web links/artigos 
etc. 
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O material adicional: 
COMO UM PROJETO DE LEI TORNA-SE LEI?  

(source: http://www.camera.it/716) 
 

O processo legislativo na Constituição italiana, é regulada na parte II do Título I, artigos Seção II. 71-74 
e as subsequentes regras parlamentares. 
 
Fases 
O processo legislativo italiano consiste em três etapas principais, que são a fase  da iniciativa, fase da 
discussão e da votação e, finalmente, a fase de promulgação e da publicação. 
 
Fase da iniciativa  
Durante a iniciativa legislativa, algumas sujeitos apresentam projetos de lei ao Parlamento.  
Este poder é reconhecido, de acordo com a Constituição, ao Governo, aos membros do Parlamento 
(ambos deputados e os senadores), eleitorado (através da apresentação de uma proposta assinada 
por pelo menos 50 mil eleitores), outros sujeitos que podem apresentar um projetos de lei são os 
Conselhos Regionais, o CNEL e órgãos ou entidades em posse do poder legislativo. 
 
Fase deliberativa 
Nesta fase do processo legislativo, o Presidente da Câmara envolvida atribui a uma especial 
comissão parlamentar o estudo da lei em questão. 
 
A comissão atua em três locais: na referência, ou no legislativo, ou ainda em elaboração 
Mais tarde, o processo legislativo ordinário continua atribuindo o projeto de lei para um dos 
dois presidentes da câmara  o que levanta a discussão no Parlamento, para depois fazer-la 
votar em artigo artigo, e, em seguida, na sua totalidade.  
 
Se a lei for votada favoravelmente pela maioria da aula, o programa muda para a discussão 
semelhante na outra sala do Senado. 
Se o projeto for aprovado, mais uma vez como livre, passamos para a fase final, ou se há pequenas 
alterações, o projeto volta para a sala anterior, até nao executa a  aprovação em ambas as câmaras 
 
Fase integrativa 
A última fase do processo legislativo è a promulgação, a publicação da lei, um direito que pertence 
exclusivamente ao Presidente da República, que pode decidir a não promulgação: neste caso, a lei 
volta as câmaras para com as alterações necessárias. 
 

Se o projeto de lei for aprovado, pela segunda vez, a partir das cameras, o Presidente é obrigado a 
promulgar. 

Após mais de 30 dias após a sua promulgação, a lei é publicada no Diário Oficial e entrará em vigor 
após 15 dias. 

 

Actividades de avaliação sugerida: 

 

 Nível de participação em grupo de trabalho (habilidades sociais e civis) - avaliada 

por observação do professor 

 Competências cívicas demonstrado individualmente (conhecimentos, habilidades e 
pontos de vista), durante a pesquisa, os debates e a simulação de voto - avaliada 
através da observação do professor 

http://www.camera.it/716)
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Bulgária 

Autor Tatyana Docheva, Ekaterina Mihaylova, Maria Donkova, Margarita 
Dishkova 

Número: 26 

Título Defender os Direitos Humanos: Campanha em defesa dos cidadãos 

Tema geral Os Direitos humanos e o  aspecto multicultural 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe (26-29 estudantes) 

Idade dos alunos 
aconselhada  

18-19 anos 

Tempo sugerido 90 minutos 

Finalidade Uso do conhecimentos e habilidades previamente adquiridas em novas 
situações práticas. 

Objetivo da 
lição: 

 Desenvolver nos alunos as habilidades civicas necessárias para 
organizar uma campanha de apoio em um contexto e uma 
situação particular. 

 Desenvolver nos alunos as habilidades necessárias através de 
role-play (diferentes grupos sociais dos cidadãos) 

Recursos necessários: Cada grupo de estudantes será equipado com papel e marcadores e 
uma lista de regras e passos pricipais para organizar uma campanha. 
Cada grupo terá, então, a descrição do "Contexto" ou um PC com 
acesso à Internet. 

Introdução: 
Introdução 10 min. 
Definição da campanha: 5 min 
Planeamento da campanha: 15 min 
Apresentação da campanha: 10 min 
Conclusões: 5 min 
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As atividades do Professor: 
 
Introdução: Analisar novamente os princípios e os 
elementos mais importantes do estado 
democrático: 

- O Estado de Direito 
- A separação dos poderes 
- Respeito pelos direitos humanos 

Definição da Campanha dos Direitos Humanos: 
O professor sugere que os alunos avançam suas 
idéias ou sua lista útil para a campanha e enviá-
lo para a escolha dos companheiros. 
 Possíveis temas para a campanha: 

- Campanha em apoio de um 
studante 
punido por expulsão da escola. 

- Campanha para desbloquear 
bolsas de estudo para os alunos. 

- Campanha para a falta de 
acesso ao tratamento de pessoas 
vivendo com doenças raras. 

- Campanha para uma melhor 
qualidade de alimentos e serviço 
no refeitório da escola. 

Visão geral dos principais elementos da 
campanha. 
Facilitar a divisão dos alunos em grupos. 

As atividades dos Estudentes: 
 
Debate sobre a futura campanha. 
Formação de grupos de 4-6 estudantes. 

 Desenhe uma campanha de apoio (cada 
grupo): 
- Definição clara do problema 
- Distribuição de tarefas no grupo 
- Investigação sobre o tema escolhido e base 

legal para isso. 
- Se possível, conhecer pessoas envolvidas na 

questão. 
- Definir o formato da campanha. 
- Definir a instituição. 
- Desenvolver a campanha (milestones). 
- Aumentar o trabalho público e meios de 

comunicação 
- Monitorar a acompanhar a progresso da 

campanha 
Breve apresentação da campanha na frente da 
classe. 
Discussão sobre como selecionar os critérios 
para fazer um inquérito sobre as dinâmicas da 
atividade ou inatividade dos indivíduos. 
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Conclusão / Resumo: A classe seleciona a melhor proposta, na opinião dos alunos. A classe, então, 
decide se deve ou não propor uma proposta inicial a instituçao de competência para resolver a 
questão posta em prática. 

Referências: 
materiais/web 
links/artigos etc. 

Convenção Europeia dos Direitos Humanos 
http://conventions.coe.int/treaty/Commun/QueVoulezVous.asp?NT=005&CL=ITA 
Youth for Human Rights International 
http://www.youthforhumanrights.org/ 

Insira recursos se eles podem ser fornecido, por exemplo estudos de caso / tarefas / ilustrações etc 
As iniciativas dos cidadãos europeus - os procedimentos passo-
a-passo  
http://ec.europe.eu/citizens-initiative/public/how-it-works?lg=en 

Sugestões para actividades de avaliação: 
Os alunos são avaliados com base em sua participação ativa nas discussões e da capacidade de 
expressar uma opinião pessoal sobre o assunto. 

http://conventions.coe.int/treaty/Commun/QueVoulezVous.asp?NT=005&amp;CL=ITA
http://conventions.coe.int/treaty/Commun/QueVoulezVous.asp?NT=005&amp;CL=ITA
http://www.youthforhumanrights.org/
http://ec.europe.eu/citizens-initiative/public/how-it-works?lg=en
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 24 

Título da lição: Se eu fosse um cidadão de outro país "gêmeo" 

Tema da lição: Cidadania e União Europeia 
Os Direitos humanos e o  aspecto multicultural 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14 -15 anos 

Tempo sugerido 1 para a tarefa do professor + 2,5 horas para atividades estudantis 

Finalidade  Ter mais claras os pontos salientes da história de seu país gêmeo 
 Saber quem foram os fundadores daquele Estado e qual foram as 

ideais que os motivaram. 
 Conhecer a forma institucional, as regras gerais de convivência e o 

sistema legal do país. 
 Ser capaz de fazer uma comparações com a organização do seu Pais. 

Objetivo da 
lição: 

Os estudantes neste ponto, expandiu seus conhecimentos sobre seu país 
e os da Comunidade Europeia só podem exercer um amplo 
conhecimento de outro país que, juntamente com o professor, irao 
escolher um país gêmeo. 

Recursos necessários: Caneta+ papeis + computador com acesso à internet 

Introdução: 
Os alunos irão tentar entrar na pele de seus colegas em outro país,  
 os alunos devem estudar a história recente daquele país, as regras gerais de funcionamento 
e do sistema jurídico, a fim de comparar com o próprio. 

As atividades do Professor: 
Seria desejável uma parceria com uma classe/escola de par 
nivel do mesmo nível do país escolhido como o "gêmeo" cuja 
ara extrair as informações necessárias para a aula. 
Os contatos entre os estudantes devem estimular o 
conhecimento mútuo útil para o crescimento cívico de todos. 
Fundamental é a troca de informações com a escola 
parceira através das muitas ferramentas agora disponíveis 
para os alunos (internet, e-mail, redes sociais), culminando, 
se possível, em uma reunião de intercâmbio dos  trabalhos. 

As atividades dos Estudentes: 
 “Qual é a diferença com o meu país! " 
No final do curso, os alunos irão 
produzir um relatório, eventualmente 
multimídia, que poem em paralelo a 
história e organização dos dois países, 
apontando semelhanças e diferenças. 

Conclusão / Resumo: O professor pede aos alunos para pensar sobre a sua vida em um país diferente. 
como seria? 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of- 
twinning.html 
http://www.etwinning.net/en/pub/index.htm 

Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

o A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
o As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar 

resultados) 
o As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas. 
 

 

http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of-twinning.html
http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of-twinning.html
http://www.twinning.org/en/page/enter-our-universe-of-twinning.html
http://www.etwinning.net/en/pub/index.htm
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Número: 28 

Argumento: Dignidade e Liberdade 

Tema geral Direitos humanos e multiculturais 
Idade dos alunos 
aconselhada  

1 classe – divididos em grupos de trabalho 

Número de alunos 
aconselhados: 

14-15 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades dos 
alunos Finalidade  Tendo claro que a dignidade humana é inviolável, e que este 

princípio e valor é realizado através de uma série de direitos ou proibições 
que são, ou deveriam ser, habitando nas leis dos Estados. O direito à vida, 
o direito à integridade física e moral, a proibição da tortura ou tratamento 
desumano, a proibição da escravatura e do trabalho forçado. 

 Ser mais consciente de como a liberdade é um bem valioso a ser protegida, 
se eles são a garantia de que há um conjunto de direitos e de especificas 
liberdades. 

Objetivo da lição: Como devemos entender e que garante esses valores e direitos: dignidade e 
liberdade 
 
 

Recursos necessários: Canetas + folhas 

Introdução: 
Os povos da Europa, na criação de uma união cada vez mais estreita entre eles decidiram partilhar um 
futuro de paz, assente em valores comuns. Consciente do seu património espiritual e moral, a União 
baseia-se nos valores indivisíveis e universais da dignidade humana, liberdade, etc .... 
(Do preâmbulo da CARTA DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DA UNIÃO EUROPEIA) 
 
Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da família humana e 
seus direitos, e mesma família humana é o fundamento da liberdade; ....... 
(Do Preâmbulo da DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS) 

As atividades do Professor: 
 
O professor vai explicar o que é a liberdade: 
o homem é livre se a direito à segurança, é 
respeitada a sua vida privada e familiar, se ele tem o 
direito de se casar e começar uma família, se forem 
garantidos a liberdade de pensamento, consciência e 
religião, se há liberdade informações, sejam elas 
arte livre e da ciência, se for garantido o direito à 
educação e à liberdade de 'business, bem como 
protegia a propriedade privada, vai liderar a 
discussão. 
O professor coordena o debate. No final, a critério 
do professor, pode ser produzido um relatório 

As atividades dos Estudentes: 
 
Parece apropriado para esta lição, para 
realizar um debate com os alunos sobre o 
que pretendem para dignidade e liberdade, 
como eles gostariam de ver protegidos os 
direitos e especialmente o que eles pensam 
sobre o desempenho desses dois valores na 
sociedade em que vivem. 

Conclusão / Resumo: 
O professor permite que os alunos refletir sobre o significado da liberdade, se eles se sentem livres no 
país em que vivem e que pode ser considerado como restrições. 
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Links para material on-line que 
podem ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Em geral, os seguintes textos são úteis de acordo com as notas 
especificações: 

 Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia. 

Para o conceito de dignidade artigos CAPÍTULO I, artigos 1-5 
Para o conceito de liberdade nos artigos do Capítulo II, artigos 
6-19  

 Convenção para a Protecção dos Direitos do Homem e das 
Liberdades Fundamentais. 

Para o conceito de Dignidade os artigos 1-4 
Para o conceito de Liberdade o artigo 5  e os artigos 8-14 

 Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

 "Dei delitti e delle pene", de Cesare Beccaria (tradução: Dos 
Delitos e das Penas) 

O texto escrito em 1764, é único na sua visão de longo prazo e 
para este modulo parece útil focar o parágrafo XVI "Della 
tortura" (tradução: Sobre a tortura) 

 A Constituição do país dos alunos. 
Certamente na constituição de cada país europeu são cobertos 
e protegidos esses princípios. Em relação à Constituição 
italiana, vamos encontrá-los estabelecidos nos "Princípios 
Fundamentais" e depois incluídos nos vários artigos que o 
compõem. São citados, relativamente à questão da Dignidade 
dos individuos os artt. 3 e 32 e relativamente a Liberdade os 
artigos. 8 e 13 
 

Sugestões para Avaliação:  
O professor pode avaliar:  

V A participação ativa  
V A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao ao tema da aula 
V As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões sociais 

abordadas  
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 29 

Título da lição: Igualdade e solidariedade 

Tema da lição: Os Direitos humanos e o aspecto multicultural 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – divididas em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14-15 anos 

Tempo sugerido 1.5 oras para as actividades do Professor + 1.5 horas para as actividades 
dos alunos Finalidade  Superando a definição formal de igualdade e tendo em conta o fato 

de que ele combina e se baseia em uma série de direitos: 
direito e a garantia de que todos somos iguais perante a lei, a certeza 
de que ninguém deve ser discriminado por sexo, raça, cor, religião, 
opiniões políticas, para gostos sexuais. 
É a mesma coisa se há igualdade real entre homens e mulheres, se 
eles forem removidos os obstáculos físicos e não só para os 
deficientes. E mais. 

 Comparação com um conceito difícil de definir: a solidariedade. 
Ele cobre muitos assuntos, sobre uma variedade de temas que tocam 
questões sociais e econômicas. Quanto ao conceito de liberdade é 
difícil encontrar uma definição aceite por todos. 

Objetivo da 
lição: 

 Os alunos são novamente confrontados com dois valores para 
importante quanto indefinível, de forma objetiva. 
Mas chegam ao compromisso com um conjunto de instrumentos 
que permitem a eles pelo menos de imaginar como os desejam e, 
de qualquer maneira, podem discutir e pensar sobre o que estes 
conceitos significam na nossa sociedade e apreciar se e como eles 
estão presentes nas suas comunidades locais, nos seus País na 
Europa. 

Recursos necessários: Folhas + canetas 

Introdução:  
Os povos da Europa, na criação de uma união cada vez mais estreita entre eles decidiram partilhar 
um futuro de paz, com base em valores comuns. (.....)  
Consciente do seu património espiritual e moral, a União baseia-se nos valores indivisíveis e universais 
de (..........), da igualdade e da solidariedade; 
(Do preâmbulo da CARTA DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DA UNIÃO EUROPEIA). 
 
As atividades do Professor: 
O professor organiza e dirige o fórum no 
qual os alunos podem comparar os seus 
pontos de vista. Não só sobre o que se 
entende por igualdade e solidariedade, mas 
também se elas são "úteis" e se a sociedade 
em que vivem há níveis aceitáveis de 
igualdade e solidariedade. 

As atividades dos Estudentes: 
Fórum sobre os temas de solidariedade e de 
igualdade. 
A classe serão divididos em 4 grupos. Cada grupo vai 
escrever cinco definições para cada tema. 
O professor escreve no quadro todas as definições e 
da classe junto vai escolher sua própria definição de 
igualdade e solidariedade. 

Conclusão / Resumo: 
O professor pede aos alunos para pensar sobre o que o conceito de liberdade significa para eles, se 
eles se sentem livre no seu país e quais são as restrições. 
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Links para material on-line que 
podem ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

- Em geral, os seguintes textos são úteis de acordo com as 
notas específicas: 
 Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia.  

Para o conceito de igualdade no capítulo III dos artigos. 20-26 
Para o conceito de Solidariedade no capítulo IV dos artigos. 27-
38 

 Convenção para a Proteção dos Direitos Humanos do 
homo 
e liberdades fundamentais. 

Para o conceito de artigos da Igualdade. 6-14 
Para o conceito de solidariedade não parecem ser itens 
específicos. 

 Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
 

 A Constituição dos estudantes de países  
Certamente na constituição de cada país europeu são fornecidos 

estes conceitos. Com relação à Constituição italiana, os dois 

conceitos são encontrados previsto nos "princípios fundamentais" 

e depois incluídos nos vários itens que o compõem. 

Na verdade, mesmo neste caso, entre outros, são citados, 
relativamente à questão de solidariedade os artigos 2 e 38 e 
rispeito o tema da Igualdade os artigos 3 e 51 

Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 
V A participação ativa 
V As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar resultados) 

V As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões sociais 
abordadas. 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 
Autor da lição: Massimo Marconcini 
Lição número: 30 

Título da lição: Cidadania e Justiça 

Tema da lição: Os Direitos humanos e o aspecto multicultural 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe – divididas em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

16 -17 anos 

Tempo sugerido 45 min. para a actividade dos professores + 45 min. para a actividade 
dos 
estudantes Finalidade  Conhecer o valor da palavra cidadania 

  Compreender o conceito de justiça 
 

Objetivo da lição: Os alunos vêm a esta lição depois de discutir questões, aquelas das duas 
lições anteriores, com doses de realidade e objetividade menore. Ser um 
cidadão de um estado de direito é mais definido e universalmente 
aceito. 
O certo é que as crianças vão se familiarizar com esses conceitos, a fim 
de aumentar o seu nível de conhecimento cívico. 

Recursos necessários: Canetas + Folhas + quadro + marcadores 

Introdução: 
Os povos da Europa, na criação de uma união cada vez mais estreita entre eles decidiram partilhar 
um futuro de paz, com base em valores comuns (.....)  
A União assenta nos princípios da democracia e do Estado de direito. 
A União coloca o indivíduo no centro da sua atividade, instituiendo a Cidadania da União e criando 
umo espaço de liberdade, segurança e justiça. 

 
(Do preâmbulo da CARTA DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DA UNIÃO EUROPEIA). 
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As atividades do Professor: 
 
O professor explica o conceito de cidadania: 
que exprime diferentes conceitos conjugados e com 
a participação ativa da sociedade, quando é 
definido como "cidadania activa", mas a cidadania 
é um direito, é um conceito com um forte 
significado jurídico e político e incorpora o direito 
de voto e de elegibilidade e o direito a ser tratado 
como um cidadão e não está sujeita às burocracias 
do seu próprio país e organismos supranacionais, o 
direito à transparência e informação, e mais. 
 
O professor explica o conceito de justiça: a justiça 
pode ser abordado de várias maneiras, você pode 
pensar em um sentido amplo, a justiça social e 
econômica, mas nesta ocasião foram capaz de se 
envolver 
 
No final da aula, ficará claro que o Estado de 
Direito, que deve ser de modo a garantir a 
imparcialidade dos juízes e o efetivo direito de 
defesa, para assegurar que  existe uma 
proporcionalidade da pena em relação aos crimes e, 
especialmente, há uma presunção de inocência até o 
julgamento final. 
 
O professor vai levar a discussão com a ajuda 
das perguntas abaixo: 
1. Você entende a importância  jurídica de ter a 
Cidadania? 
2. Você queria fazer as regras mais flexível ou 
mais difícil para obter a cidadania no seu país 
para um estrangeiro? 
3. Está satisfeito com o funcionamento da justiça 
no seu país? 
4. Você se considera um garantista? 
5. Você concorda com a proibição da introdução 
da pena de morte na União Europeia? 

As atividades dos Estudentes: 
 
“Cittadini in uno stato di diritto” 
Anche questa lezione trova il suo ovvio epilogo 
in una discussione tra gli studenti, i quali, liberi 
di esprimere il loro pensiero, ma con 
competenze aumentate, potranno cimentarsi in 
una franca e appassionante discussione su cosa 
pensino della cittadinanza, delle questioni 
legate alla questione immigrazione, e cosa 
pensino della giustizia, se abbiano uno spirito 
più o meno garantista, se abbiano o chiaro o 
no cosa significhi vivere in uno Stato di diritto. 

Conclusão / Resumo: 
O professor pede aos alunos para pensar sobre o significado de ser cidadãos ativos. Quanto é 
importante? O que eles podem fazer na sua vida diárias para ser assim? 
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Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

Em geral, os seguintes textos são úteis de acordo com as 
notas específicas: 
Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia. 
Para o conceito de Cidadania aos artigos CAPÍTULO V. 39-
46 
Para o conceito de Justiça no Capítulo VI dos artigos. 47-50 
Convenção para a Protecção dos direitos humanos e 
liberdades fundamentais. 
 
Para o conceito de Cidadania o artigo 6 
Para o conceito de Justiça os artigos  6-51Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. 
"Dei delitti e delle pene", (tradução: Dos Delitos e das Penas)" 
de Cesare Beccaria 
O texto escrito em 1764, é único em sua visão, desta 
forma parece útil em um sentido geral, mas parece-nos útil 
para focar parágrafo XVI "Della tortura" (tradução: Sobre a 
tortura), do qual podemos extrapolar um conceito de 
Beccaria, “Un uomo non può chiamarsi reo prima della 
sentenza del giudice……(tradução:Um homem não pode 
ser chamado culpado antes sentença do tribunal ......) "A 
Constituição dos Países dos estudantes  
 
Certamente na constituição de cada país europeu são 
fornecidos estes conceitos. Com relação à Constituição 
italiana, os dois conceitos se encontram previstos nos 
"princípios fundamentais" e, em seguida, diminuiu nos 
vários artigos que o compõem. 
De facto, no que respeita à questão da cidadania citando  
os artigos 16 e 22 e com respeito ao tema da Justiça artigo 
3 e o inteiro IV Título. 

Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 

o A participação ativa 
o A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao aos temas das aulas 
o As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões 

sociais abordadas. 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polônia 

Autor da lição: Jarosław Puta 

Lição número: 31 

Título da lição: Diferente não quer dizer pior. A questão dos estereótipos e discriminação em 
atividades Sociais 
 

Tema da lição: Direitos humanos e multiculturais 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 estudantes - Pequenos grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

14-16 anos 

Tempo sugerido 1 hora e 30 minutos ou 2 horas 45 min 

Finalidade  Introduzir o conceito de estereótipo e discriminação 

 Aumentar o nível de abertura cognitiva nas relações interpessoais 
- Tome nota da existência de estereótipos e atitudes de discriminação na vida 
social 

Objetivo da 
lição: 

 Encorajar os participantes uma atitude de abertura à diversidade 

 Para fazer os alunos conscientes de possuir esquemas cognitivos sobre os 
diferentes grupos sociais e superar esses estereótipos 

 Estimular os estudantes em um objeto ativo para a 
discriminação social 

Recursos necessários: Folhas + Canetas+quadro +giz ou marcadores+ TV ou projetor com tela 
+ DVD + Documentário “ BLUE EYED" por Jane Elliott, versão 30 
min. 

Introdução: 
O professor começa com uma breve discussão sobre o que faz as pessoas diferentes umas das classe 
de condução outros sobre questões sociais, tais como raça, nacionalidade, idade, religião, condição 
física, orientação sexual, aparência, etc. As respostas serão escritas na lousa. Em seguida, será dada 
a atenção para como as pessoas avaliam uns aos outros e quantas vezes em nossas avaliações somos 
guiados por impressões superficiais e esquemas cognitivos. No final da discussão, o professor irá 
pedir .aos alunos como eles interpretam a palavra estereótipo.  Depois de ouvir um pouco de 
"respostas irá explicar este termo. (10 min) 
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As atividades do Professor: 
 
A lição começa com a exibição do 
documentário “BLUE EYED”, mostrando o 
seminário por Jane Elliot. Após o vídeo, o 
professor pede aos alunos para explicar 
as emoções despertadas pelo vídeo e dê 
exemplos de situações vividas em que eles 
próprios tenham sido objecto de 
discriminação ou que tenham 
discriminado ou ter testemunhado certos 
comportamentos. 
 
A classe será dividida em quatro grupos 
que trabalharão em pares uns com os 
outros. Um grupo será o representante 
das diferenças sociais listados na 
discussão anterior. O professor vai 
escolher as funções de levar grupos 
(pessoas com nacionalidades diferentes, 
pessoas com deficiência, etc.) 

As atividades dos Estudentes: 
 

Estudantes assistir o documentário (30 min.) E, 
eventualmente expor as impressões do vídeo. As pessoas 
que viveram situações de discriminação irá compartilhar 
suas experiências pessoais. Durante a discussão, a classe 
irá tentar identificar quais as dificuldades que pode ter 
causado esses atos de discriminação, de pessoas que 
sofreram e que sentimentos que despertaram. (10 min. 

O grupo será escolhido para desempenhar o papel de 
objeto de discriminação, descrever no papel quais 
dificuldades podem surgir se você quiser participar 
activamente na vida social da escola. Ao mesmo tempo, 
o segundo grupo irá discutir e escrever as suas ideias 
sobre a forma de ajudar o grupo a primeira em um 
ambiente escolar mais socialmente funcional. 
Depois de descrever os seus pontos de vista, pares de 
grupos comparar suas respostas e procuram pontos 
comuns. Então, em uma compartilhada e concordata os 
alunos iráo concordar uma lista de atitudes de apoio. 

A próxima tarefa será levada a cabo por 
toda a classe. O professor vai pedir para 
você desenhar em uma folha grande, 
uma lista com os princípios gerais de 
convivência em que os alunos devem 
consultar / que devem orientar os alunos 
/ que devem ser baseadas na escola, e 
nas relações com outras pessoas fora da 
escola. 

Depois todos os quatro grupos apresentarão suas 
propostas para a classe. (10 min.) 
 
Os alunos vão chegar a um acordo sobre as regras e 
as escreveram. 
No final pendurar um cartaz em local visível na classe. 
(15 min.) 

Conclusão / Resumo: 
O professor irá pedir aos alunos para compartilhar suas observações sobre os esquemas cognitivos 
que têm encontraram-se na durante a aula (5 min.) 

Referências: materiais/web 
links/artigos etc. 

Documentário  “BLUE EYED” por Jane Elliott, versão 30 
min. 
http://janeelliott.com/Merchant2/merchant.mvc?Screen 
=PROD&Store_Code=J&Product_Code=3E- 
30&Category_Code=VV 
E 'possível alugar o filme. Além disso, ele pode ser 
reproduzido para fins educacionais ou não comerciais 
Exemplos de definições do termo "estereótipo" e 
"discriminação" são encontrados em muitas publicações em 
psicologia e sociologia. Ou na Internet:http://www.media- 
awareness.ca/english/special_initiatives/toolkit/stereoty 
pes/what_are_stereotypes.cfm 

 
http://www.bookrags.com/research/discrimination-eos-01/ 

Sugestões para actividades de avaliação:: 
O professor pode avaliar: 
V A participação ativa 
V A capacidade de exprimir seus pontos de vista sobre os temas das aulas 
V Habilidades e competência para expressar seus pontos de vista sobre as questões sociais 

http://janeelliott.com/Merchant2/merchant.mvc?Screen
http://www.bookrags.com/research/discrimination-eos-
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VII/6. Proteção do meio ambiente
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 32 

Título da lição: 

Tópicos gerais 

Eu, um cidadão responsável do meio ambiente, para hoje e para o futuro 

Tema da lição: Proteção do meio ambiente 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 aula - divididas em grupos de trabalho 

Idade dos alunos 
aconselhada  

15-16 anos 

Tempo sugerido 45 min. para a actividade do professor + 45 min. para atividades estudantis 
Finalidade  Seja consciente  que as questões ambientais têm uma importância 

forte econômica e social destas questões e joga muito do nosso 
futuro. 

 Saber que sobre estas questões servem decisões e sujeitos políticos e 
vistos nas aulas anteriores são os que terão de tomar. 

Objetivo da lição:  As crianças adquirem um conjunto de competências que devem ter-lhes 
ajudado para crescer o seu sentido de pertença e de conscientização 
compartilhada para suas comunidades, aquela local, do país e da União 
Europeia. Agora chegamos à realidade de alguns problemas sérios e 
difíceis de lidar, questões de importância global.importanza globale. 

Recursos necessários: Canetas + papel + quadro + marcadores 

Introdução: 
Na década de 60 é evidente em quase todo o mundo de um ponto de vista "verde", que vai acabar 
sendo chamado de "ambientalismo". A lição coloca uma meta mais ambiciosa do que a simples, 
embora a consciência, cultural necessária para a necessidade de proteger o meio ambiente para nós 
e para as gerações futuras, o que é que os alunos compreendam que servem escolhas políticas, que 
analisa e ferramentas de implementação são muitas vezes de natureza económica e que certa 
sensibilidade, muitas vezes são induzidas por mecanismos econômicos de coerção para atitudes 
prejudiciais ou recompensas por bom comportamento. 

As atividades do Professor: 
O professor explica a questão ambiental a partir das 
materiais sugeridos. 
 
O professor explica que os políticos têm acesso à análise e 
instrumentos económicos, tais como: incentivos para aqueles 
que têm bom comportamento e poluidores fiscais. 
 
O professor fornece aos alunos com as seguintes perguntas: 
1. Você acha que a questão do "ambiente" é importante? 
2. Você se sente bastante sensível às questões ambientais? 
3. Você acha que eles servem escolhas drásticas e mudanças 
incisivas em nosso estilo de vida? 
4.   São claro para voces os conceitos de impostos para os 
poluidores e 
Incentivo para não poluir? 
O professor irá conduzir o fórum 

As atividades dos Estudentes: 
"Economia e Ambiente" 
 
A classe toda começa uma discussão na 
sequência das perguntas fornecidas pelo 
professor. 
 
A partir das respostas os alunos 
compararam as diferentes ideias e 
opiniões sobre o assunto. 
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Conclusão / Resumo:  
O professor deixa os alunos a reflectir sobre o seu próprio comportamento em relação ao meio 
ambiente: Eu posso/Nos podemos fazer mais. 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

http://europa.eu/about-eu/eu-history/index_en.htm 

Sugestões para Avaliação:  
O professor pode avaliar: 
V  A participação ativa 
V   A capacidade de trabalhar em grupo 
V   A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao aos temas das aulas 
V   As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar resultados) 
V   As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões sociais 

abordadas. 
 
 

 

 

  
  

 

http://europa.eu/about-eu/eu-history/index_en.htm
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Lesson Plan 
 

País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 33 

Título da lição: Três questões fundamentais para o meio ambiente. As Fontes de energia e água, 
bem comum 

Tema da lição: Proteção do meio ambiente 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe - divididir em grupos de trabalho 

 Idade dos alunos 
aconselhada  

15-16 anos 

Tempo sugerido 45 min. para a actividade do professor + 45 min. para atividades estudantis 

Finalidade  Os alunos sabem como lidar com o ciclo dos resíduos da cidade onde vivem. 

 Os alunos irão limpar a complexidade da questão, eles terão uma 
compreensão mais clara dos conceitos de reciclagem e reutilização de 
materiais 

 Os alunos terão mais informações sobre aterros sanitários, incineradores ou 
incineradoras. 

Objetivo da 
lição: 

O objetivo desta lição é entender a gestão dos resíduos de um ponto seja  
economico que politico 

Recursos necessários: Caneta+ papeis + computador com acesso à internet + marcadores + 
garrafas/sacos de plástico + tesoura + fita adesiva 

Introdução 
Nesta lição, você terá de enfrentar três das questões mais importantes na nossa sociedade. Por um lado, 
a gestão de resíduos e outras questões relacionadas com a energia renovável e gestão da água como o 
bem comum essencial 

As atividades do Professor: 
O professor explica o processo de gestão de 
resíduos. 
O professor fala sobre a energia solar e energia 
nuclear. 
O professor explica o problema da gestão da 
água. 

As atividades dos Estudentes: 
Cada grupo (composto por 3 alunos) vai fazer 
uma pesquisa na Internet sobre "o que fazer com 
uma garrafa ou um saco de plástico", cada grupo 
irá escolher um projeto e levá-lo para a frente. 
No final da aula irá preparar uma pequena 
exposição para sensibilizar toda a escola sobre o 
tema da reciclagem. 

Conclusão / Resumo: o professor deixar os meninos refletir sobre seu compromisso com a reciclagem. 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

http://europa.eu/about-eu/eu-history/index_en.htm 

Sugestões para Avaliação: 
O professor pode avaliar: 
V A participação ativa 
V A capacidade de trabalhar em grupo 
V A capacidade de gerenciar informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar resultados) 

 

http://europa.eu/about-eu/eu-history/index_en.htm
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Itália 

Autor da lição: Massimo Marconcini 

Lição número: 34 

Título da lição: Três questões fundamentais para o meio ambiente. As fontes de energia e água, 
bem comum. 

Tema da lição: Proteção do meio ambiente 
Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe - divididos em grupos de trabalho 

Idade alunos 
aconselhada  

15-16 anos 

Tempo sugerido 45 min. para a actividade do professor + 45 min. para atividades estudantis 

Finalidade  Ter mais conhecimento sobre o debate entre a energia solar ou 
nuclear. 

 Saber como construir sua própria opinião sobre a escolha entre a 
administração da água pública ou privada. 

Objetivo da lição:  Os alunos são preparados para abordar outros assuntos de relevância 
fundamental: a gestão da energia renovável e não-renovável.  

 Especificamente, duas questões de importância estratégica: a gestão e uso de 
energia e água. 

 Compreender melhor o debate entre os defensores da exploração de 
solar e aqueles que querem explorar a energia nuclear 

 Compreender melhor o debate entre os defensores da gestão pública e 
aqueles que preferem uma gestão privada e competitiva. 

Recursos necessários: Canetas + papeis + quadro + marcadores 

Introdução: 
Os estudantes, que certamente já sabia da importância das questões ambientais e seu drama, que 
também vai perceber que os atores políticos são confrontados com escolhas complexas a serem feitas, 
nem neutros nem neutra, com aspectos de natureza económica. Agora pode se aproximar do primeiro, e 
talvez o mais dramático desses problemas: a gestão do ciclo dos resíduos. 

As atividades do Professor: 
O professor irá rever os procedimentos para a 
gestão do ciclo de resíduos em vigor na cidade, 
onde os alunos vivem, com referência aos 
regulamentos nacionais e europeus, com a 
presença no tribunal de um organismo 
responsável ou a empresa que o gerencia. 
 
Sugestões para o fórum: 

 Você acha que  a energia solar ou nuclear 
seja melhor? Porquê? 

 Para a água: acha seja melhor una gestão 
pública ou privada? Porquê? 

As atividades dos Estudentes: 
Após a aula, os alunos irão discutir os meios 
possíveis e melhorias que poderiam sugerir gestão 
de resíduos (30 min) 
 
Cada grupo vai escrever um projecto/ideia para 
apresentar aos decisores técnicos e políticos che 
tratam de lixos 
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Conclusão / Resumo: 
O professor permite que os alunos pensam sobre o futuro do nosso planeta a partir do ambiente. 

Links para material on-line que podem 
ser usados durante a aula 
como material de suporte. 

O material de que para extrair é vasto, o objetivo deve ser 
aquilo de reconstruir, em ambas as questões, as diferentes 
posições emprestando-os de figuras influentes que apóiam um 
ou outro ponto de vista em uma forma científica e detalhada. 

Se for possível de ser organizado em um lição-debate em que 
figuras de autoridade pode explicar, conforme o caso, os 
diferentes pontos de vista e, em seguida, submeter a 
perguntas dos alunos. 

http://europa/pol/env/index_it.htm 
http://ec.europa.eu/dsg/irc/index.cfm?id=5370 
 

Sugestões para Avaliação:  
O professor pode avaliar: 
 
V A participação ativa 
V A capacidade de trabalhar em grupo 
V A capacidade de exprimir seus pontos de vista em relaçao aos temas das aulas  
V As habilidades de gerir informações (selecionar, comparar, verificar e apresentar resultados) 

V As habilidades e atitudes dos alunos para expressar seus opiniões sobre as questões sociais 

abordadas. 

 

 

http://europa/pol/env/index_it.htm
http://europa/pol/env/index_it.htm
http://ec.europa.eu/dsg/irc/index.cfm?id=5370
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VII/7. Os Meios de comunicação e a 
Cidadania
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Bulgária 

Autor da lição: Tatyana Docheva, Ekaterina Mihaylova, Maria Donkova, Margarita Dishkova 

Lição número: 35 

Título da lição: 

Tópicos gerais 

Os meios de comunicação e sua influência, Informação e Cidadania 

Tema da lição:  Meios de comunicação e Cidadania 

Número de alunos 
aconselhados: 

1 classe- (26-29 estudantes) 

Idade alunos 
aconselhada  

A partir de 14 anos de idade 

Tempo sugerido 90 minutos 

Finalidade  Os alunos compreendem a diversidade das fontes de informação em 21 
século e são capazes de selecionar, comparar e julgar a confiabilidade de 
informações de diferentes fontes. 

 Os alunos estão cientes dos seus direitos de acesso as informaçoes, à 
proteção de dados pessoais e sobre os princípios fundamentais de 
segurança de canais de informação on-line, o chamado, a chamada 
deontologia da Internet. 

 Os alunos sabem como usar os canais de comunicação disponíveis 
para expressar opiniões e fornecer informações sobre questões 
importantes para eles (redes sociais, jornais escolares, TV, rádio, etc) 

Objetivo da lição: Os alunos irão desenvolver habilidades para: 
V Explorando a diversidade das fontes de informação que eles 

usam no dia a dia e para fins escolares, desenvolver um 
conjunto de critérios para a fiabilidade da informação que 
rastrea 

V Desenvolver critérios para a fiabilidade das informações de que o 
acesso 

V Reconhecer as características de mídias contemporâneas e sua 
interação 

V   Comunicar e criar informações a serem divulgadas ao público 
V Exercer o direito à informação sobre assuntos de interesse para 

eles (se ocorre em sala de aula durante uma Incluir Campanha 
Poderia eleitoral na mídia e eleições, projetos políticos, etc.) 

Recursos necessários: Quadro com folhas de papel,projetor, questionário de avaliação para cada 
aluno; diferentes tipos de jornais, acesso à Internet. 

Introdução: 
Esta lição requer um trabalho preparatório, pelo menos, de uma semana antes do evento. Observar a 
diversidade da cobertura mediatica dos eventos mais importantes e fazer uma lista das possíveis razões 
para essa diferença. 
- Introdução do professor  -15 min. 
- Brainstorming - 15 min. 
- Apresentação dos estudantes- min 40. 
- Debate-10 min. 
- Conclusões-10 min. 
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As atividades do Professor: 
 
Apresentação sobre o direito à 
informação, as condições em que 
os meios de comunicação operam e 
a sua influência. 
 
Estimular e puxar as cordas de 
apresentações dos alunos sobre o 
monitoramento sobre meios de 
comunicação 

As atividades dos Estudantis: 
Os alunos são convidados a discutir a sua 
posição com base nos resultados do seu 
monitoramento da cobertura mediatica de importantes 
eventos sociais. 
Os alunos discutem sobre fatos que vem dos seus meios de 
comunicação preferidos para explícitar a falta de 
informação de que necessitam, mas não encontram ou 
que é difícil de encontrar (esta discussão pode se 
concentrar no estudo de várias fontes online utilizados 
pelos alunos); 

 
Conduzir a discussão sobre como 
organizar uma cobertura mediática 
de um evento considerado 
importante para a 
classe/comunidade escolar. 

 
Os alunos pensam sobre como criar uma cobertura 
mediática de um evento importante para a classe ou para 
a comunidade escolar. No final dos resultados de 
brainstorming será gravado em um projecto de plano 
para criar uma campanha mediática. 
 
Os alunos podem trabalhar em pequenos grupos de 4-6 
pessoas, se você escolher mais de um evento sobre o qual 
construir o projeto. 

Conclusão/Resumo: 
O professor irá apresentar os principais dados elaborados pelos alunos. As questões consideradas 
mais importantes pela classe serão explorada com novas actividades. São repetidos os critérios de 
verifica das informações e pode ser pendurado em sala de aula para o resto do ano letivo. 

Referências: materiais/web links/artigos 
etc. 

Código de Ética dos meios de comunicação italianos 
http://it.wikipedia.org/wiki/Etica_dei_media 
Lista dos meios de comunicação preferidos pelos alunos. 

Sugestões para Avaliação: 
 
 Avaliação individual ou de grupo de competências adquiridas (seleção, comparação, 

verificação e apresentação dos resultados) 
• Avaliação individual sobre as habilidades e comportamentos feitas para as questões abordadas 
 Capacidade de utilizar habilidades adquiridas em situações novas. 

http://it.wikipedia.org/wiki/Etica_dei_media
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polônia 

Autor da lição: Zuzanna Rejmer 

Lição número: 36 

Título da lição: 

Tópicos gerais 

A mídia ou o quarto poder 

Tema da lição: Meios de comunicação e Cidadania 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 estudantes 

Idade alunos 
aconselhada  

14-18 anos 

Tempo sugerido 45 min. 

Finalidade  Aumentar a sensibilização para a influência das mídia sobre a opinião 
público. 

 Desenvolver o pensamento crítico ea capacidade de tomar decisões 
individualmente. 

Objetivo da lição:  O aluno serão mais conscientes de como a percepção dos vários eventos 
pode ser distorcida, dependendo de como vem relatada a notícia 

 Prceber porque se diz que os  "Mídia é o quarto poder". 

Recursos necessários: Folhas de papel (um para cada equipe)+ Marcadores 

Introdução: 
Introduzir o tema, dizendo que durante a aula irá detalhar o papel dos meios de comunicação no 
determinar a opinião pública 
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As atividades do Professor: 

 
Abrir a discussão entre os alunos sobre porque se diz que as mídia é o 
quarto poder. Escreva as respostas no quadro. 
 
Divida os alunos em equipes de cinco pessoas. O número de equipes 
tem 
ser iguais a "A", "B", "C". 
 
Distribuir o material para análise. 
 

 Ler o material e depois escrever: 
a)       O que pensam de Kamisa e como se sentem em relação ao que 

aconteceu? Como julgar suas ações? 
b)       O que há na construção do texto que faz você pensar/sentir 

dessa maneira? (há palavras ou frases específicas? 
5.       Apresentar os trabalhos na frente da classe. 
6.       Dividir o quadro em três partes (A, B, C) e em cada espaço 

escrever opiniões sobre Kamisa das diferentes equipes. (Parte a - 
da tarefa) 

7.       Pergunte o que eles acham o que pode ter influencado a sua 
opinião (parte b - a tarefa). 

8.       Resumir os dados recolhidos e indicar as diferenças entre as 
várias interpretações das equipes e as diferenças na construção 
de textos que acionaram essas opiniões. 

9.       Lembrar aos alunos porque se diz que "os meios de comunicação 
são o quarto poder". 

10.     Pergunte qual equipe consegue evitar a armadilha da 
interpretação distorcida dos eventos descritos pelos meios de 
comunicação. 

11.     Escreva no quadro desta maneira: "O que podemos fazer para 
evitar ser enganado pelos meios de comunicação?" Registrar as 
respostas dos alunos. 

As atividades dos 
Estudantis: 

 
Brainstorming 
Trabalho em equipe 

Conclusão / Resumo: 
Os meios de comunicação tem um papel muito importante na transmissão de informações, mas é bom 
lembrar que nao rapresentao apenas fatos, mas também opiniões e julgamentos. O mesmo evento 
pode ser relatada de forma muito diferente pelos jornalistas de esquerda e de direita. É por isso que, 
se quisermos construir uma nossa opinião, temos que analisar cuidadosamente as informações que os 
meios de comunicação os nos da. 
 
Referências: materiais/web links/artigos etc. http://wiadomosci.gazeta.pl/Wiadomosci/1,80708,

4496273.html 

Insira recursos se eles podem ser fornecidas, por exemplo estudos de caso/tarefas/ilustrações etc 

http://wiadomosci.gazeta.pl/Wiadomosci/1%2C80708%2C4496273.html
http://wiadomosci.gazeta.pl/Wiadomosci/1%2C80708%2C4496273.html
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"Quando ela passava na fronteira com a Ucrânia, o guia mostrou-lhe o caminho a percorrer. Ela 
não sabe se ele mostrou o caminho errado ou se ela está perdida. Ela caminhou por 24 horas.  
Quando a comida é terminada, uma das meninas começou a perder a consciência. Então ela saiu 
da mata e foi em busca de ajuda ", disse o Procurador. 

 
"As temperaturas noturnas em Bieszczady são muito baixas e a mulher e sua família tiveram roupas 
leves. A morte das meninas provavelmente ocorreu por causa do frio e porque eles estavam 
exaustas", acrescentou. 

 

Os interrogatório não estão terminados 
 
"Entramos em contato com o marido da mulher. Estamos à espera de informações das autoridades 
da Ucrânia,  de forma de saber qual fronteira podemos ir buscá-lo e trazê-lo para Ustrzyki Górne. 
A reunião deve ocorrer hoje ", disse o porta-voz da Podkarpackie Region Voivode Krzysztof Rokosz. 
 
O tio da mulher, que vive na Áustria, já está aqui. Provavelmente, a mulher tentou ir até ele.  
 
"Durante o interrogatório Kamisa D, não manifestou o desejo de requerer a status de exílio, mas 
entendemos que só vai decidir depois de se encontrar o seu marido", disse Rokosz. 
 
Segunda a Rzeszów foi feita uma autópsia nos corpos das meninas. "Os corpos serão levados 
imediatamente a Varsóvia. Isto foi solicitado da Comissão para os Refugiados, que irá transportar 
os corpos na Chechênia. A mãe e a família quer enterrá-los lá ", disse Dworzański. 
 
O Procurador Dworzański considera necessário que a mulher seja interrogada novamente. "Kamisa 
D. não informou muito sobre o transporte e as pessoas que tem pagato. E é isso que precisamos de 
investigar. ", ele acrescentou. 

No domingo, a esposa do presidente, Maria Kaczynska visitou a mulher no hospital. 

Fonte: http://wiadomosci.gazeta.pl/Wiadomosci/1,80708,4496273.html 

 
Material para a equipe "C": 
 
Depois de passar a fronteira ilegalmente, uma mulher chechena deixaram as suas três filhas na 
floresta, as meninas estão mortos. 
 
Information Agency Notice 

 

Sugestões para actividades de avaliação: 
Você aprendeu alguma coisa nova? O quê? 
• Estudantes explicar (oral e escrita), o conceito de " meios de comunicação como o quarto poder." 

 

 
 
 
 

http://wiadomosci.gazeta.pl/Wiadomosci/1%2C80708%2C4496273.html
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polônia 

Autor Jarosław Puta 

Número: 37 

Título 

Tópicos gerais 

Quem é quem:? Recolher informações sobre as atividades do governo local 

Tema geral Meios de comunicação e Cidadania 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 estudantes - pequenos grupos de trabalho 

Idade alunos 
aconselhada  

14-18 anos 

Tempo sugerido 2 aulas x 45 min. 

Finalidade  Aumentar o nível de conhecimento das autoridades locais. 
 Fortalecer a atitude de interesse ativo nos eventos locais. 

Objetivo da 
lição: 

 Os alunos desenvolvem a capacidade de recolher informações sobre o 
contextopolítico local. 

 Aproximar os alunos a compreender o papel de político ou de servidor 
público. 

Recursos necessários: Folhas de papel + Canetas + Quadro+ gizes ou marcador 
Computador com acesso à Internet 

Introdução: 
Em principio, o professor lança o debate sobre as fontes de informação disponíveis sobre as decisões 
políticas, econômicas e culturais tomadas por seu município. Ele, então, escreve no quadro as respostas 
dadas pelos alunos e perguntam se conhece quem está está à frente de sua cidade naquela altura 
(Presidente, Prefeito, Vice-Presidente, etc.) E se eles sabem as competencias  de cada uma dessas 
figuras. (10min) 

As actividades do  Professor: 
Para verificar as respostas, a classe vai 
para o laboratório de informática, onde 
na internet pode conferir os sites de 
autoridades locais, os nomes de pessoas, 
tarefas e responsabilidades de cada. 
 
O professor divide a classe em grupos de 
3-6, dependendo do número de funções 
políticas devem ser tidas em conta. 
 
A segunda parte da aula será uma visita 
às autoridades locais (Câmara, Conselho 
Municipal). (45 min.)  
O professor, então, para dar substância à 
pesquisa, organiza uma reunião com um 
funcionário do governo ou com um 
assistente. 

As atividades dos Estudantis: 
Os alunos irão trabalhar sozinhos, em pares ou em 
grupos, dependendo de quantos computadores estarão 
disponíveis. Tomaram notas das informações uteis. (15-
20 min.) 
 
Os alunos fazem um cartaz descrevendo as funções das 
diferentes pessoas encontradas. Depois penduram o 
cartaz na sala de aula, tendo em conta a hierarquia dos 
posições descritos. (15-20 min.) 
 
Poucos dias antes da visita, os alunos a se preparar 
perguntas para pedir aos trabalhadores do governo. 
Novamente estudam as várias habilidades de cada um 
para que as perguntas sejam relevantes 
 
Durante a reunião com os representantes locais, os 
alunos serão capazes de apresentar suas perguntas e 
esclarecer suas dúvidas. 

Conclusão / Resumo: 
No debate, o professor pede aos alunos para comentar sobre o encontro com os funcionários 
públicos. Em seguida, sugere para tentar manter-se atualizado com as notícias sobre a cidade 
através de vários meios de comunicação locais. (5 min.) 

Referências: materiais/web links/artigos etc.  
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Sugestões para actividades de avaliação: 
Depois de algumas semanas, o professor irá reabrir o debate sobre os recentes acontecimentos 
ocorridos na cidade. 
Pergunte aos alunos de decisões locais tomadas e as suas opiniões sobre as mudanças. Também será 
solicitado de qual fonte foi encontrada a informação. 
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VII/8. A Educação Cívica nas disciplinas 
escolares tradicionais, exemplificado pela 

matemática
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Dinamarca 

Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 38 

Título 

Tópicos gerais 

Uma esquina matemática em uma praça local 

Tema geral A educação cívica nas disciplinas escolares tradicionais, exemplificados por 
matemática 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-28 estudantes 

Idade alunos 
aconselhada  

14-15 anos 

Tempo sugerido 2 aulas da 45 minutos 

Finalidade Apesar de fazer matemática na escola e também de um bom nível, é difícil 
conectar as atividades matemáticas em uma "quase-realidade" e muito mais 
difícil aplicá-los a situações da vida real. 

Objetivo da 
lição: 

Incentivar os alunos a ver a matemática como uma disciplina cheia de 
significado. É importante mostrar exemplos de como os instrumentos 
matemáticos pode ajudar o trabalho  em situações da vida real diário Ao 
mesmo tempo, é importante que a matemática é percebida como uma 
ferramenta multifuncional. 

Recursos necessários: - Reforçar a capacidade de raciocínio 
- Melhorar o conhecimento do círculo, a medição e como definir o local 
(incluir o trabalho no sistema de coordenação), como dar espaço as 
discussões sobre o uso da matemática, especialmente no campo da estética. 

País Parceiro Caneta, papel, computador 

Introdução: 
O conteúdo é baseado nas tarefas que se relacionam com a cidade onde os alunos vivem. 
O projeto atual para a cidade planeja para cercar a praça com um "Perfecto Circle" de árvores. O 
trabalho já começou a metade. Agora, é necessário examinar esta "plantação": 
 
A) Qual é o centro do círculo? 
B) Qual é o seu raio? 
C) Onde serao plantadas as arvores? 
Q) Como podemos organizar para não ser investido na encruzilhada? Em um mapa retirado do 

Google Maps desenha as árvores na maniera mais precisa possível. Que medidas devem ser 
tomadas para encontrar a localização das árvores no mapa? 

E) Por que foi escolhido um "Perfecto Circle"? Qual é o simbolismo do círculo? Escolha outra 
acomodação para as árvores e justificar a escolha. Elaborar um projecto a seguir para as 
pessoas que têm de plantar as árvores. 
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As actividades do Professor e dos alunos: 
Primeiro de tudo, os alunos vão visitar a cidade em grupos para determinar como responder as 
perguntas A-C, então prosseguir com as respostas.O professor irá trazer uma certa quantidade de 
anotações que contêm informações dentro o círculo para distribuí-los. 
Os alunos têm de encontrar uma forma válida que pode dar-lhes uma idéia  onde esta o centro do 
círculo das árvores (o cruzamento). Os vários métodos são discutidos por toda a classe. 
A seguir pôr as seguintes questões: 

1. Como se pode transferir para uma imagem de Google Maps a posição dos árvores, de modo 
que você pode usar-la para encontrar o centro? 
Os alunos trabalham em grupos para descobrir qual o método de medição é necessário 
determinar a localização das árvores sobre a imagem. 

2. É definido o método de medição para que os alunos possam responder as perguntas A-C. As 
respostas recolhidas podem ser colocados em perspectiva com um sistema de coordenadas, 
GPS, etc. 

3. Neste ponto, começaa a discussão sobre o uso da matemática no design, na decoração, etc. Os 
exemplos podem incluir a forma de uma folha A4, com base em requisitos de uma folha de 
categoria A (A0 tem uma área de 1 m2 e as várias medidas de A correspondem a uma 
proporção de 2:1) 

Porque alguns tomates são vendidas em latas e outros em caixas? (concentrar-se no embalagem) . 
Alternativamente falar sobre a "relatorio de ouro", etc. A questão fundamental é: o que tem a ver a 
matematica com o que pensamos seja atraente? E isso só é válido para o Ocidente? A Matemática 
tem outras funções, por exemplo, na numerologia, números da sorte e assim por diante? 

Conclusão / Resumo: 
Um ponto-chave para resumir tudo è que o uso da matemática no desenho pode ser visto perto a 
cultura. 

Referências: materiais/web links/artigos etc..  

Sugestões para actividades de avaliação: 
Como se percebe os alunos estão fazendo progressos em direção das metas? 
● Os alunos utilizam fórmulas e conhecimentos para determinar o centro etc.  
● Nas suas discussões se referem a matemática de acordo com a sua percepção da realidade.  
● Eles colocam em relaçao a matemática desse projeto com a de outros projetos em andamento . 
● Eles apresentam soluções no que diz respeito às tarefas que lhes são atribuídas, tendo em conta 

os cálculos e explicações elevados. 
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Dinamarca 

Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 39 

Título 

Tópicos gerais 

A divisão no rispeito da igualdade e da justiça 

Tema geral A educação cívica nas disciplinas escolares tradicionais, exemplificada pela 
matemática 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-28 estudantes, divididos em pequenos grupos de trabalho 

Idade alunos 
aconselhada  

14-15 anos 

Tempo sugerido 2 aulas x 45 minutos 

Finalidade Aumentar nos alunos a conscientização sobre o significado de justiça e 
igualdade na noção de divisão em matemática. 

Objetivo da lição:  Trabalhar sobre o conceito de divisão 
 Apresentar situações cuja a igualdade parece injusta 
 Discutir os conceitos de justiça e igualdade e sua ligação com a divisão. 

Recursos necessários: Canetas e papeis + quadro + gizes ou marcadores + Materiais para contar 

Introdução: 
Os alunos são convidados a dividir 46 maçãs entre 7 pessoas.  
A discusao consiste se tem dividido as maçãs em uma maniera equa e o que isso significa nas aulas 
de matemática e na sociedade em geral. (10 min) 

As atividades do Professor: 
O professor divide os alunos em grupos de 3-4 
pessoas para trabalhar sobre: 
Maria, Peet e Sam almoçam juntos. Peet 
transporta 5 porções de comida, Sam carrega 
3. Eles dividem o cubo de forma igual. 
 
Após da refeição, Mary de 8 €  para compensar-
los do alimentos tomados. Como deve ser 
dividido o dinheiro entre Sam e Peet? 
Pede de expor as respostas 
O professor pede que você se concentre em 
resolver dos € 7 e   do Peet e € 1  do Sam. Em 
qual sentido esta é uma solução equa?  
Pode-se dizer que eles são tratados da mesma 
maneira? 

As atividades dos Estudantes: 
Encontrar uma solução para o problema seguinte: 
Eles recebem € 4 cada um, Peet recebe  € 5 e Sam 
€ 3 ou Peet recebe € 7 e Sam apenas 1 €. (15min). 
Se os alunos precisam do material, o professor os 
pode fornecer. 
Ciascun gruppo presenta le proprie riflessioni. (15 
min) 
 
La classe discute sulle risposte e condivide le 
opinioni su giustizia e uguaglianza. (15 min) 
La classe scrive un cartellone in cui si vedono i 
legami tra divisione e giustizia/uguaglianza 

Conclusão / Resumo: 
(10 min) Nas conclusões, o professor resume as opiniões da classe sobre os conceitos de justiça, 
igualdade e divisão. 

Referências: materiais/web links/artigos 
etc. 

http://mindyourdecisions.com/blog/2011/09/14/a-fair- 
division-storytale/ 

Sugestões para actividades de avaliação: 
O professor traz um bolo para a próxima lição e pede aos alunos de dividir em maneira equa.  
Veja se os alunos usam a noção de equidade para dividir o bolo. 

http://mindyourdecisions.com/blog/2011/09/14/a-fair-
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Dinamarca 

isão na prática Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 40 

Título 

Tópicos gerais 

A divisão na prática 

Tópicos gerais A educação cívica nas disciplinas escolares tradicionais, exemplificada pela 

matemática 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-28 estudantes, pequenos grupos de trabalho 

Idade alunos 
aconselhada  

14-15 anos 

Tempo sugerido 3 aulas x 45 min 

Finalidade  Introduzir este algoritmo "Eu corto, você escolhe" para ser usado em 
prática. 

 Explicar como a matemática é usada na prática para resolver os 
problemas. 

Objetivo da lição:  Apresentar o algoritmo "eu corto, você escolhe" para dividir algo entre 
 duas ou três pessoas 
 Concordar sobre porque isso é uma forma justa de dividir e estimular o 

raciocínio. 

 Desenvolver o desejo de querer participar a um processo de 
partilha equitativa. 

Recursos necessários: Canetas e papeis+quadro+ giz ou marcadores+Materiais para poder dividir 
como bolos, maçãs, etc. 
Mapa do jardim da escola ou capacidade de acessar 

Introdução: 
O professor mostra uma torta dividida de forma desigual e perguntou qual peça querem os 
estudantes. 
A pergunta é: como você pode cortar fatias iguais em um bolo? (5 min.) 

As atividades do Professor: 
O professor observa os alunos 
enquanto discutem e toma duas ou três 
idéias diferentes para serem testadas 
com a classe. O ponto central é a 
experiência de imparcialidade. 
 
O professor apresenta o algoritmo "eu 
corto, você escolhe" ou o chama 
novamente se já foi mencionado. 
 
Pede aos alunos para falar sobre suas 
experiências. 
 
Apresenta um problema prático: dividir 
o jardim da escola entre as diferentes 
classes de uma maneira justa. (Se 
houver tempo fazer a divisão) 

As atividades dos Estudantes: 
Os professores perguntam aos alunos como iria dividir um 
bolo entre eles. Em seguida, os alunos escrevem suas 
idéias. (5 min.) 
 
Os alunos discutem o que é necessário para dividir algo 
igualmente entre duas pessoas. Nós podemos fazer na 
prática, uma divisão matemática de uma peça justa do 
bolo? (10 min.) 
 
Os alunos experimentam o algoritmo com especial atenção 
para a experiência de ter que dividir igualmente. (10 min.) 
 
5-10 minutos de discussão sobre o que significa participar 
activamente num processo de partilha equitativa. 
 
Os alunos trabalham neste assunto (60 min.) e depois 
os resultados são apresentados em um cartaz. Isto 
cartaz irá conter uma descrição do procedimento, o 
assunto sobre ser imparcial  
e um mapa onde contem na parte superior  disenhada 
uma divisão. 
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Conclusão / Resumo: 
Nas Nas suas conclusões, o professor vai dar uma visão mais ampla do conceito de divisão 
equitativa. Pode ser útil tambem uma breve introdução ao conceito de John Rawls de fazer escolhas 
"sob o véu da ignorância" ver o site http://en.wikipedia.org/wiki/Veil_of_ignorance  ou similares. 

Referências: materiais/web links/artigos etc. Brams S. & Taylor A. (1996) Fair Division - From cake - 
cutting to dispute resolution Cambridge University 
press. http://www.ams.org/notices/200611/fea-
brams.pdf Sugestões para actividades de avaliação: 

O professor comenta os cartazes feitos e de acordo com o procedimento, é feita a divisão 

http://en.wikipedia.org/wiki/Veil_of_ignorance
http://www.ams.org/notices/200611/fea-brams.pdf
http://www.ams.org/notices/200611/fea-brams.pdf
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Dinamarca 

Autor Inger Ubbesen, Ove Nielsen & Henning Westphael VIAUC 

Número: 41 

Título 

Tópicos gerais 

A Matemática e imparcialidade nos jogos 

Tema geral A educação cívica nas disciplinas escolares tradicionais, exemplificada pela 
matemática 

Número de alunos 
aconselhados: 

30 alunos - divididos em grupos pares 

Idade alunos 
aconselhada  

14-15 anos 

Tempo sugerido 60 minutos 

Finalidade Valorizar as competências cívicas focando o uso da matemática para  
a compreençao das imparcialidades 

Objetivo da 
lição: 

Os alunos irão adquirir: 
 Um saber matemático sobre a imparcialidade como distribuição justa de 

possibilidades  num jogo. 
 Um saber matemático sobre a imparcialidade como uma das muitas 

modalidades para o compreender. 

 uma idéia do uso da matemática em acção como oposição à 
matemática como uma descrição 

Recursos necessários: 4 moedas de diferentes cores por grupo: um vermelho / vermelho, um vermelho 
/ azul, 1 vermelho / amarelo, 1 azul / amarelo, canetas e papeis. 

Introdução: 
Os alunos serão envolvidos em dois jogos, com diferentes possibilidades, depois, discutem se os 
jogos são corretos/imparciais. Em seguida, discutem sobre o conceito matemático de imparcialidade 
e de outros conceitos semelhantes. 

As atividades do Professor: 
O professor apresenta o primeiro jogo com alguns 
exemplos e pede aos alunos de jogar 50 vezes em 
grupos de dois e registra  o vencedor de cada. 
Depois pede aos vencedores dos diversos grupos 
que o explique no quadro. 
 
Depois o professor pede para analizar se o jogo é 
correto 
 
Enquanto os alunos trabalham, o Professor observa 
tomando nota dos argumentos para uma discussão 
posterior.  
 
Junto com estes resume os vários argumentos e 
escreve-os sobre pequenas  folhas que depois cola 
no quadro.  
Vamos concentrar-nos sobre o tipo de raciocínio é a 
base dos  seus argumentos. 
O professor faz agora um segundo jogo com o 
mesmo procedimento. 
Enquanto os alunos trabalham, o Professor observa 
tomando nota dos argumentos para uma discussão 
posterior.  
 

As atividades dos Estudantes: 
Os alunos jogam ao mesmo jogo por 50 
vezes tomando a nota de quem ganha cada 
vez e de quantas vezes ganha: 

 
Há duas moedas, uma vermelha em ambos os 
lados, a outra é vermelha e azul. 
Atiram-se as moedas e o jogador (número um) 
ganha se sai a moeda com o lado vermelho. 
Nos outros casos, è o jogador número dois 
que ganha. 
Cada grupo discute durante 10-15 minutos 
concentrando-se sobre argumentos 
conclusivos para se apresentam a um filho. 
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Junto com eles resume os vários argumentos e 
escreve-os sobre pequenos  folhas que depois cola 
no quadro.  
Vamos concentrar-nos sobre o tipo de raciocínio que  
està na base dos  argumentos. 

 
O professor faz agora estas perguntas: 
1. O que é a imparcialidade? 
2. Porque è que um jogo é mais correto do que o 

outro? 
3. existem outras maneiras de ser imparciais 

em outras situações? 
4. Este tipo de imparcialidade também influi a 

distribuição de bens comuns? 
5. Há exemplos de imparcialidade que não 

incluem uma distribuição equa? 
6. O que é a imparcialidade, teem outra ideia 

agora? 

Os alunos examinar o segundo jogo: 

 

São puxados três moedas, um com lados 

vermelho e azul, o outro. Vermelho e amarelo e 

um amarelo e azul O jogador ganha se um a 

dois dos três fichas saem da mesma cor, em 

outros casos, o jogador ganha duas. 

Os alunos, então, 10-15 min. para decidir se o 

jogo é justo. Eles podem fazer várias voltas, 

mas deve trazer argumentos válidos para 

sustentar suas conclusões que surgem em 

papel, tais como desenho, cálculo relatório, 

escrito ou uma mistura. 

A classe discute como pretendem a justiça em 

geral e em particular aplicado a estes jogos. 

Conclusão / Resumo: 
A Imparcialidade é mais que uma imparcialidade matemática baseada sobre a distribuição 
equitativa. 

Referências: materiais/web links/artigos etc. http://www.ffe-ye.dk/media/14506/matematik-7-9kl- 
lowres1.pdf 

Sugestões para actividades de avaliação: 
Anotar as respostas dos alunos sobre as suas concepções de imparcialidade. 

http://www.ffe-ye.dk/media/14506/matematik-7-9kl-lowres1.pdf
http://www.ffe-ye.dk/media/14506/matematik-7-9kl-lowres1.pdf
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Lesson Plan 
 
País Parceiro Polonia 

Autor Jarosław Puta 

Número: 42 

Título 

Tópicos gerais 

Como ser racional? A capacidade de fazer um orçamento 

Tema geral A Educação Cívica nas disciplinas escolares tradicionais, exemplificada pela 
matemática 

Número de alunos 
aconselhados: 

20-30 estudantes - divididos em pequenos grupos de trabalho 

Idade  aconselhada  14-18 anos 

Tempo sugerido 45 minutos 

Finalidade  Desenvolver a capacidade de planear as despesas. 
 Aumentar o nível de consciencialisação sobre os gastos públicos. 

Objetivo da 
lição: 

 Os alunos aprendem a gerir o seu dinheiro. 
 Compreender a importância das prioridades nas suas despesas. 

 Os alunos aprendem a se comprometer com a gestão de bens comuns. 

Recursos necessários: Folhas de papel + Canetas + giz ou marcador 

Introdução: 
O professor começa a aula sublinhando o problema da gestão financeira e da  sua presença em varios 
niveis na vida quotidiana, na gestão do nosso dinheiro e  da família, a situação financeira da empresa, o 
orçamento do Estado.  
Em seguida, o professor faz um "brainstorming" e pergunta aos alunos o que eles acham que são as 
características que fazem parte das competências de gestão financeira. (5-10 min.) 

As atividades do Professor: 
O professor explica que a missão 
dos alunos  
será defenir o orçamento da 
classe.  
O orçamento é virtual e è 
utilizado para o desenrolar do  
exercício.  
Se os pais ou a escola decidem 
doar uma quantia de dinheiro 
serà possivel  meter em prática o 
orçamento preventivo. 
O professor divide a classe em 
três grupos. O professor pede 
aos grupos de 
apresentar as suas listas e 
escrever as suas sugestões no 
quadro, tendo em conta o 
número de pontos atribuídos. 

As atividades dos Estudantes: 
Os alunos trabalham individualmente e escrever os objetivos mais 
importante que poderia ser conseguido com o orçamento da classe. (5 
min.) 
 
Cada equipe é convidada a criar uma lista comum de 10 objectivos 
que poderão ser financiados. 
Depois de ter compilado uma lista, 
é estabelecida com base na importância uma prioridade.  
A proposta no primeiro lugar recebe 10 pontos, a seguinte 9, etc., Até 
um ponto atribuído ao décimo lugar. (10-15 min.) 
Os estudantes apresentam suas propostas orçamentárias. (10 min.) 
Se um dos objectivos aparece em dois ou três grupos, os pontos 
atribuídos a este objectivo deve ser adicionados. 
Depois de recolher todas as propostas e somar os pontos, o professor 
enumera os 10 melhores objetivos, com melhor pontuaçao para  
serem incluídos no orçamento da classe. 
 
Usando uma proporção, os estudantes calculam a percentual 
a ser atribuída a cada objetivo. (5 min.) 

Conclusão / Resumo: 
O grupo abre uma discussão sobre como os alunos podem usar as habilidades de cálculo do orçamento na 
vida cotidiana. A lição termina com o professor que pede aos alunos de tentar pôr em prática os seus 
conhecimentos para planear o orçamento de suas famílias. (5 min.) 
 
 
 
 

Referências: materiais / Web links / artigos etc  

Sugestões para actividades de avaliação: 

Depois de algumas semanas, o professor pede aos alunos para compartilhar as suas experiências em 
relação à gestão do orçamento familiar. Depois ele pergunta quais  as dificuldades  encontradas e as 
soluções adotadas para superar os obstáculos 
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VIII. O Índice dos Cenários subdivididos por 

País onde foram criados 
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BULGÁRIA 

A  violência na escola 

Identificar e estar ciente dos valores 

A Europa dos cidadãos 

Os valores olímpicos Vs as ideologias racistas - XI Jogos Olímpicos (Berlim, 1936)  

Da ideia à lei: como são feitas e por que  existem as leis? 

Defender  os Direitos Humanos: Campanha em defesa dos cidadãos 

Os meios de comunicação e sua influência, Informação e Cidadania 

 

DINAMARCA 

O aluno como cidadão no sistema político local. 

O ensino baseado sobre o contexto local 

A participação no diálogo democrático 

"Se dependesse de nós ........" Exercitações de democracia participativa 

Um espaço para a matemática numa praça local 

A divisão no respeito da igualdade e justiça 

A divisão na prática 

A Matemática e a imparcialidade nos jogos 

 

ITÁLIA 

Eu, cidadão do meu país, de forma consciente e participativa. A história recente do meu país. 

Eu, cidadão do meu país, de forma clara  e consciente. As formas de governo e as regras gerais de 

convivência. 

Eu, um cidadão do meu país, de forma consciente e partecipativa. A ordenaçao do meu estado 

O cidadão e o seu papel na sociedade 

O que significa ser um bom cidadão? 

O meu Estado e as  comunidades locais. Os níveis locais do sistema político e administrativos.  

O meu Estado e as  comunidades locais. A minha comunidade local, a cidade onde eu moro. 

O meu Estado e as  comunidades locais. O aparado burocrático e técnico da minha comunidade. 

Eu, cidadão da Europa. Porque de uma União Europeia?  

Eu, cidadão da Europa. As etapas históricas 

Eu cidadão da Europa 2. Como funciona e o que faz a UE? 

Eu cidadão da Europa 2. O Mercado, o Euro e o BCE 

Eu, se fosse um cidadão de outro país "gémeo" 

Dignidade e Liberdade 

Igualdade e solidariedade 

Cidadania e justiça 

Eu, um cidadão responsável pelo ambiente, para hoje e para o futuro 
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Três questões fundamentais para o ambiente. Fontes de energia e água como um bem comum 

Três questões fundamentais para o ambiente. Fontes de energia e água como um bem comum. 

 

POLÓNIA 

A realidade onde vivemos, algumas palavras sobre a democracia.  

Vida numa nação democrática 

A atividade social como um  instrumento para viver melhor 

Diferente não quer dizer pior. A questão dos estereótipos e da discriminação nas atividades sociais 

Os media  ou o quarto poder 

Quem é quem?: recolher  informações sobre a atividade do governo local 

Como ser parcimonioso? A capacidade de fazer um orçamento 

 

 


